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1. HISTORIOGRAFIA 
 
1. (Enem 2ª aplicação 2016)  A história não corresponde exatamente ao que foi realmente 
conservado na memória popular, mas àquilo que foi selecionado, escrito, descrito, popularizado 
e institucionalizado por quem estava encarregado de fazê-lo. Os historiadores, sejam quais 
forem seus objetivos, estão envolvidos nesse processo, uma vez que eles contribuem, 
conscientemente ou não, para a criação, demolição e reestruturação de imagens do passado 
que pertencem não só ao mundo da investigação especializada, mas também à esfera pública 
na qual o homem atua como ser político.  
 

HOBSBAWN, E.; RANGER, T. A Invenção das tradições.  
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984 (adaptado).  

 
 
Uma vez que a neutralidade é inalcançável na atividade mencionada, é tarefa do profissional 
envolvido  
a) criticar as ideias dominantes.    
b) respeitar os interesses sociais.    
c) defender os direitos das minorias.    
d) explicitar as escolhas realizadas.    
e) satisfazer os financiadores de pesquisas.    
   
2. (Enem 2ª aplicação 2010)  De fato, que alternativa restava aos portugueses, ao se verem 
diante de uma mata virgem e necessitando de terra para cultivo, a não ser derrubar a mata e 
atear-lhe fogo? Seria, pois, injusto dessa maneira. Todavia, podemos culpar os seus 
descendentes, e com razão, por continuarem a queimar as florestas quando há agora, no início 
do século XIX, tanta terra limpa e pronta para o cultivo à sua disposição. 
 

SAINT-HILAIRE Viagem às nascentes do rio S. Francisco [1847]. 
Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: EDUSP,1975 (adaptado). 

 
No texto, há informações sobre a prática da queimada em diferentes períodos da história do 
Brasil. Segundo a análise apresentada, os portugueses  
a) evitaram emitir juízo de valor sobre a prática da queimada.    
b) consideraram que a queimada era necessária em certas circunstâncias.    
c) concordaram quanto à queimada ter sido uma prática agrícola insuficiente.    
d) entenderam que a queimada era uma prática necessária no início do séc. XIX.    
e) relacionaram a queimada ao descaso dos agricultores da época com a terra.    
   
3. (Enem 2010)  Quem construiu a Tebas de sete portas? 
Nos livros estão nomes de reis. 
Arrastaram eles os blocos de pedra? 
E a Babilônia várias vezes destruída. Quem a reconstruiu tantas vezes? 
Em que casas da Lima dourada moravam os construtores? 
Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha da China ficou pronta? 
A grande Roma está cheia de arcos do triunfo. 
Quem os ergueu? Sobre quem triunfaram os césares? 
 

BRECHT, B. Perguntas de um trabalhador que lê. 
Disponível em: http://recantodasletras.uol.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010. 

 
Partindo das reflexões de um trabalhador que lê um livro de História, o autor censura a 
memória construída sobre determinados monumentos e acontecimentos históricos. 
A crítica refere-se ao fato de que  
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a) os agentes históricos de uma determinada sociedade deveriam ser aqueles que realizaram 
feitos heroicos ou grandiosos e, por isso, ficaram na memória.    

b) a História deveria se preocupar em memorizar os nomes de reis ou dos governantes das 
civilizações que se desenvolveram ao longo do tempo.    

c) grandes monumentos históricos foram construídos por trabalhadores, mas sua memória está 
vinculada aos governantes das sociedades que os construíram.    

d) os trabalhadores consideram que a História é uma ciência de difícil compreensão, pois trata 
de sociedades antigas e distantes no tempo.    

e) as civilizações citadas no texto, embora muito importantes, permanecem sem terem sido 
alvos de pesquisas históricas.    

   
4. (Enem 2010)  Substitui-se então uma história crítica, profunda, por uma crônica de detalhes 
onde o patriotismo e a bravura dos nossos soldados encobrem a vilania dos motivos que 
levaram a Inglaterra a armar brasileiros e argentinos para a destruição da mais gloriosa 
república que já se viu na América Latina, a do Paraguai. 
 

CHIAVENATTO, J. J. Genocídio americano: A Guerra do Paraguai. São Paulo: Brasiliense, 
1979 (adaptado). 

 
O imperialismo inglês, "destruindo o Paraguai, mantém o status o na América Meridional, 
impedindo a ascensão do seu único Estado economicamente livre". 
Essa teoria conspiratória vai contra a realidade dos fatos e não tem provas documentais. 
Contudo essa teoria tem alguma repercussão. 
 

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova historia da Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das 
Letras, 2002 (adaptado). 

 
Uma leitura dessas narrativas divergentes demonstra que ambas estão refletindo sobre  
a) a carência de fontes para a pesquisa sobre os reais motivos dessa Guerra.    
b) o caráter positivista das diferentes versões sobre essa Guerra.    
c) o resultado das intervenções britânicas nos cenários de batalha.    
d) a dificuldade de elaborar explicações convincentes sobre os motivos dessa Guerra.    
e) o nível de crueldade das ações do exército brasileiro e argentino durante o conflito.    
   
5. (Enem simulado 2009)  A Superintendência Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) desenvolveu o projeto “Comunidades Negras de Santa Catarina”, que 
tem como objetivo preservar a memória do povo afrodescendente no sul do País. A 
ancestralidade negra é abordada em suas diversas dimensões: arqueológica, arquitetônica, 
paisagística e imaterial. Em regiões como a do Sertão de Valongo, na cidade de Porto Belo, a 
fixação dos primeiros habitantes ocorreu imediatamente após a abolição da escravidão no 
Brasil. O Iphan identificou nessa região um total de 19 referências culturais, como os 
conhecimentos tradicionais de ervas de chá, o plantio agroecológico de bananas e os cultos 
adventistas de adoração. 
 

Disponível em: 
<http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=14256&sigla=Noticia&retorno=

detalheNoticia>. Acesso em: 1 jun. 2009. (com adaptações). 
 
O texto acima permite analisar a relação entre cultura e memória, demonstrando que  
a) as referências culturais da população afrodescendente estiveram ausentes no sul do País, 

cuja composição étnica se restringe aos brancos.    
b) a preservação dos saberes das comunidades afrodescendentes constitui importante 

elemento na construção da identidade e da diversidade cultural do País.    
c) a sobrevivência da cultura negra está baseada no isolamento das comunidades tradicionais, 

com proibição de alterações em seus costumes.    
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d) os contatos com a sociedade nacional têm impedido a conservação da memória e dos 
costumes dos quilombolas em regiões como a do Sertão de Valongo.    

e) a permanência de referenciais culturais que expressam a ancestralidade negra compromete 
o desenvolvimento econômico da região.    

  



 

www.terranegra.online 
 

2. PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
 

1. (ENEM 2013) Própria dos festejos juninos, a quadrilha nasceu como dança aristocrática. 
oriunda dos salões franceses, depois difundida por toda a Europa. No Brasil, foi introduzida 
como dança de salão e, por sua vez, apropriada e adaptada pelo gosto popular. Para sua 
ocorrência, é importante a presença de um mestre “marcante” ou “marcador”, pois é quem 
determina as figurações diversas que os dançadores desenvolvem. Observa-se a constância 
das seguintes marcações: “Tour”, “En avant”, “Chez des dames”, “Chez des cheveliê”, 
“Cestinha de flor”, “Balancê”, “Caminho da roça”, “Olha a chuva”, “Garranchê”, “Passeio”, 
“Coroa de flores”, “Coroa de espinhos” etc.No Rio de Janeiro, em contexto urbano, apresenta 
transformações: surgem novas figurações, o francês aportuguesado inexiste, o uso de 
gravações substitui a música ao vivo, além do aspecto de competição, que sustenta os festivais 
de quadrilha, promovidos por órgãos de turismo. 
 

CASCUDO. L.C. Dicionário do folclore brasileiro. Rio de Janeiro: Melhoramentos. 1976. 
 
As diversas formas de dança são demonstrações da diversidade cultural do nosso país. Entre 
elas, a quadrilha é considerada uma dança folclórica por 
 

a) acontecer em salões e festas e ser influenciada por diversos gêneros musicais. 
b) necessitar de vestuário específico para a sua prática, o qual define seu país de origem. 
c) apresentar cunho artístico e técnicas apuradas, sendo também, considerada dança-

espetáculo. 
d) abordar as tradições e costumes de determinados povos ou regiões distintas de uma 

mesma nação. 
e) possuir como característica principal os atributos divinos e religiosos e, por isso, 

identificar uma nação ou região. 
 
  
 
2. (ENEM 2013) TEXTO I 
 
Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 
parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns 
deles traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que 
lhes davam. […] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas 
tinturas que muito agradavam. 
 

(CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento)) 
 
TEXTO II 
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portinari 
 
(PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 199 x 169 cm Disponível 
em: www.portinari.org.br. Acesso em: 12 jun. 2013. (Foto: Reprodução)) 
 
Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 
Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que 
 

a) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações 
artísticas dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a estética 
literária. 

b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande significação 
é a afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de uma linguagem 
moderna. 

c) as duas produções, embora usem linguagens diferentes – verbal e não verbal –, 
cumprem a mesma função social e artística. 

d) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a 
gente da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos. 

e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes, 
produzidas em um mesmo momentos histórico, retratando a colonização 

 
3-  
TACACÁ  
2 litros de tucupi temperado  
4 dentes de alho  
4 pimentas de cheiro  
4 maços de jambu  
1/2 kg de camarão  
1/2 xícara de goma de mandioca  
Sal a gosto  
Modo de servir: muito quente, em cuias, temperado com pimenta.  

Disponível em: <www.receitastipicas.com/receita/tacaca.html>. Acesso em: 9 set. 2013.  
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Comer é um ato social, histórico, geográfico, religioso, econômico e cultural. O preparo dos 
alimentos, a escolha dos ingredientes e a maneira de servir identificam um grupo social e 
ajudam a estabelecer uma identidade cultural. Essa receita, “Tacacá”, comida muito apreciada 
na culinária paraense, demonstra  
a) uma interação cultural, com a incorporação de ingredientes advindos de tradições culinárias 
distintas.  
b) um modo de preparo espontâneo, associado aos padrões culinários da colônia.  
c) um modelo ritualista de servir, vinculado ao formalismo religioso africano.  
d) um modo de utilizar os ingredientes provenientes do extrativismo, associado ao nomadismo 
dos quilombos.  
e) uma imposição de identidade cultural, pelo uso de produtos cultivados em áreas sertanejas. 
 
4- (Ufu 2012) A estética nas diferentes sociedades vem geralmente acompanhada de marcas 
corporais que individualizam seus sujeitos e sua coletividade. Discos labiais, piercings, 
tatuagens, mutilações, pinturas, vestimentas, penteados e cortes de cabelo são algumas 
marcas reconhecíveis de um inventário possível das técnicas corporais em toda sua riqueza e 
diversidade. Embora universal, as formas das quais se valem os grupos e indivíduos para se 
marcarem corporalmente são vistas, às vezes, como estranhas a indivíduos que pertencem a 
outros grupos. 
Essa atitude de estranhamento em relação ao diferente é considerada conceitualmente como  
a) preconceito: reconhece no valor das raças o que é correto ou não na estética corporal.  
b) relativização: o outro é entendido nos seus próprios termos.  
c) etnocentrismo: só reconhece valor nos seus próprios elementos culturais.  
d) etnocídio: afasta o diferente e procura transformá-lo num igual.  
 
5. (Ufpa 2013) Sobre patrimônio material e imaterial no Brasil, é correto afirmar:  
a) As práticas e expressões culturais, para serem consideradas como bens imateriais, devem 
apresentar associação entre os objetos, artefatos e os lugares onde são desenvolvidos.  
b) O Palacete Pinho, o Parque Zoobotânico do Museu Emilio Goeldi e o Complexo do Ver-o-
Peso são considerados como patrimônio imateriais do Brasil por resguardarem a memória dos 
povos indígenas.  
c) Os recursos naturais são bens culturais de patrimônio imaterial, por isso é grande o risco de 
desaparecerem, caso não sejam preservados por políticas sociais.  
d) O Ofício das Baianas de Acarajé agrega diferentes classes socioeconômicas, promovendo a 
equidade e a justiça social, e é caracterizado apenas como patrimônio material.  
e) Os bens materiais têm que apresentar uma prática cultural regular tal como ocorre, por 
exemplo, com o Círio de Nossa Senhora de Nazaré, com o complexo cultural do Bumba meu 
Boi do Maranhão e com a Roda de Capoeira. 
 
 

3-  ANTIGUIDADE CLÁSSICA: GRÉCIA  
 

1. (Enem PPL 2012)  Mirem-se no exemplo  
Daquelas mulheres de Atenas  
Vivem pros seus maridos  
Orgulho e raça de Atenas.  

 
BUARQUE, C.; BOAL, A. “Mulheres de Atenas”. In: Meus caros amigos,1976. Disponível em: 

http://letras.terra.com.br. Acesso em 4 dez. 2011 (fragmento) 
 
Os versos da composição remetem à condição das mulheres na Grécia antiga, caracterizada, 
naquela época, em razão de   
a) sua função pedagógica, exercida junto às crianças atenienses.     
b) sua importância na consolidação da democracia, pelo casamento.     
c) seu rebaixamento de status social frente aos homens.     
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d) seu afastamento das funções domésticas em períodos de guerra.     
e) sua igualdade política em relação aos homens.    
   
2. (Fuvest 2016)  O aparecimento da pólis constitui, na história do pensamento grego, um 
acontecimento decisivo. Certamente, no plano intelectual como no domínio das instituições, só 
no fim alcançará todas as suas consequências; a pólis conhecerá etapas múltiplas e formas 
variadas. Entretanto, desde seu advento, que se pode situar entre os séculos VIII e VII a.C., 
marca um começo, uma verdadeira invenção; por ela, a vida social e as relações entre os 
homens tomam uma forma nova, cuja originalidade será plenamente sentida pelos gregos. 

 
Jean-Pierre Vernant. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Difel, 1981. Adaptado. 

 
 
De acordo com o texto, na Antiguidade, uma das transformações provocadas pelo surgimento 
da pólis foi  
a) o declínio da oralidade, pois, em seu território, toda estratégia de comunicação era baseada 

na escrita e no uso de imagens.    
b) o isolamento progressivo de seus membros, que preferiam o convívio familiar às relações 

travadas nos espaços públicos.    
c) a manutenção de instituições políticas arcaicas, que reproduziam, nela, o poder absoluto de 

origem divina do monarca.    
d) a diversidade linguística e religiosa, pois sua difusa organização social dificultava a 

construção de identidades culturais.    
e) a constituição de espaços de expressão e discussão, que ampliavam a divulgação das 

ações e ideias de seus membros.    
 
   
3. (Fuvest 2015)  Em certos aspectos, os gregos da Antiguidade foram sempre um povo 
disperso. Penetraram em pequenos grupos no mundo mediterrânico e, mesmo quando se 
instalaram e acabaram por dominá-lo, permaneceram desunidos na sua organização política. 
No tempo de Heródoto, e muito antes dele, encontravam-se colônias gregas não somente em 
toda a extensão da Grécia atual, como também no litoral do Mar Negro, nas costas da atual 
Turquia, na Itália do sul e na Sicília oriental, na costa setentrional da África e no litoral 
mediterrânico da França. No interior desta elipse de uns 2500km de comprimento, 
encontravam-se centenas e centenas de comunidades que amiúde diferiam na sua estrutura 
política e que afirmaram sempre a sua soberania. Nem então nem em nenhuma outra altura, 
no mundo antigo, houve uma nação, um território nacional único regido por uma lei soberana, 
que se tenha chamado Grécia (ou um sinônimo de Grécia).  
  

FINLEY M. I. O mundo de Ulisses. Lisboa: Editorial Presença, 1972. Adaptado. 
 
Com base no texto, pode-se apontar corretamente   
 
a) a desorganização política da Grécia antiga, que sucumbiu rapidamente ante as investidas 

militares de povos mais unidos e mais bem preparados para a guerra, como os egípcios e 
macedônios.     

b) a necessidade de profunda centralização política, como a ocorrida entre os romanos e 
cartagineses, para que um povo pudesse expandir seu território e difundir sua produção 
cultural.     

c) a carência, entre quase todos os povos da Antiguidade, de pensadores políticos, capazes de 
formular estratégias adequadas de estruturação e unificação do poder político.     

d) a inadequação do uso de conceitos modernos, como nação ou Estado nacional, no estudo 
sobre a Grécia antiga, que vivia sob outras formas de organização social e política.     

e) a valorização, na Grécia antiga, dos princípios do patriotismo e do nacionalismo, como forma 
de consolidar política e economicamente o Estado nacional.    
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4. (Enem 2015)  O que implica o sistema da pólis é uma extraordinária preeminência da 
palavra sobre todos os outros instrumentos do poder. A palavra constitui o debate contraditório, 
a discussão, a argumentação e a polêmica. Torna-se a regra do jogo intelectual, assim como 
do jogo político. 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand, 1992 (adaptado). 
 
 
Na configuração política da democracia grega, em especial a ateniense, a ágora tinha por 
função  
a) agregar os cidadãos em torno de reis que governavam em prol da cidade.    
b) permitir aos homens livres o acesso às decisões do Estado expostas por seus magistrados.    
c) constituir o lugar onde o corpo de cidadãos se reunia para deliberar sobre as questões da 

comunidade.    
d) reunir os exercícios para decidir em assembleias fechadas os rumos a serem tomados em 

caso de guerra.    
e) congregar a comunidade para eleger representantes com direito a pronunciar-se em 

assembleias.    
   
5. (Enem 2014)  TEXTO l 
 
Olhamos o homem alheio às atividades públicas não como alguém que cuida apenas de seus 
próprios interesses, mas como um inútil; nós, cidadãos atenienses, decidimos as questões 
públicas por nós mesmos na crença de que não é o debate que é empecilho à ação, e sim o 
fato de não se estar esclarecido pelo debate antes de chegar a hora da ação. 

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: UnB, 1987 (adaptado). 
 
TEXTO II 
 
Um cidadão integral pode ser definido por nada mais nada menos que pelo direito de 
administrar justiça e exercer funções públicas; algumas destas, todavia, são limitadas quanto 
ao tempo de exercício, de tal modo que não podem de forma alguma ser exercidas duas vezes 
pela mesma pessoa, ou somente podem sê-lo depois de certos intervalos de tempo prefixados. 

ARISTÓTELES. Política. Brasília: UnB, 1985. 
 
Comparando os textos l e II, tanto para Tucídides (no século V a.C.) quanto para Aristóteles (no 
século IV a.C.), a cidadania era definida pelo(a)  
a) prestígio social.    
b) acúmulo de riqueza.    
c) participação política.    
d) local de nascimento.    
e) grupo de parentesco.    
   
6. (Enem 2013)  Durante a realeza, e nos primeiros anos republicanos, as leis eram 
transmitidas oralmente de uma geração para outra. A ausência de uma legislação escrita 
permitia aos patrícios manipular a justiça conforme seus interesses. Em 451 a.C., porém, os 
plebeus conseguiram eleger uma comissão de dez pessoas – os decênviros – para escrever as 
leis. Dois deles viajaram a Atenas, na Grécia, para estudar a legislação de Sólon. 
 

COULANGES, F. A cidade antiga. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
A superação da tradição jurídica oral no mundo antigo, descrita no texto, esteve relacionada à  
a) adoção do sufrágio universal masculino.    
b) extensão da cidadania aos homens livres.    
c) afirmação de instituições democráticas.    
d) implantação de direitos sociais.    
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e) tripartição dos poderes políticos.    
   
7. (Enem PPL 2012)  No contexto da polis grega, as leis comuns nasciam de uma convenção 
entre cidadãos, definida pelo confronto de suas opiniões em um verdadeiro espaço público, a 
ágora, confronto esse que concedia a essas convenções a qualidade de instituições públicas.  

MAGDALENO, F. S. A territorialidade da representação política: vínculos territoriais de 
compromisso dos deputados fluminenses. São Paulo: Annablume, 2010. 

 
No texto, está relatado um exemplo de exercício da cidadania associado ao seguinte modelo 
de prática democrática:   
a) Direta.     
b) Sindical.     
c) Socialista.     
d) Corporativista.     
e) Representativa.    
   
8. (Enem 2012)   

 
 
A figura apresentada é de um mosaico, produzido por volta do ano 300 d.C., encontrado na 
cidade de Lod, atual Estado de Israel. Nela, encontram-se elementos que representam uma 
característica política dos romanos no período, indicada em:  
a) Cruzadismo — conquista da terra santa.    
b) Patriotismo — exaltação da cultura local.    
c) Helenismo — apropriação da estética grega.    
d) Imperialismo — selvageria dos povos dominados.    
e) Expansionismo — diversidade dos territórios conquistados.    
   
9. (Enem 2009)  Segundo Aristóteles, “na cidade com o melhor conjunto de normas e naquela 
dotada de homens absolutamente justos, os cidadãos não devem viver uma vida de trabalho 
trivial ou de negócios — esses tipos de vida são desprezíveis e incompatíveis com as 
qualidades morais —, tampouco devem ser agricultores os aspirantes à cidadania, pois o lazer 
é indispensável ao desenvolvimento das qualidades morais e à prática das atividades 
políticas”. 

VAN ACKER, T. Grécia. A vida cotidiana na cidade-Estado. São Paulo: Atual, 1994. 
 
O trecho, retirado da obra Política, de Aristóteles, permite compreender que a cidadania  
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a) possui uma dimensão histórica que deve ser criticada, pois é condenável que os políticos de 
qualquer época fiquem entregues à ociosidade, enquanto o resto dos cidadãos tem de 
trabalhar.    

b) era entendida como uma dignidade própria dos grupos sociais superiores, fruto de uma 
concepção política profundamente hierarquizada da sociedade.    

c) estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma percepção política democrática, que levava todos 
os habitantes da pólis a participarem da vida cívica.    

d) tinha profundas conexões com a justiça, razão pela qual o tempo livre dos cidadãos deveria 
ser dedicado às atividades vinculadas aos tribunais.    

e) vivida pelos atenienses era, de fato, restrita àqueles que se dedicavam à política e que 
tinham tempo para resolver os problemas da cidade.    

   
10. (Fuvest 2009)  "Alexandre desembarca lá onde foi fundada a atual cidade de Alexandria. 
Pareceu-lhe que o lugar era muito bonito para fundar uma cidade e que ela iria prosperar. A 
vontade de colocar mãos à obra fez com que ele próprio traçasse o plano da cidade, o local da 
Ágora, dos santuários da deusa egípcia Ísis, dos deuses gregos e do muro externo."  
 Flávio Arriano. "Anabasis Alexandri" (séc. I d.C.). 
 
Desse trecho de Arriano, sobre a fundação de Alexandria, é possível depreender:  
a) o significado do helenismo, caracterizado pela fusão da cultura grega com a egípcia e as do 

Oriente Médio.    
b) a incorporação do processo de urbanização egípcio, para efetivar o domínio de Alexandre na 

região.    
c) a implantação dos princípios fundamentais da democracia ateniense e do helenismo no 

Egito.    
d) a permanência da racionalidade urbana egípcia na organização de cidades no Império 

helênico.    
e) o impacto da arquitetura e da religião dos egípcios, na Grécia, após as conquistas de 

Alexandre.    
 

3.  ANTIGUIDADE CLÁSSICA: ROMA 
 
1. (Enem 2017)  TEXTO I 
Sólon é o primeiro nome grego que nos vem à mente quando terra e dívida são mencionadas 
juntas. Logo depois de 600 a.C., ele foi designado “legislador” em Atenas, com poderes sem 
precedentes, porque a exigência de redistribuição de terras e o cancelamento das dívidas não 
podiam continuar bloqueados pela oligarquia dos proprietários de terra por meio da força ou de 
pequenas concessões. 
 

FINLEY, M. Economia e sociedade na Grécia antiga. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2013 
(adaptado). 

 
 
TEXTO II 
A “Lei das Doze Tábuas” se tornou um dos textos fundamentais do direito romano, uma das 
principais heranças romanas que chegaram até nos. A publicação dessas leis, por volta de 450 
a.C., foi importante pois o conhecimento das “regras do jogo” da vida em sociedade é um 
instrumento favorável ao homem comum e potencialmente limitador da hegemonia e arbítrio 
dos poderosos. 
 

FUNARI, P. P. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2011 (adaptado). 
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O ponto de convergência entre as realidades sociopolíticas indicadas nos textos consiste na 
ideia de que a  
 
a) discussão de preceitos formais estabeleceu a democracia.    
b) invenção de códigos jurídicos desarticulou as aristocracias    
c) formulação de regulamentos oficiais instituiu as sociedades.     
d) definição de princípios morais encerrou os conflitos de interesses.     
e) criação de normas coletivas diminuiu as desigualdades de tratamento.    
   
2. (Enem 2016)  Pois quem seria tão inútil ou indolente a ponto de não desejar saber como e 
sob que espécie de constituição os romanos conseguiram em menos de cinquenta e três anos 
submeter quase todo o mundo habitado ao seu governo exclusivo – fato nunca antes ocorrido? 
Ou, em outras palavras, quem seria tão apaixonadamente devotado a outros espetáculos ou 
estudos a ponto de considerar qualquer outro objetivo mais importante que a aquisição desse 
conhecimento? 
 

POLÍBIO. História. Brasília: Editora UnB, 1985. 
 
 
A experiência a que se refere o historiador Políbio, nesse texto escrito no século II a.C., é a  
 
a) ampliação do contingente de camponeses livres.    
b) consolidação do poder das falanges hoplitas.    
c) concretização do desígnio imperialista.     
d) adoção do monoteísmo cristão.    
e) libertação do domínio etrusco.    
   
3. (Enem PPL 2016)  Os escravos tornam-se propriedade nossa seja em virtude da lei civil, 
seja da lei comum dos povos; em virtude da lei civil, se qualquer pessoa de mais de vinte anos 
permitir a venda de si própria com a finalidade de lucrar conservando uma parte do preço da 
compra; e em virtude da lei comum dos povos, são nossos escravos aqueles que foram 
capturados na guerra e aqueles que são filhos de nossas escravas. 
 

CARDOSO, C. F. Trabalho compulsório na Antiguidade. São Paulo: Graal, 2003. 
 
 
A obra Institutas, do jurista Aelius Marcianus (século III d.C.), instrui sobre a escravidão na 
Roma antiga. No direito e na sociedade romana desse período, os escravos compunham uma 
  
a) mão de obra especializada protegida pela lei.    
b) força de trabalho sem a presença de ex-cidadãos.    
c) categoria de trabalhadores oriundos dos mesmos povos.    
d) condição legal independente da origem ética do indivíduo.    
e) comunidade criada a partir do estabelecimento das leis escritas.    
   
4. (Enem PPL 2016)  No aniversário do primeiro decênio da Marcha sobre Roma, em outubro 
de 1932, Mussolini irá inaugurar sua Via dell Impero; a nova Vida Sacra do Fascismo, ornada 
com estátuas de César, Augusto, Trajano, servirá ao culto do antigo e à glória do Império 
Romano e de espaço comemorativo do ufanismo italiano. Às sombras do passado recriado 
ergue-se a nova Roma, que pode vangloriar-se e celebrar seus imperadores e homens fortes; 
seus grandes poetas e apólogos como Horácio e Virgílio. 
 
SILVA, G. História antiga e usos do passado: um estudo de apropriações da Antiguidade sob o 

regime de Vichy. São Paulo: Annablume, 2007 (adaptado). 
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A retomada da Antiguidade clássica pela perspectiva do patrimônio cultural foi realizada com o 
objetivo de  
a) afirmar o ideário cristão para reconquistar a grandeza perdida.    
b) utilizar os vestígios restaurados para justificar o regime político.    
c) difundir os saberes ancestrais para moralizar os costumes sociais.    
d) refazer o urbanismo clássico para favorecer a participação política.    
e) recompor a organização republicana para fortalecer a administração estatal.    
   
5. (Enem 2013)  Durante a realeza, e nos primeiros anos republicanos, as leis eram 
transmitidas oralmente de uma geração para outra. A ausência de uma legislação escrita 
permitia aos patrícios manipular a justiça conforme seus interesses. Em 451 a.C., porém, os 
plebeus conseguiram eleger uma comissão de dez pessoas – os decênviros – para escrever as 
leis. Dois deles viajaram a Atenas, na Grécia, para estudar a legislação de Sólon. 
 

COULANGES, F. A cidade antiga. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
A superação da tradição jurídica oral no mundo antigo, descrita no texto, esteve relacionada à  
a) adoção do sufrágio universal masculino.    
b) extensão da cidadania aos homens livres.    
c) afirmação de instituições democráticas.    
d) implantação de direitos sociais.    
e) tripartição dos poderes políticos.    
   
6. (Uel 2009)  A expansão imperial romana resultou, a partir do século I d.C., na utilização do 
trabalho escravo em grande escala e no aumento significativo do número de plebeus 
desocupados, aos quais se juntaram levas de pequenos agricultores arruinados. Isso 
incrementou o êxodo rural e provocou o inchamento das cidades, especialmente de Roma. 
Para amenizar o problema social dessas massas, o Estado passou a dar-lhes subsídios. 
 
Esta política caracterizou-se pela distribuição de:  
a) Terras para os desocupados, caracterizando uma verdadeira reforma agrária, conhecida 

como a política agrária, de Licínio.     
b) Dinheiro para a aquisição de roupas e alimentos, combatendo a inflação que assolava a 

República, provocada pela política de Tucídides.     
c) Grãos a preços baixos e espetáculos públicos gratuitos, conhecida como política do pão e 

circo, de Augusto.     
d) Sementes, instrumentos agrícolas e escravos para o cultivo de terras na Sicília e no norte da 

África: a política de colonização, de Suetônio.     
e) Escravos para estimular a agricultura na Península Ibérica, conhecida como a política 

agrícola, de Cláudio.    
   
7. (Uel 2009)  "Lucius Aurelius, liberto de Lucius César, Nicomedes, chamado Ceionius e 
Aelius; foi criado de quarto de Lucius César e preceptor do divino Verus imperador; foi 
distinguido pelo divino Antonino com o cavalo público e com o sacerdócio de Caenina, bem 
como com o pontificado menor; foi feito por este mesmo imperador procurador da 
pavimentação das ruas e prefeito dos veículos; foi encarregado pelo imperador Antonio 
Augusto e pelo divino Verus do abastecimento do exército e ganhou uma lança pura, um 
estandarte e uma coroa mural; procurador das contas municipais; está enterrado aqui com sua 
mulher Ceionia Laena". 
 (Inscrição Funerária. Roma. Século II d. C. In: CARDOSO, C. F. "Trabalho compulsório 
na Antiguidade". Rio de Janeiro: Graal, 1984. p.138.) 
 
É correto afirmar que o texto:  
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a) Representa o quotidiano de um aristocrata rural empobrecido e que se tornou funcionário 
público para sobreviver, indicando uma mobilidade social descendente, o que comprova a 
seletividade das castas militares na Roma Antiga.    

b) Descreve as funções públicas que um homem livre pobre exerceu ao longo de sua vida, 
evidenciando que este se tornou rico e poderoso, o que comprova a dissolução das antigas 
castas da sociedade imperial.    

c) Trata-se de um ex-escravo que deixou registrado em seu epitáfio o processo de ascensão 
econômica e política pelo qual passou ao longo de sua vida, o que comprova a existência de 
um processo de mobilidade social na Roma imperial.    

d) Descreve o quotidiano de um nobre pertencente à aristocracia, cujas atividades durante a 
República eram a guerra e o comércio o que comprova a impermeabilidade dessa casta aos 
novos ricos vinculado às atividades agrícolas.    

e) Representa o dia a dia de um homem pobre que, ao longo de sua vida, trabalhou como 
funcionário público, o que comprova a eficácia da mobilidade social na Roma republicana.    

   
8. (Uel 2008)  Leia atentamente os textos: 
 
 "Arrio dizia 'rúbrica' em vez de rubrica / e por pudico 'púdico' dizia / e achava que falava 
tão incrivelmente / que se podia 'púdico' dizia. / Creio que assim a mãe, assim o tio liberto, / 
assim o avô materno e a avó falavam. / Foi à Hispânia e os ouvidos descansaram todos; / as 
palavras soavam leves, lindas / e tais palavras nunca mais ninguém temeu. / Súbito chega a 
hórrida notícia: / os iberos, depois que Arrio foi para lá, / Iberos já não eram, eram 'Íberos'." 
 (Gaius Valerius Catullus. Poema 84 (Texto do século I a.C.). Tradução poética de João 
Ângelo Oliva Neto. In: FUNARI, P.P.A. "Antiguidade clássica: a história e a cultura a partir de 
documentos". Campinas: Editora da Unicamp, 1995. p.1.) 
 
 "Mais ou menos na mesma época, o Senado discutiu o comportamento ofensivo dos 
ex-escravos. Houve uma argumentação geral no sentido de que os proprietários tivessem o 
direito de retirar a liberdade de ex-escravos que não a merecessem. [...] Nero duvidava sobre a 
decisão [...]. Há ex-escravos por toda parte. A maioria dos eleitores está formada por ex-
escravos, como também ocorre com os assistentes dos magistrados, os auxiliares dos 
sacerdotes, a patrulha noturna e os bombeiros; a maioria dos equestres e muitos dos 
senadores são descendentes de ex-escravos [...]". 
 (Publius Cornelius Tacitus. Anais (XIII, 26-7) (texto do século I d.C.). In: CARDOSO, C. 
F. "Trabalho compulsório na Antiguidade". Rio de Janeiro: Graal, 1984. p.140-1.) 
 
De acordo com os textos e com os conhecimentos sobre o tema é correto afirmar:  
a) Iniciou-se neste período, de acordo com o édito de Nero, um processo de reformas no latim 

erudito, visando torná-lo mais acessível às classes populares em ascensão na sociedade 
romana, devido ao desenvolvimento comercial.    

b) A ausência de transformações sociais em Roma fez com que o Senado desejasse retirar a 
liberdade de ex-escravos, pois estes, sendo tão numerosos, impediam o desenvolvimento 
comercial e fabril.    

c) Embora os ex-escravos fossem motivo de chacota para muitos membros da elite romana, 
Nero deveria promover uma reforma política, ampliando os direitos econômicos das classes 
pobres que se agitavam em razão da escassez de gêneros alimentícios.    

d) As transformações sociais expressas pela linguagem dos referidos autores demonstram que 
o latim perdeu a força unificadora do Império, dando lugar às línguas locais como o 
português, o espanhol, o italiano e o francês.    

e) Processava-se uma ruptura na sociedade romana, pois os ex-escravos, motivo de zombaria 
das elites, com o passar do tempo tornaram-se numerosos, tendo ascendido até as mais 
elevadas categorias sociais.    

   
9. (Uel 2001)  A chamada "desintegração" do Império Romano remodelou a Europa. As 
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modificações que ocorreram levaram à formação de uma sociedade com características 
próprias, conhecida como sociedade medieval. Sobre o período da Alta Idade Média (do século 
V ao X), é correto afirmar:  
a) Os povos que ocuparam o Império Romano mantiveram a estrutura política anterior, com 

uma divisão equilibrada e estável das funções públicas.    
b) Chamados de "bárbaros", povos como os germanos e os hunos foram responsáveis pela 

retomada da atividade mercantil e pela urbanização da Europa.    
c) Com o caráter de migração ou invasão, a chegada dos chamados "bárbaros" esteve 

relacionada à falência do mundo escravista e à debilidade militar de Roma.    
d) A população residente no antigo Império Romano integrou-se com as várias tribos 

germânicas invasoras, formando federações como a Gália e a Hispânia.    
e) Os conflitos entre romanos e germanos, decorrentes das invasões, acabaram caracterizando 

a denominada Guerra dos Cem Anos.    
   
10. (Enem 2ª aplicação 2016)  A Lei das Doze Tábuas, de meados do século V a.C., fixou por 
escrito um velho direito costumeiro. No relativo às dívidas não pagas, o código permitia, em 
última análise, matar o devedor; ou vendê-lo como escravo “do outro lado do Tibre” – isto é, 
fora do território de Roma.  

CARDOSO, C. F. S. O trabalho compulsório na Antiguidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984.  
 

 
A referida lei foi um marco na luta por direitos na Roma Antiga, pois possibilitou que os plebeus  
a) modificassem a estrutura agrária assentada no latifúndio.    
b) exercessem a prática da escravidão sobre seus devedores.    
c) conquistassem a possibilidade de casamento com os patrícios.    
d) ampliassem a participação política nos cargos políticos públicos.    
e) reivindicassem as mudanças sociais com base no conhecimento das leis.    
 
 

3- HISTÓRIA MEDIEVAL 
 
1.    
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(Enem 2015)   
 
 
Os calendários são fontes históricas importantes, na medida em que expressam a concepção 
de tempo das sociedades. Essas imagens compõem um calendário medieval (1460-1475) e 
cada uma delas representa um mês, de janeiro a dezembro. Com base na análise do 
calendário, apreende-se uma concepção de tempo  
a) cíclica, marcada pelo mito arcaico do eterno retorno.    
b) humanista, identificada pelo controle das horas de atividade por parte do trabalhador.    
c) escatológica, associada a uma visão religiosa sobre o trabalho.    
d) natural, expressa pelo trabalho realizado de acordo com as estações do ano.    
e) romântica, definida por uma visão bucólica da sociedade.    
 
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

José de Alencar retratou o seu herói goitacá em prosa, a exemplo do que o escocês 
Walter Scott havia feito com os cavaleiros medievais na célebre novela Ivanhoé. Para evocar 
um mítico passado nacional, na falta dos briosos cavaleiros medievais de Scott, o índio seria o 
modelo de que Alencar lançaria mão. (...) O índio entrara como tema na literatura universal por 
influência das ideias dos filósofos iluministas e especialmente, da obra de Jean-Jacques 
Rousseau (...). As teses de Rousseau sobre o “bom selvagem”, por sua vez, bebiam na fonte 
das narrativas de viajantes do século XVI, os primeiros europeus que haviam colocado os pés 
no chão americano. Foram esses viajantes os responsáveis pela propagação do juízo de que, 
do outro lado do oceano, existia um povo feliz, vivendo sem lei nem rei (...). 
 

(NETO, Lira. O inimigo do Rei. Uma biografia de José de Alencar. São Paulo: Globo, 2006. p. 



 

www.terranegra.online 
 

166-167)  
 

 
2.   O ideal cavalheiresco, herança dos valores militares romanos e germânicos, foi uma das 
características marcantes da Idade Média. Nesse período,  
a) os servos garantiam a sobrevivência material da sociedade em troca da concessão de 

segurança e proteção militar.    
b) a participação do exército nas guerras era muito importante na conquista, manutenção e 

defesa do feudo e das cidades.    
c) os nobres combatiam por todos, mas podiam dedicar-se a esse tipo de vida porque os 

servos trabalhavam para sustentá-los.    
d) a servidão representou, na Europa Ocidental, um verdadeiro renascimento da escravidão 

conforme existia na Roma imperial.    
e) a atuação dos cavaleiros garantia a segurança da sociedade num contexto de conflito entre 

as classes e os Estados nacionais.    
   
3.   Os mosteiros eram em primeiro lugar casas, cada uma abrigando sua “família”, e as mais 
perfeitas, com efeito, as mais bem ordenadas: de um lado, desde o século IX, os mais 
abundantes recursos convergiam para a instituição monástica, levando-a aos postos 
avançados do progresso cultural; do outro, tudo ali se encontrava organizado em função de um 
projeto de perfeição, nítido, bem estabelecido, rigorosamente medido. 
 

(Georges Duby. “A vida privada nas casas aristocráticas da França feudal”. 
História da vida privada, vol. 2, 1992. Adaptado.) 

 
 
A caracterização do mosteiro medieval como uma “casa”, um “posto avançado do progresso 
cultural” e um “projeto de perfeição” pode ser explicada pela disposição monástica de  
a) valorizar a vida privada, participar ativamente da vida política e combater o mal.    
b) recuperar a experiência histórica e pessoal do Salvador durante sua estada no mundo dos 

vivos.    
c) recolher-se a uma comunidade fechada para orar, estudar e combater a desordem do 

mundo.    
d) identificar-se com as condições de privação por que passavam as famílias pobres, celebrar a 

tradição escolástica e agir de forma ética.    
e) reconhecer a humanidade como solidária e unida num esforço de salvação da alma dos fiéis 

e dos infiéis.    
   
4.    (Enem 2015)  A casa de Deus, que acreditam una, está, portanto, dividida em três: uns 
oram, outros combatem, outros, enfim, trabalham. Essas três partes que coexistem não 
suportam ser separadas; os serviços prestados por uma são a condição das obras das outras 
duas; cada uma por sua vez encarrega-se de aliviar o conjunto... Assim a lei pode triunfar e o 
mundo gozar da paz. 
 

ALDALBERON DE LAON. In: SPINOSA, F. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: 
Sá da Costa, 1981. 

 
 
A ideologia apresentada por Aldalberon de Laon foi produzida durante a Idade Média. Um 
objetivo de tal ideologia e um processo que a ela se opôs estão indicados, respectivamente, 
em:  
a) Justificar a dominação estamental / revoltas camponesas.    
b) Subverter a hierarquia social / centralização monárquica.    
c) Impedir a igualdade jurídica / revoluções burguesas.    
d) Controlar a exploração econômica / unificação monetária.    
e) Questionar a ordem divina / Reforma Católica.    
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5.   “As fugidias confissões que os inquisidores tentavam arrancar dos acusados proporcionam 
ao pesquisador atual as informações que ele busca – claro que com um objetivo totalmente 
diferente. Mas, enquanto lia os processos inquisitoriais, muitas vezes tive a impressão de estar 
postado atrás dos juízes para espiar seus passos, esperando, exatamente como eles, que os 
supostos culpados se decidissem a falar das suas crenças.” 
 

Carlo Ginzburg. O fio e os rastros. São Paulo: Companhia das Letras, 2007, p. 283-284. 
Adaptado.  

 
 
O texto aponta semelhanças entre a expectativa do inquisidor, que colhia os depoimentos 
daqueles que eram julgados pelo Santo Ofício, e a expectativa do pesquisador, que, séculos 
depois, analisa os processos inquisitoriais. O “objetivo totalmente diferente” de cada um deles 
pode ser assim caracterizado: 
  
a) enquanto o inquisidor desejava salvar a alma do acusado, por meio da expiação de seus 

pecados, o pesquisador consegue descobrir, no depoimento, a verdade completa e absoluta 
sobre o período.    

b) enquanto o inquisidor ampliava os limites da fé cristã, ao perdoar os erros do acusado, o 
pesquisador consegue identificar a fé superior do membro da Igreja e os pecados cometidos 
pelos réus.    

c) enquanto o inquisidor pretendia obter, do acusado, uma confissão ou o reconhecimento de 
culpa, o pesquisador deseja encontrar, no processo, indícios que o ajudem a compreender 
aquela experiência histórica.    

d) enquanto o inquisidor assumia uma atitude de tolerância e respeito perante o acusado, o 
pesquisador penetra indevidamente na intimidade dessas duas pessoas.    

   
6.   (Enem 2015)  No início foram as cidades. O intelectual da Idade Média – no Ocidente – 
nasceu com elas. Foi com o desenvolvimento urbano ligado às funções comercial e industrial – 
digamos modestamente artesanal – que ele apareceu, como um desses homens de ofício que 
se instalavam nas cidades nas quais se impôs a divisão do trabalho. Um homem cujo ofício é 
escrever ou ensinar, e de preferência as duas coisas a um só tempo, um homem que, 
profissionalmente, tem uma atividade de professor e erudito, em resumo, um intelectual – esse 
homem só aparecerá com as cidades. 
 
LE GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010 
 
 
O surgimento da categoria mencionada no período em destaque no texto evidencia o(a)  
a) apoio dado pela Igreja ao trabalho abstrato.    
b) relação entre desenvolvimento urbano e divisão de trabalho.    
c) importância organizacional das corporações de ofício.    
d) progressiva expansão da educação escolar.    
e) acúmulo de trabalho dos professores e eruditos.    
   
7.   Ao analisar a estrutura do trabalho, durante a Alta Idade Média, Leo Huberman afirmou: 
 
“O camponês era, então, um escravo? Na verdade, chamava-se de ‘servos’ a maioria dos 
arrendatários, da palavra latina servus, que significa ‘escravo’. Mas eles não eram escravos, no 
sentido que atribuímos à palavra, quando a empregamos”. 

Leo Huberman. História da riqueza do homem. 21ª ed. 
Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1986, p. 06. 
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Considerando os trabalhadores durante o período considerado, a distinção principal, notada 
pelo autor, decorre  
a) da obtenção de proteção, oferecida pelo senhor aos seus servos que, em troca, prestavam o 

juramento de fidelidade ao dono da terra, dentro das relações de suserania e vassalagem.    
b) das especificidades do trabalho naquele período, em que os servos deviam obrigações ao 

senhor da propriedade, não podendo ser vendidos ou trocados, já que estavam vinculados à 
terra.    

c) das formas diferentes de se lidar com a mão de obra, já que, na Idade Média, o servo podia 
ser vendido ou trocado a qualquer momento, condição inexistente com os escravos.    

d) da concepção diferenciada sobre o tratamento dado aos trabalhadores, mais amena em 
relação aos servos, e de extrema crueldade em relação aos escravos e suas respectivas 
famílias.    

e) dos diferentes vínculos estabelecidos entre o trabalhador e o senhor da terra: o escravo 
estava preso ao seu proprietário, já os servos eram homens livres, que podiam escolher a 
proteção de um senhor menos cruel.    

   
8.   Segundo a historiadora Miri Rubin, “longe de serem estéreis e previsíveis, as universidades 
medievais produziram não apenas servidores civis e burocratas eclesiásticos como também 
pensadores radicais, cuja obra teve impacto real e que, apesar de suas críticas desafiadoras, 
morreram em suas próprias camas, e não na cela de uma prisão”.  

(Revista Ensino Superior, Unicamp, 25/04/2012) 
 
 
A partir desse excerto e dos conhecimentos sobre o período medieval europeu, assinale a 
alternativa que relaciona as universidades com seu contexto de surgimento e expansão.   
a) As universidades foram patrocinadas pelo papado, para fornecerem profissionais preparados 

para atuar num contexto de expansão marítima e comercial e de declínio da Igreja Católica 
perante a formação dos Estados Nacionais, ao mesmo tempo em que estimulariam a 
autonomia do conhecimento escolástico.    

b) As universidades foram patrocinadas pelos comerciantes burgueses, a fim de fornecerem 
profissionais para atuar num contexto de iluminismo científico e de feudalização da 
sociedade, com o propósito de substituir os mosteiros como fonte produtora de 
conhecimento científico e tecnológico.    

c) As universidades foram patrocinadas pelo papado ou por reis e príncipes, a fim de 
fornecerem profissionais para atuar num contexto de renascimento urbano e comercial e de 
formação dos primeiros Estados Nacionais, tornando-se espaços autônomos de valorização 
do conhecimento científico.    

d) As universidades surgiram patrocinadas pelo papado, a fim de fornecerem profissionais para 
atuar num contexto de declínio do poder da nobreza, com o intuito de criar espaços 
autônomos para estudo do direito e da matemática, de modo a servir à nascente 
administração eclesiástica.    

e) As universidades surgiram patrocinadas por reis, príncipes ou pelo papado, a fim de 
fornecerem profissionais tanto para o gerenciamento eclesiástico das cidades pertencentes à 
Igreja Católica quanto para as cortes das nascentes monarquias nacionais, em um contexto 
de revolução científica.     

   
9.   Eis dois homens à frente: um, que quer servir; o outro, que aceita, ou deseja, ser chefe. O 
primeiro une as mãos e, assim juntas, coloca-as nas mãos do segundo: claro símbolo de 
submissão, cujo sentido, por vezes, era ainda acentuado pela genuflexão. Ao mesmo tempo, a 
personagem que oferece as mãos pronuncia algumas palavras, muito breves, pelas quais se 
reconhece “o homem” de quem está na sua frente. Depois, chefe e subordinado beijam-se na 
boca: símbolo de acordo e de amizade. Eram estes – muito simples e, por isso mesmo, 
eminentemente adequados para impressionar espíritos tão sensíveis às coisas – os gestos que 
serviam para estabelecer um dos vínculos mais fortes que a época feudal conheceu. 
 

(Marc Bloch. A sociedade feudal, 1987.) 
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O texto e a imagem referem-se à cerimônia que  
a) consagra bispos e cardeais.    
b) estabelece as relações de vassalagem.    
c) estabelece as relações de servidão.    
d) consagra o poder municipal.    
e) estabelece as relações de realeza.    
   
10.   Leia o texto a seguir.  
 
A Cruzada foi fonte de enormes infelicidades, desde a própria época: a tomada de Jerusalém, 
em 1099, o saque de Constantinopla em 1204 são páginas vergonhosas da história do 
Ocidente Cristão [...]. É claro que a Cruzada foi muito importante para a identidade da 
cristandade: um tal projeto une uma comunidade, dá-lhe uma unidade.  

LE GOFF, Jacques. Uma longa Idade Média. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. p. 101–102. 

 
 
Quando, no século XI, o papa Urbano II convocou a Primeira Grande Cruzada ao Oriente, usou 
como justificativa para tamanha movimentação de tropas e recursos o projeto de  
a) reafirmar a universalidade da fé católica, ameaçada pelas conversões em massa dos 

cristãos do Oriente ao islamismo.    
b) reunificar os Impérios Romano do Oriente e do Ocidente, separados desde o Édito de 

Tessalônica de 395.    
c) retomar a posse de reinos cristãos ibéricos ocupados por muçulmanos, num projeto militar 

chamado de Reconquista.    
d) defender os cristãos do Oriente e a retomada dos “lugares santos” que estavam em posse 

dos muçulmanos.    
e) punir os cavaleiros cristãos que desobedeciam a Paz e a Trégua de Deus, enviando-os em 
missão suicida ao Oriente. 
   
11. (Enem 2014)  Sou uma pobre e velha mulher, 
Muito ignorante, que nem sabe ler. 
Mostraram-me na igreja da minha terra 
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Um Paraíso com harpas pintado 
E o Inferno onde fervem almas danadas, 
Um enche-me de júbilo, o outro me aterra. 
 

VILLON. F. In: GOMBRICH, E. História da arte. Lisboa: LTC. 1999. 
 
Os versos do poeta francês François Villon fazem referência às imagens presentes nos 
templos católicos medievais. Nesse contexto, as imagens eram usadas com o objetivo de  
a) refinar o gosto dos cristãos.    
b) incorporar ideais heréticos.    
c) educar os fiéis através do olhar.    
d) divulgar a genialidade dos artistas católicos.    
e) valorizar esteticamente os templos religiosos.    
   
12. (Enem PPL 2014)  Veneza, emergindo obscuramente ao longo do início da Idade Média 
das águas às quais devia sua imunidade a ataques, era nominalmente submetida ao Império 
Bizantino, mas, na prática, era uma cidade-estado independente na altura do século X. Veneza 
era única na cristandade por ser uma comunidade comercial: “Essa gente não lavra, semeia ou 
colhe uvas”, como um surpreso observador do século XI constatou. Comerciantes venezianos 
puderam negociar termos favoráveis para comerciar com Constantinopla, mas também se 
relacionaram com mercadores do islã.  
 

FLETCHER, R. A cruz e o crescente: cristianismo de islã, de Maomé à Reforma. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2004.  

 
 
A expansão das atividades de trocas na Baixa Idade Média, dinamizadas por centros como 
Veneza, reflete o(a)  
a) importância das cidades comerciais.    
b) integração entre a cidade e o campo.    
c) dinamismo econômico da Igreja cristã.    
d) controle da atividade comercial pela nobreza feudal.    
e) ação reguladora dos imperadores durante as trocas comerciais.    
   
13. (Enem PPL 2013)  Queixume das operárias da seda 
 
Sempre tecemos panos de seda 
E nem por isso vestiremos melhor [...] 
 
Nunca seremos capazes de ganhar tanto 
Que possamos ter melhor comida [...] 
 
Pois a obra de nossas mãos 
Nenhuma de nós terá para se manter [...] 
 
E estamos em grande miséria 
Mas, com os nossos salários, enriquece aquele para 
quem trabalhamos 
 
Grande parte das noites ficamos acordadas 
E todo o dia para isso ganhar 
 
Ameaçam-nos de nos moer de pancada 
Os membros quando descansamos 
 
E assim, não nos atrevemos a repousar. 
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CHRÉTIEN DE TROYES apud LE GOFF. J. Civilização do Ocidente Medieval. Lisboa: Edições 

70, 1992. 
 
Tendo em vista as transformações socioeconômicas da Europa Ocidental durante a Baixa 
Idade Média, o texto apresenta a seguinte situação:  
a) Uso da coerção no mundo do trabalho artesanal.    
b) Deslocamento das trabalhadoras do campo para as cidades.    
c) Desorganização do trabalho pela introdução do assalariamento.    
d) Enfraquecimento dos laços que ligavam patrões e empregadas.    
e) Ganho das artífices pela introdução da remuneração pelo seu trabalho.    
   
14. (Enem 2008)  A Peste Negra dizimou boa parte da população europeia, com efeitos sobre o 
crescimento das cidades. O conhecimento médico da época não foi suficiente para conter a 
epidemia. Na cidade de Siena, Agnolo di Tura escreveu: "As pessoas morriam às centenas, de 
dia e de noite, e todas eram jogadas em fossas cobertas com terra e, assim que essas fossas 
ficavam cheias, cavavam-se mais. E eu enterrei meus cinco filhos com minhas próprias mãos 
(...) E morreram tantos que todos achavam que era o fim do mundo." 
 

 Agnolo di Tura. The Plague in Siena: An Italian Chronicle. In: William M. Bowsky, The 
Black Death: a turning point in history? New York: HRW, 1971 (com adaptações). 

 
O testemunho de Agnolo di Tura, um sobrevivente da Peste Negra que assolou a Europa 
durante parte do século XIV, sugere que  
a) o flagelo da Peste Negra foi associado ao fim dos tempos.    
b) a Igreja buscou conter o medo, disseminando o saber médico.    
c) a impressão causada pelo número de mortos não foi tão forte, porque as vítimas eram 

poucas e identificáveis.    
d) houve substancial queda demográfica na Europa no período anterior à Peste.    
e) o drama vivido pelos sobreviventes era causado pelo fato de os cadáveres não serem 

enterrados.    
   
10. (Enem 2009)  A Idade Média é um extenso período da História do Ocidente cuja memória é 
construída e reconstruída segundo as circunstâncias das épocas posteriores. Assim, desde o 
Renascimento, esse período vem sendo alvo de diversas interpretações que dizem mais sobre 
o contexto histórico em que são produzidas do que propriamente sobre o Medievo. 
Um exemplo acerca do que está exposto no texto acima é  
a) a associação que Hitler estabeleceu entre o III Reich e o Sacro Império Romano Germânico.    
b) o retorno dos valores cristãos medievais, presentes nos documentos do Concílio Vaticano II.    
c) a luta dos negros sul-africanos contra o apartheid inspirada por valores dos primeiros 

cristãos.    
d) o fortalecimento político de Napoleão Bonaparte, que se justificava na amplitude de poderes 

que tivera Carlos Magno.    
e) a tradição heroica da cavalaria medieval, que foi afetada negativamente pelas produções 

cinematográficas de Hollywood.    
 

HISTÓRIA MODERNA 
 

4- FORMAÇÃO DOS ESTADOS NACIONAIS MODERNOS E O 
ABSOLUTISMO MONÁRQUICO 

 
1.   Soberania popular, igualdade civil, igualdade perante a lei – as palavras hoje são ditas com 
tanta facilidade que somos incapazes de imaginar seu caráter explosivo em 1789. Não 
conseguimos nos imaginar num mundo mental como o do Antigo Regime... 
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DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette. Mídia, cultura e revolução. Trad., 
São Paulo: Companhia das Letras, 2010, p. 30. 

 
 
As sociedades europeias do chamado Antigo Regime baseavam-se 
  
a) no princípio da igualdade social e econômica e no direito divino de seus monarcas.    
b) na ordenação social hierárquica e em concepções filosóficas ligadas a religiões.    
c) na perspectiva da desigualdade social e em doutrinas religiosas democráticas.    
d) na liberdade de expressão religiosa e no sentimento nacionalista.    
e) na efetivação da igualdade jurídica e na mentalidade clerical.    
 

2.   O Estado Absoluto da Idade Moderna apresentou um caráter ambíguo, refletindo o sentido 
de transição do período. De um lado, foi um “Estado feudal transformado” com a burocracia 
administrativa, formada em grande parte pelos senhores feudais, que mantinham valores e 
privilégios seculares; de outro, um dinâmico agente mercantil, unificando mercados, eliminando 
barreiras internas que entravavam o comércio, uniformizando moedas, pesos e leis, além de 
empreender conquistas de novos mercados. Entretanto, nascido da aliança do rei com a 
burguesia na Baixa Idade Média, da necessidade socioeconômica e da política da época, 
acabou se tornando parasitário e aristocrático, necessitando cada vez mais de uma crescente 
tributação. Em fins da Idade Moderna, o poderio e o esplendor dos reis absolutistas opunham-
se ao empreendimento burguês, à lucratividade e à capitalização em curso, levando ao 
processo das revoluções burguesas que, ao derrubar os monarcas absolutistas, inaugurariam o 
mundo contemporâneo. 
 
Com base no exposto, assinale a alternativa que caracteriza o Estado Absolutista em suas 
instituições políticas e econômicas.  
 
a) Liberalismo econômico: permitia a ascensão política da burguesia.    
b) Absolutismo esclarecido: gradual retirada do Estado da arena econômica.    
c) Economia social de mercado: economia liberal com limitações do Estado, visando melhor 

distribuição de renda e oferta de oportunidades para as classes menos privilegiadas.    
d) Absolutismo liberal: iniciativa privada na economia e o Estado apenas aplica a justiça e 

conduz a política externa.    
e) Absolutismo monárquico: forte intervenção do Estado na economia.    
 

3.   As monarquias nacionais que se formaram ao longo dos séculos XIII, XIV e XV, embora 
tenham sido uma nova forma de exercício do poder (poder centralizado), oposta às monarquias 
medievais, mantiveram em sua essência a mesma natureza destas. Apesar, inclusive, de toda 
a importância e participação da burguesia no processo de consolidação do Estado nacional, o 
poder continuou sendo exercido pela mesma classe dominante, a nobreza, só que agora 
concentrado na figura do rei. 

 
NEVES, Vera M. da C. (org.). As terras do Brasil e o mundo dos descobrimentos. Secretaria de 

Educação. Instituto Anísio Teixeira. Salvador: Boa nova, 2000, p. 18-19. 
 
 
A influência da burguesia na estruturação das monarquias europeias deu aos monarcas, 
entretanto,  
a) a oportunidade para fortalecer os laços de cooperação com a Igreja Católica, responsável 

pela confirmação do poder real.     
b) o cancelamento do direito de acesso às “cartas de franquia” pelas vilas agrícolas medievais.    
c) o poder de democratizar o acesso de servos, operários e trabalhadores braçais, aos 

estamentos mais elevados da sociedade.    
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d) a necessidade de dividir o poder de mando com representantes de outros reinos não 
cristãos do Oriente Médio.     

e) os recursos necessários à organização de exércitos nacionais comandados por generais da 
confiança dos reis, excluindo os exércitos particulares da nobreza feudal.    

 

4.   Escrito entre 1601 e 1602, Hamlet é um drama de autoria de William Shakespeare. A peça 
representa a história de Hamlet, príncipe da Dinamarca, que volta ao seu país, depois de ter 
recebido a notícia da morte de seu pai. Ao retornar ao castelo de Elsenor, percebe que sua 
mãe, recém-viúva, casou-se com Cláudio, irmão do rei morto, que se apossou do trono do 
reino. O conflito agrava-se quando o espectro do falecido rei aparece a Hamlet, relatando-lhe 
que ele havia sido assassinado pelo seu irmão. Hamlet procura vingar a morte de seu pai e 
combater o usurpador do poder. As consequências do conflito, interno à monarquia 
dinamarquesa, redundam em sofrimentos, mortes e conquista do país por um exército 
estrangeiro.  
 
Situando-se a peça na história do período em que foi escrita e analisando-se o seu conteúdo 
político, pode-se sustentar que  
a) a preservação do poder legítimo do monarca é entendida como condição necessária à 

manutenção da paz e à autonomia do reino.    
b) a centralização política antidemocrática produz a oposição e a rebelião das populações mais 

pobres do reino.    
c) o poder absolutista dos reis é considerado causa de desentendimentos entre indivíduos, sem 

que isso altere a estabilidade política dos reinos.    
d) a fragilidade, a incompetência política e militar dos monarcas ingleses impediram a 

consolidação do absolutismo.    
e) as monarquias absolutistas conseguiram impor a religião cristã ao conjunto da sociedade 

europeia.    
 

5.    

 
 
“O Estado sou eu”, frase atribuída ao rei francês Luís XIV, traduzia o grau de centralização de 
poderes típica dos Estados absolutistas europeus. Tal forma de organização política destacava 
a figura do monarca como bem caracteriza a imagem acima.  
Assinale a alternativa correta que expressa o papel da monarquia absolutista.  
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a) O regente, ao aparecer publicamente com trajes suntuosos, exprimia a união entre o poder 
temporal e o espiritual, apoiado publicamente pelo Papa em cada aparição pública.    

b) O monarca, ao se utilizar da pompa e da suntuosidade, sintetizava os anseios da própria 
nação e dos diversos grupos religiosos existentes no território francês.    

c) A exposição pública da figura do monarca enfraquecia a nobreza e as tradições 
aristocráticas, ao mesmo tempo em que fortalecia os interesses burgueses.    

d) O rei, ao simbolizar o próprio Estado francês, consegue articular o anseio do grupo mercantil 
em ascensão, articulando-os com os interesses da nobreza nacional.    

e) Eliminar as revoltas camponesas francesas, recorrendo ao luxo e majestade configurados na 
imagem do monarca, garantia estabilidade à nação.    

   
6.   “Três razões fazem ver que este governo é o melhor. A primeira, é que é o mais natural e 
se perpetua por si próprio… A segunda razão... é que esse governo é o que interessa mais na 
conservação do Estado e dos poderes que o constituem: o príncipe, que trabalha para o seu 
Estado, trabalha para os seus filhos... A terceira razão tira-se da dignidade das casas reais… O 
trono real não é trono de um homem, mas o trono de Deus… O rei vê mais longe e de mais 
alto… e deve-se obedecer-se-lhe sem murmura, pois o murmúrio é uma disposição para 
sedição”. 
 

BOSSUET, Jaques-Benigne. Política Tirada da Sagrada Escritura. In: FREITAS, Gustavo de. 
900 Textos e Documentos de História. Lisboa, Plátano Editora, s/d, p.201. 

 
No trecho acima, Bossuet justificou uma forma de organização do Estado europeu na Idade 
Moderna, em relação a qual é correto afirmar que  
a) se tratava do Estado Moderno, caracterizado pela centralização do poder nas mãos do rei, 

cuja legitimidade seria conferida por Deus.    
b) o Estado Absolutista foi constituído sob a influência das ideias iluministas, um movimento 

filosófico e político que fundou as bases do Estado Absolutista.    
c) a formação do Estado Moderno estava apoiada em termos filosóficos no pensamento 

teocêntrico e, em termos políticos, na fragmentação política.    
d) o Estado Moderno se sustentava na tradição democrática herdada da antiguidade clássica.    
e) Bossuet representa uma corrente de filósofos que justificava o poder soberano dos reis 

através da teoria do contrato social.    
   
7.   O fim último causa final e desígnio dos homens (...), ao introduzir aquela restrição sobre si 
mesmos sob a qual os vemos viver nos Estados, é o cuidado com sua própria conservação e 
com uma vida mais satisfeita. Quer dizer, o desejo de sair daquela mísera condição de guerra 
que é a consequência necessária (...) das paixões naturais dos homens, quando não há um 
poder visível capaz de os manter em respeito, forçando-os, por medo do castigo, ao 
cumprimento de seus pactos (...). 
 

(Thomas Hobbes. Leviatã, 1651. In: Os pensadores, 1983.) 
 

De acordo com o texto,  
 
a) os homens são bons por natureza, mas a sociedade instiga a disputa e a competição entre 

eles.    
b) as sociedades dependem de pactos internos de funcionamento que diferenciem os homens 

bons dos maus.    
c) os castigos permitem que as pessoas aprendam valores religiosos, necessários para sua 

convivência.    
d) as guerras são consequências dos interesses dos Estados, preocupados em expandir seus 

domínios territoriais.    
e) os Estados controlam os homens, permitindo sua sobrevivência e o convívio social entre 

eles.    
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8.   O príncipe, portanto, não deve se incomodar com a reputação de cruel, se seu propósito é 
manter o povo unido e leal. De fato, com uns poucos exemplos duros poderá ser mais 
clemente do que outros que, por muita piedade, permitem os distúrbios que levem ao 
assassínio e ao roubo. 
 

MAQUIAVEL, N. O Príncipe, São Paulo: Martin Claret, 2009. 
 
No século XVI, Maquiavel escreveu O Príncipe, reflexão sobre a Monarquia e a função do 
governante.A manutenção da ordem social, segundo esse autor, baseava-se na  
 
a) inércia do julgamento de crimes polêmicos.    
b) bondade em relação ao comportamento dos mercenários.    
c) compaixão quanto à condenação de transgressões religiosas.    
d) neutralidade diante da condenação dos servos.    
e) conveniência entre o poder tirânico e a moral do príncipe.   
  
9. (Enem 2012)   

 
 
Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada por um conjunto de estratégias que 
visavam sedimentar uma determinada noção de soberania. Neste sentido, a charge 
apresentada demonstra  
a) a humanidade do rei, pois retrata um homem comum, sem os adornos próprios à vestimenta 

real.    
b) a unidade entre o público e o privado, pois a figura do rei com a vestimenta real representa o 

público e sem a vestimenta real, o privado.    
c) o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao conhecimento do público a figura de um rei 

despretencioso e distante do poder político.    
d) o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a elegância dos trajes reais em relação aos 

de outros membros da corte.    
e) a importância da vestimenta para a constituição simbólica do rei, pois o corpo político 

adornado esconde os defeitos do corpo pessoal.    
 

10. (Enem 2006)  O que chamamos de corte principesca era, essencialmente, o palácio do 
príncipe. Os músicos eram tão indispensáveis nesses grandes palácios quanto os pasteleiros, 
os cozinheiros e os criados. Eles eram o que se chamava, um tanto pejorativamente, de 
criados de libré. A maior parte dos músicos ficava satisfeita quando tinha garantida a 
subsistência, como acontecia com as outras pessoas de "classe média" na corte; entre os que 
não se satisfaziam, estava o pai de Mozart. Mas ele também se curvou às circunstâncias a que 
não podia escapar. 
 

 Norbert Elias. Mozart: sociologia de um gênio. Ed. Jorge Zahar, 1995, p. 18 (com 
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adaptações). 
 
Considerando-se que a sociedade do Antigo Regime dividia-se tradicionalmente em 
estamentos: nobreza, clero e Estado, é correto afirmar que o autor do texto, ao fazer referência 
a "classe média", descreve a sociedade utilizando a noção posterior de classe social a fim de 
  
a) aproximar da nobreza cortesã a condição de classe dos músicos, que pertenciam ao  

Estado.    
b) destacar a consciência de classe que possuíam os músicos, ao contrário dos demais 

trabalhadores manuais.    
c) indicar que os músicos se encontravam na mesma situação que os demais membros do  

Estado.    
d) distinguir, dentro do  Estado, as condições em que viviam os "criados de libré" e os 

camponeses.    
e) comprovar a existência, no interior da corte, de uma luta de classes entre os trabalhadores 

manuais.  
 

5- MERCANTILISMO 
 

1.   No século XVI, os Estados afirmam-se cada vez mais como grandes coletores e 
redistribuidores de rendimentos; apoderam-se por meio do imposto, da venda de cargos, das 
rendas, dos confiscos e de uma enorme parte dos diversos “produtos nacionais”. Esta múltipla 
penhora é eficaz dado que os orçamentos flutuam por junto sobre a conjuntura e seguem a 
maré dos preços. O desenvolvimento dos Estados está assim ligado à vida econômica, não é 
um acidente ou uma força intempestiva tal como pensou demasiado apressadamente Joseph 
A. Schumpeter. Querendo ou não, são os maiores empreendedores do século. É deles que 
dependem as guerras modernas, com efetivos e com despesas cada vez maiores; tal como as 
maiores empresas econômicas: a Carrera de Índias a partir de Sevilha, a ligação de Lisboa 
com as Índias Orientais, a cargo da Casa da Índia, ou seja, do rei do Portugal. 
 

BRAUDEL, Fernand. O Mediterrâneo e o mundo mediterrânico na época de Felipe II. Lisboa: 
Martins Fontes, 1983, v. 1, p. 495.  

 
 
A respeito da afirmativa acima, é correto afirmar  
 
a) que o Estado liberal propunha um controle excessivo sobre a economia.    
b) que o desenvolvimento econômico do Estado estava atrelado à redistribuição de 

rendimentos ao povo como forma de diminuir a tensão social gerada pela miséria.    
c) que o Estado procurava não intervir na economia aliviando a classe produtiva dos impostos.    
d) que o mercantilismo tinha como função política acumular tesouros para o Estado.    
e) que a carga tributária deveria diminuir garantindo reservas positivas para o superavit 

primário.    
 

2.   Já que os governos acreditavam nessa teoria de que quanto mais ouro e prata houvesse 
num país, tanto mais rico este seria, o passo seguinte era óbvio. Baixaram-se leis proibindo a 
saída desses metais do país. Um governo após outro tomou essa medida. Tais medidas 
podiam conservar no país o ouro e a prata já existentes nele. Mas como se haviam os países 
que não dispunham desses recursos? Como podiam enriquecer?  
 

Leo Huberman. História da Riqueza do Homem. 
 
 
Assinale a alternativa que apresente, respectivamente, do que trata o texto e qual o mecanismo 
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que responde à interrogação ao final do trecho:  
 
a) Feudalismo – Metalismo;    
b) Feudalismo – Monopólio;    
c) Mercantilismo – Balança Comercial favorável;    
d) Mercantilismo – Livre cambismo;    
e) Liberalismo – Intervencionismo.     
 
3.   Thomas Mun (1571-1641) foi um mercador inglês, sócio e alto funcionário da Companhia 
das Índias Orientais. Em um escrito de 1630, avaliou as políticas econômicas dos reinos 
europeus e sugeriu meios para gerar riqueza. 
 
“Em todos os lugares assim que se vê transportar dinheiro para fora do país, escutam-se os 
lamentos daqueles que gritam que dinheiro perdido é razão de miséria e ruína. (...) Eu não 
creio que haja quem queira ou possa me contradizer quando afirmo que, não tendo nós minas, 
não temos outro modo de obter dinheiro a não ser o de traficar naqueles países que as têm. 
Ora, pode-se traficar de três maneiras nestes países: ou levando nossas mercadorias para 
trocá-las por aquelas que não possuímos; ou vendê-las por pelo menos uma parte em dinheiro 
vivo; ou levando conosco dinheiro, para comprá-las, de modo que transportando-as alhures e 
vendendo-as, possamos obter algum dinheiro. A primeira não nos dá dinheiro. A segunda gera 
bem pouco dinheiro, pois são poucas as nações que querem comprar as nossas mercadorias 
pagando à vista. De modo que apenas na terceira maneira de traficar, podemos esperar obter 
muitos ganhos.” 
 

Traduzido e adaptado de Thomas Mun. England’s Treasure by Forraign Trade. (1664). New 
York, Macmillan & Co. 1895, p. 65. 

 
Sobre os pressupostos mercantilistas utilizados pelo autor para defender as suas posições em 
matéria econômica, é correto afirmar que:  
a) a riqueza deve ser obtida principalmente pela acumulação de metais preciosos mantidos 

dentro do próprio Reino.    
b) o comércio externo enriquece, pois faz afluir dinheiro para o país e garante o maior retorno 

monetário do que foi investido.    
c) o aumento das relações comerciais entre os países diminui os riscos de guerra, pois os torna 

mais dependentes uns dos outros.    
d) o Estado deve permitir a livre competição econômica e garantir a liberdade de iniciativa, o 

que amplia a expectativa geral dos ganhos.    
e) a balança comercial favorável deve ser garantida adotando-se políticas protecionistas 

alfandegárias nos territórios coloniais possuidores de minas de metais preciosos.    
 
4- Os diversos Estados adotaram, ao longo de sua história, ações econômicas cujas 
características variaram conforme a época e o local. O lema “Ouro, Poder e Glória” 
pode ser considerado um lema básico da política econômica 
 
A) mercantilista, na qual o acúmulo de metais preciosos consistia em uma fonte de 
riqueza e em um instrumento de fortalecimento do Estado Absolutista. 
B) liberal, cujo controle sobre as riquezas naturais era considerado essencial para a 
acumulação de capitais pelo Estado, que seriam investidos no processo de 
industrialização. 
C) do Estado de Bem-Estar Social, que buscava, a partir do controle estatal sobre as 
instituições políticas e econômicas e sobre as riquezas, limitar o lucro e socializar os 
meios de produção. 
D) nazista, que objetivava o enriquecimento do Estado, o estabelecimento do 
autoritarismo político e a limitação do lucro capitalista e da propriedade privada. 
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E) neoliberal, que via a necessidade de fortalecimento do Estado como instrumento 
provedor do lucro capitalista e da expansão do capital globalizado. 
   
5.   O Estado era tanto o sujeito como o objeto da política econômica mercantilista. O 
mercantilismo refletia a concepção a respeito das relações entre o Estado e a nação que 
imperava na época (séculos XVI e XVII). Era o Estado, não a nação, o que lhe interessava. 
 

(Eli F. Heckscher, La epoca mercantilista, 1943, p. 459-461 Apud Adhemar Marques e et alii 
(seleção), História moderna através de textos, 1989, p. 85. Adaptado) 

 
 
Segundo o autor,  
 
a) as relações profundas entre o Estado absolutista e o nacionalismo levaram à intolerância e a 

tudo o que impedia o bem-estar dos súditos, unidos por regulamentações e normas rígidas.    
b) as práticas econômicas intervencionistas do Estado absolutista tinham o objetivo específico 

de enriquecer a nação, em especial, os comerciantes, que impulsionavam o comércio 
externo, base da acumulação da época.    

c) o mercantilismo foi um sistema de poder, pois o Estado absolutista implantou práticas 
econômicas intervencionistas, cujo objetivo maior foi o fortalecimento do poder político do 
próprio Estado.    

d) o Estado absolutista privilegiou sua aliada política, a nobreza, ao adotar medidas não 
intervencionistas, para preservar a concentração fundiária, já que a terra era a medida de 
riqueza da época.    

e) a nação, compreendida como todos os súditos do Estado absolutista, era o alvo maior de 
todas as medidas econômicas, isto é, o intervencionismo está intimamente ligado ao 
nacionalismo.    

   
6.   Leia um fragmento do Ato de Navegação inglês de 1660. 
 
Para o progresso do armamento marítimo e da navegação que soube a boa providência e 
proteção divina interessam tanto à prosperidade, à segurança e o poderio deste reino... 
nenhuma mercadoria será importada ou exportada dos países, ilhas, plantações ou territórios, 
pertencentes a Sua Majestade ou em possessão de Sua Majestade, na Ásia, América e África, 
noutros navios senão nos que sem nenhuma fraude pertencem a súditos ingleses, irlandeses 
ou gauleses, ou ainda a habitantes destes países, ilhas, plantações e territórios, e que são 
comandados por um capitão inglês e tripulados por uma equipagem com três quartos de 
ingleses... 
 

(English Historical Documents) 
 
 
A determinação inglesa pode ser considerada  
a) liberal, uma vez que a interferência do Estado se resumira a estabilizar a entrada e a saída 

de mercadorias da nação.    
b) fisiocrata, porque reforçou a tendência inglesa de buscar as rendas do Estado na produção 

agrícola.    
c) iluminista, já que atendeu às demandas das camadas mais modernas da nobreza de terras e 

da burguesia industrial.    
d) monopolista, visto que permitiu a livre circulação de mercadorias pela maior parte do 

continente europeu e da Ásia.    
e) mercantilista, pois permitiu a proteção e a consequente prosperidade da marinha e do 

comércio britânicos.    
   
7.   (...) 
nenhuma mercadoria produzida ou fabricada na África, Ásia e América será importada na 
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Inglaterra, Irlanda ou País de Gales, Ilhas Jersey e Guernesey, e cidade de Berwick sobre o 
Tweed, outros navios senão nos que pertencem a súditos ingleses, irlandeses ou galeses e 
que são comandados por capitães ingleses e tripulados por uma equipagem com três quartos 
de ingleses (...) 
nenhuma mercadoria produzida ou fabricada no estrangeiro e que deve ser importada na 
Inglaterra, Irlanda, País de Gales, Ilhas Jersey e Guernesey deverá ser embarcada noutros 
portos que não sejam aqueles do país de origem 
(...)  
 (English historical documents, Apud Pierre Deyon, "O mercantilismo") 
 
Esses são fragmentos do Ato de Navegação, que traz como decorrência para a Inglaterra  
a) a perda de vastos territórios coloniais para a Holanda e Portugal, pois a marinha inglesa de 

guerra ficou inferiorizada.    
b) o apoio, de forma decisiva, na formação dos Estados Gerais da República das Províncias 

Unidas, hoje Holanda.    
c) o acirramento das rivalidades econômicas com os holandeses e o fortalecimento do 

comércio exterior inglês.    
d) o reforço do absolutismo da dinastia Tudor e a eclosão da Revolução Puritana, liderada 

pelos 'levellers'.    
e) a garantia da presença do capital inglês na exploração do ouro e das pedras preciosas em 

Minas Gerais.    
   
8.   Leia atentamente as afirmações abaixo, sobre mercantilismo, e assinale a alternativa 
correta. 
 
I. São característica essenciais do mercantilismo: o monopólio, o protecionismo e a balança 
comercial favorável. 
II. O objetivo fundamental do mercantilismo, como política de acumulação de capitais, é a livre 
concorrência sem a intervenção do Estado-nação. 
III. As medidas da política econômica mercantilista foram idênticas em todos os países da 
Europa durante os séculos XVI, XVII e XVIII. 
IV. O Pacto Colonial está no contexto das práticas mercantilistas. 
V. O insucesso da política mercantilista expressa-se pela permanência da política bulionista por 
três séculos.  
a) apenas I e III estão corretas;    
b) apenas II e IV estão corretas;    
c) apenas II e V estão corretas;    
d) apenas III e V estão corretas;    
e) apenas I e IV estão corretas.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Para responder à(s) questão(ões) a seguir, considere o texto abaixo. 
 
Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira, de Paulo Prado (escritor a quem Mário de 
Andrade dedicou Macunaíma), é hoje um livro quase esquecido. Quando saiu, porém, alcançou 
êxito excepcional: quatro edições entre 1928 e 1931. O momento era propício para tentar 
explicações do Brasil, país que se via a si mesmo como um ponto de interrogação. Terra 
tropical e mestiça condenada ao atraso ou promessa de um eldorado sul-americano? 

 
(BOSI, Alfredo. Céu, Inferno. São Paulo: Ática, 1988, p. 137) 
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9.   A busca de metais preciosos ou de um eldorado onde o ouro fosse abundante foi a utopia 
de diversos conquistadores europeus. A acumulação de metais preciosos, por nações como 
Espanha e Portugal, na época moderna, era  
a) um desdobramento da expansão capitalista, momento em que o liberalismo comercial se 

firmou gerando o enriquecimento da burguesia, livre da intervenção econômica até então 
exercida pelo Estado.    

b) um procedimento que emergiu após as descobertas de jazidas no Novo Mundo, quando os 
metais preciosos se tornaram o principal produto comercial negociado mundialmente.    

c) uma maneira discutível de se dimensionar a riqueza de um Estado, por meio do sistema 
contábil conhecido por metalismo, que se baseava no estoque de metais extraídos em cada 
país.    

d) uma prática que dever ser compreendida no contexto do sistema mercantil vigente, em que 
o Estado buscava tal acúmulo visando manter a balança comercial sempre positiva e 
defender sua moeda.    

e) uma riqueza ilusória, considerando que os tesouros adquiridos foram rapidamente 
empregados no desenvolvimento industrial desses países, que não resistiu à concorrência 
inglesa.    

   
6- EXPANSÃO MARÍTIMA 

 
(...) os mitos e o imaginário fantástico medieval não foram subitamente subtraídos da 
mentalidade coletiva europeia durante o século XVI. (...) Conforme Laura de Mello e Sousa, 
“parece lícito considerar que, conhecido o Índico e desmitificado o seu universo fantástico, o 
Atlântico passará a ocupar papel análogo no imaginário do europeu quatrocentista”. 
 

(VILARDAGA, José Carlos. Lastros de viagem: expectativas, projeções e descobertas 
portuguesas no Índico (1498-1554). São Paulo: Annablume, 2010, p. 197)  

 
 
1.   O imaginário que povoou as crenças dos viajantes no contexto da expansão marítima 
europeia pressupunha a  
a) presença de perigos mortais advindos de forças sobrenaturais no então denominado Mar 

Sangrento ou Vermelho em função do número de tragédias que ocorriam durante sua 
travessia.    

b) certeza de que o chamado Mar Oceano se conectava ao Pacífico, por meio de uma 
passagem que posteriormente seria nomeada como Estreito de Gibraltar.    

c) existência de monstros marinhos, ondas gigantescas e outros tipos de ameaça no chamado 
Mar Tenebroso, como era conhecido o Atlântico.    

d) dúvida em relação à possibilidade de circunavegação da terra, pois a primeira volta completa 
ao mundo só ocorreu no final do século XVI, quando Colombo prosseguiu em sua busca de 
uma rota para as Índias.    

e) necessidade de que em toda expedição houvesse um padre e um grande crucifixo, artifícios 
que impediriam qualquer ameaça durante a travessia, inclusive epidemias como o escorbuto, 
causadas pela falta de higiene.    

 

Os diários, as memórias e as crônicas de viagens escritas por marinheiros, comerciantes, 
militares, missionários e exploradores, ao lado das cartas náuticas, seriam as principais fontes 
de conhecimento e representação da África dos séculos XV ao XVIII. 
A barbárie dos costumes, o paganismo e a violência cotidiana foram atribuídos aos africanos 
ao mesmo tempo em que se justificava a sua escravização no Novo Mundo. A desumanização 
de suas práticas serviria como justificativa compensatória para a coisificação dos negros e para 
o uso de sua força de trabalho nas plantations da América. 
 

(Regina Claro. Olhar a África, 2012. Adaptado.)  
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2.   A partir do texto, é correto afirmar que a dominação europeia da África, entre os séculos XV 
e XVIII,  
a) derivou prioritariamente dos valores do islamismo, aprisionando os corpos dos africanos 

para, com o sacrifício, salvar suas almas.    
b) foi um esforço humanitário, que visava libertar povos oprimidos por práticas culturais e 

hábitos pré-históricos e selvagens.    
c) baseou-se em avanços científicos e em pressupostos liberais, voltados à eliminação de 

preconceitos raciais e sociais.    
d) sustentou-se no comércio e na construção de um imaginário acerca do continente africano, 

que legitimava a ideia de superioridade europeia.    
e) fundamentou-se nas orientações dos relatos de viajantes, que mostravam fascínio e respeito 

pelas culturas nativas africanas.    
 
3. (Enem 2014)  Todo homem de bom juízo, depois que tiver realizado sua viagem, 
reconhecerá que é um milagre manifesto ter podido escapar de todos os perigos que se 
apresentam em sua peregrinação; tanto mais que há tantos outros acidentes que diariamente 
podem aí ocorrer que seria coisa pavorosa àqueles que aí navegam querer pô-los todos diante 
dos olhos quando querem empreender suas viagens. 
 

J. PT. “Histoire de plusieurs voyages aventureux”. 1600. In: DELUMEAU, J. História do medo 
no Ocidente: 1300-1800. São Paulo Cia. das Letras. 2009 (adaptado). 

 
Esse relato, associado ao imaginário das viagens marítimas da época moderna, expressa um 
sentimento de  
 
a) gosto pela aventura.    
b) fascínio pelo fantástico.    
c) temor do desconhecido.    
d) interesse pela natureza.    
e) purgação dos pecados.    
 
 
4- Referindo-se à expansão marítima dos séculos XV e XVI, o poeta português 
Fernando Pessoa escreveu, em 1922, no poema “Padrão”: 

“E ao imenso e possível oceano Ensinam estas Quinas, que aqui vês, Que o mar com 
fim será grego ou romano: O mar sem fim é português.”(Fernando Pessoa, Mensagem – 
poemas esotéricos. Madri: ALLCA XX, 1997, p. 49.) 

Nestes versos identificamos uma comparação entre dois processos históricos. É válido 
afirmar que o poema compara 

a) o sistema de colonização da Idade Moderna aos sistemas de colonização da 
Antiguidade Clássica: a navegação oceânica tornou possível aos portugueses o tráfico 
de escravos para suas colônias, enquanto gregos e romanos utilizavam servos presos 
à terra. 

b) o alcance da expansão marítima portuguesa da Idade Moderna aos processos de 
colonização da Antiguidade Clássica: enquanto o domínio grego e romano se limitava 
ao mar Mediterrâneo, o domínio português expandiu-se pelos oceanos Atlântico e 
Índico. 
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c) a localização geográfica das possessões coloniais dos impérios antigos e 
modernos: as cidades-estado gregas e depois o Império Romano se limitaram a 
expandir seus domínios pela Europa, ao passo que Portugal fundou colônias na costa 
do norte da África. 

d) a duração dos impérios antigos e modernos: enquanto o domínio de gregos e 
romanos sobre os mares teve um fim com as guerras do Peloponeso e Púnicas, 
respectivamente, Portugal figurou como a maior potência marítima até a 
independência de suas colônias. 

e) a importância das civilizações da Antiguidade Clássica que á conheciam o 
continente americano, embora os europeus modernos não acreditassem nessa teoria, 
transformando a expansão marítima em um evento pioneiro, desvendendando rotas 
comerciais esquecidas. 

5- Leia o texto do sociólogo Sérgio Buarque de Holanda e responda a questão abaixo: 

“Para numerosos viajantes, o cenário americano estava repleto de misteriosas e 
inegáveis possibilidades. Ali, o milagre parecia novamente incorporado à natureza: 
uma natureza ainda cheia de graça matinal, em perfeita harmonia e correspondência 
com o Criador. O próprio Colombo sem dissuadir-se de que atingira pelo Ocidente as 
partes do Oriente, julgou-se  em outro mundo ao avistar as costas verdejantes da 
América, onde tudo lhe dizia estar a caminho do paraíso tropical” 

O texto aborda o imaginário europeu durante a expansão marítima. Segundo Sérgio 
Buarque de Holanda, a chegada dos europeus na América pode ser interpretada: 

a) segundo uma visão idílica sobre as terras avistadas, ressaltando as belezas 
naturais como um símbolo dessa interpretação a cerca das novas terras. 

b) como um equívoco histórico que possibilitou que durante séculos o continente 
tenha sido visto como um pedaço das Índias. 

c) pela visão eurocêntrica representada pelo conhecimento científico necessário 
para a correta interpretação sobre as novas terras avistadas. 

d) como um golpe de sorte que por ser inesperado fez com que interpretações 
equivocadas que levavam a crença de que Colombo tinha chegado às Índias. 

e) a partir da visão edílica, sustentada por navegantes, de que tinham encontrado 
um paraíso tropical que deveria ser preservado.  

 
 Leia o texto para responder às questões 6 e 7: 
 
A expansão ultramarina europeia deu início ao processo da Revolução Comercial, que 
caracterizou os séculos XV, XVI e XVII. Através das Grandes Navegações, pela primeira vez na 
história, o mundo seria totalmente interligado. Somente então é possível falar-se em uma história em 
escala mundial. [...] Apenas os Estados efetivamente centralizados tinham condições de levar adiante tal 
empreendimento, dada a necessidade de um grande investimento e principalmente de uma figura que 
atuasse como coordenador – no caso, o rei. Além de formar um acúmulo prévio de capitais, [...] o rei 
disciplinava os investimentos da burguesia, canalizando-os para esse grande empreendimento de caráter 
estatal, ou seja, do Estado, que se tornou um instrumento de riqueza e poder para as monarquias 
absolutas. (A EXPANSÃO..., 2013). 
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6- A associação do Estado centralizado português aos interesses mercantis foi fundamental para a 
expansão marítima ibérica na América, orientada por um projeto colonizador, que tinha como um de seus 
objetivos fundamentais 
 
A) a exploração sustentável do novo continente. 
B) o assentamento de seu excedente populacional. 
C) a imposição de uma cultura europeia cristã nas terras colonizadas. 
D) a expansão de sua produção industrial, com a criação de novos mercados. 
E) o suprimento das necessidades agrícolas de subsistência do continente europeu. 
 
7- A política mercantilista adotada pelos monarcas portugueses, no Brasil, caracterizou-se por 
 
A) estimular a produção industrial da colônia. 
B) estimular o trabalho livre, através da doação de sesmarias. 
C) promover o intercâmbio comercial do Brasil com outras colônias americanas. 
D) retirar os bens exportáveis da colônia para suprir o mercado internacional. 
E) permitir à administração colonial a tomada de decisões na defesa de interesses próprios 
   
8.  No império africano do Mali, no século XIV, Tombuctu foi centro de um comércio 
internacional onde tudo era negociado – sal, escravos, marfim etc. Havia também um grande 
comércio de livros de história, medicina, astronomia e matemática, além de grande 
concentração de estudantes. A importância cultural de Tombuctu pode ser percebida por meio 
de um velho provérbio: “O sal vem do norte, o ouro vem do sul, mas as palavras de Deus e os 
tesouros da sabedoria vêm de Tombuctu”. 
 

ASSUMPÇÃO, J. E. África: uma história a ser reescrita. In: MACEDO, J. R. (Org.). 
Desvendando a história da África. Porto Alegre: UFRGS. 2008 (adaptado). 

 
 
Uma explicação para o dinamismo dessa cidade e sua importância histórica no período 
mencionado era o(a)  
a) isolamento geográfico do Saara ocidental.    
b) exploração intensiva de recursos naturais.     
c) posição relativa nas redes de circulação.     
d) tráfico transatlântico de mão de obra servil.    
e) competição econômica dos reinos da região.    
   
9-  Deve-se notar que a ênfase dada à faceta cruzadística da expansão portuguesa não 
implica, de modo algum, que os interesses comerciais estivessem dela ausentes – como 
tampouco o haviam estado das cruzadas do Levante, em boa parte manejadas e financiadas 
pela burguesia das repúblicas marítimas da Itália. Tão mesclados andavam os desejos de 
dilatar o território cristão com as aspirações por lucro mercantil que, na sua oração de 
obediência ao pontífice romano, D. João II não hesitava em mencionar entre os serviços 
prestados por Portugal à cristandade o trato do ouro da Mina, “comércio tão santo, tão seguro e 
tão ativo” que o nome do Salvador, “nunca antes nem de ouvir dizer conhecido”, ressoava 
agora nas plagas africanas… 
 

Luiz Felipe Thomaz, “D. Manuel, a Índia e o Brasil”. Revista de História (USP), 161, 2º 
Semestre de 2009, p.16-17. Adaptado. 

 
Com base na afirmação do autor, pode-se dizer que a expansão portuguesa dos séculos XV e 
XVI foi um empreendimento  
a) puramente religioso, bem diferente das cruzadas dos séculos anteriores, já que essas eram, 

na realidade, grandes empresas comerciais financiadas pela burguesia italiana.    
b) ao mesmo tempo religioso e comercial, já que era comum, à época, a concepção de que a 

expansão da cristandade servia à expansão econômica e vice-versa.    
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c) por meio do qual os desejos por expansão territorial portuguesa, dilatação da fé cristã e 
conquista de novos mercados para a economia europeia mostrar-se-iam incompatíveis.    

d) militar, assim como as cruzadas dos séculos anteriores, e no qual objetivos econômicos e 
religiosos surgiriam como complemento apenas ocasional.    

e) que visava, exclusivamente, lucrar com o comércio intercontinental, a despeito de, 
oficialmente, autoridades políticas e religiosas afirmarem que seu único objetivo era a 
expansão da fé cristã.    

  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
 Mais vale estar na charneca com uma velha carroça do que no mar num navio novo. 
 

(Provérbio holandês. In: SEBILLOT, P. Legendes, croyances et supertitions de la mer. Paris: 
1886, p. 73.) 

 
 Ó mar salgado, quanto do teu sal 
 São lágrimas de Portugal? 
 Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 

quantos filhos em vão rezaram! 
 Quantas noivas ficaram por casar para que 

fosses nosso, ó mar! 
 

(PESSOA, F. Obra poética. Rio de Janeiro: Aguillar, 1969, p. 82.) 
 	
	
 
10- Com base nos textos e nos conhecimentos sobre o tema da Expansão Marítima dos 
séculos XV e XVI, é correto afirmar que as navegações:  
a) Constituíram uma realização sem precedentes na história da humanidade, uma vez que 

foram muitos os obstáculos a serem superados nesse processo, tais como a ameaça que 
representava o desconhecido e o fracasso de grande parte das expedições, que 
desapareceram no mar.    

b) Propiciaram o fim do monopólio que espanhóis e italianos mantinham sobre o comércio das 
especiarias do oriente através do domínio do mar Mediterrâneo, uma vez que foram os 
franceses e os portugueses, a despeito das tentativas holandesas, que realizaram o périplo 
africano e encontraram o caminho para as Índias.    

c) Resultaram na hegemonia franco-britânica sobre os mares, o que, a longo prazo, permitiu a 
realização da acumulação originária de capital e, através desta, o financiamento do processo 
de implantação da indústria naval, o que prolongou esta hegemonia até o final da Primeira 
Guerra Mundial.    

d) Propiciaram o domínio da Holanda sobre os mares, fazendo com que a colonização das 
novas terras descobertas dependesse da marinha mercante daquele país para a 
manutenção das ligações comerciais entre os demais países europeus e suas colônias no 
restante do mundo.    

e) Representaram o triunfo da ciência e da tecnologia resultantes das concepções cartesianas 
e, consequentemente, a destruição de lendas e mitos sobre o Novo Mundo, uma vez que as 
expedições revelaram os limites do mundo e propiciaram rapidamente formas seguras de 
transposição oceânica.    

   
11-   "Os cosmógrafos e navegadores de Portugal e Espanha procuram situar estas costas e 
ilhas da maneira mais conveniente aos seus propósitos. Os espanhóis situam-nas mais para o 
Oriente, de forma a parecer que pertencem ao Imperador (Carlos V); os portugueses, por sua 
vez, situam-nas mais para o Ocidente, pois deste modo entrariam em sua jurisdição." 
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 Carta de Robert Thorne, comerciante inglês, ao rei Henrique VIII, em 1527. 
 
O texto remete diretamente  
a) à competição entre os países europeus retardatários na corrida pelos descobrimentos.    
b) aos esforços dos cartógrafos para mapear com precisão as novas descobertas.    
c) ao duplo papel da marinha da Inglaterra, ao mesmo tempo mercantil e corsária.    
d) às disputas entre países europeus, decorrentes do Tratado de Tordesilhas.    
e) à aliança das duas Coroas ibéricas na exploração marítima.    
   
12- A identidade negra não surge da tomada de consciência de uma diferença de 
pigmentação ou de uma diferença biológica entre populações negras e brancas e(ou) negras e 
amarelas. Ela resulta de um longo processo histórico que começa com o descobrimento, no 
século XV, do continente africano e de seus habitantes pelos navegadores portugueses, 
descobrimento esse que abriu o caminho às relações mercantilistas com a África, ao tráfico 
negreiro, à escravidão e, enfim, à colonização do continente africano e de seus povos. 
 

 K. Munanga. Algumas considerações sobre a diversidade e a identidade negra no 
Brasil. In: "Diversidade na educação: reflexões e experiências". Brasília: SEMTEC/MEC, 2003, 

p. 37. 
 
Com relação ao assunto tratado no texto, é correto afirmar que  
a) a colonização da África pelos europeus foi simultânea ao descobrimento desse continente.    
b) a existência de lucrativo comércio na África levou os portugueses a desenvolverem esse 

continente.    
c) o surgimento do tráfico negreiro foi posterior ao início da escravidão no Brasil.    
d) a exploração da África decorreu do movimento de expansão europeia do início da Idade 

Moderna.    
e) a colonização da África antecedeu as relações comerciais entre esse continente e a Europa.    
   
13- A análise das economias americana e africana durante os séculos XVI, XVII e maior parte 
do XVIII só pode ser feita levando-se em consideração a existência de um sistema maior, o 
comercial europeu. Esse sistema dá sentido e completa um ciclo econômico, mediante a 
realização de suas três etapas constitutivas - a produção, a distribuição e o consumo. 
 (Adaptado de: REZENDE FILHO, Cyro Barros. "História Econômica Geral". São Paulo: 
Contexto, 2001. p. 89.) 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a expansão comercial europeia, é correto 
afirmar:  
a) As relações econômicas desenvolvidas na América e na África devem ser compreendidas à 

parte do sistema comercial europeu.    
b) A economia americana difere da africana, porque esta última, em função de seu processo 

produtivo ainda comunitário, ficou excluída de uma das três etapas constitutivas do sistema 
comercial europeu: a produção.    

c) As etapas do ciclo econômico de produção, distribuição e consumo do sistema comercial 
europeu tiveram autonomia em relação à expansão comercial para a América e a África.    

d) Uma das peças-chave da economia europeia do período foi o chamado "sistema colonial", 
que tinha entre seus eixos fundamentais a exploração de colônias por meio do 
estabelecimento de monopólios.    

e) A influência do sistema comercial europeu nas economias americana e africana limitou-se 
ao período colonial em ambos os continentes.   

 

7- AMÉRICA ESPANHOLA E AMÉRICA INGLESA 
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30.   Quando Bernal Díaz avistou pela primeira vez a capital asteca, ficou sem palavras. Anos 
mais tarde, as palavras viriam: ele escreveu um alentado relato de suas experiências como 
membro da expedição espanhola liderada por Hernán Cortés rumo ao Império Asteca. Naquela 
tarde de novembro de 1519, porém, quando Díaz e seus companheiros de conquista 
emergiram do desfiladeiro e depararam-se pela primeira vez com o Vale do México lá embaixo, 
viram um cenário que, anos depois, assim descreveram: “vislumbramos tamanhas maravilhas 
que não sabíamos o que dizer, nem se o que se nos apresentava diante dos olhos era real”. 
 

Matthew Restall. Sete mitos da conquista espanhola. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2006, p. 15-16. Adaptado. 

 
O texto mostra um aspecto importante da conquista da América pelos espanhóis, a saber,  
a) a superioridade cultural dos nativos americanos em relação aos europeus.    
b) o caráter amistoso do primeiro encontro e da posterior convivência entre conquistadores e 

conquistados.    
c) a surpresa dos conquistadores diante de manifestações culturais dos nativos americanos.    
d) o reconhecimento, pelos nativos, da importância dos contatos culturais e comerciais com os 

europeus.    
e) a rápida desaparição das culturas nativas da América Espanhola.    
 
31.   Durante a colonização inglesa na América, as colônias do norte tiveram uma flexibilização 
política ao monopólio, pois, durante algum tempo, permitiram o comércio entre as colônias e 
com as Antilhas francesas e espanholas, além de a metrópole não reprimir o contrabando. Tal 
fato sucedeu-se devido a estas colônias  
 
a) terem como características o trabalho livre e a grande propriedade.    
b) estarem localizadas em área de clima temperado, que não favorecia o cultivo da cana-de-

açúcar, tabaco e algodão, por isto não produziam produtos tropicais que interessavam à 
Inglaterra.    

c) terem sido formadas por pessoas da nobreza parasitária, que desejavam manter o “status 
quo”.    

d) serem de origem holandesa, colônia fundada por Giovanni Caboto, italiano radicado em 
Amsterdã.    

e) estarem numa posição geográfica próxima às Antilhas; além disso, a Inglaterra encontrava-
se em guerra com a França e por isso sofriam com a escassez de mão de obra 
especializada.    
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Montezuma, o imperador asteca, encontra-se com Hernan Cortez 
(Antonio Pedro, Lizânias de Souza Lima e Yone de Carvalho. História do mundo Ocidental. São Paulo: FTD, 2005. p. 
181) 
 
32- A gravura faz referência ao encontro de povos de culturas distintas. Identifique as afirmações que 
contenham consequências 
desse encontro. 
I. Os padres católicos espanhóis defenderam o sistema de encomienda como a melhor forma de 
utilização do trabalho 
indígena, porque através dele as comunidades poderiam receber salários com o intuito de melhorar as 
condições de vida 
dos índios. 
II. Os colonizadores espanhóis utilizaram o sistema cuatequil como uma forma de explorar o trabalho 
indígena, no qual as 
aldeias eram forçadas a entregar certa quantidade de seus membros para realização de tarefas, por 
prazo determinado. 
III. Os conquistadores espanhóis adquiriram juridicamente o direito de possuírem propriedades privadas 
das minas com o 
compromisso de pagar impostos aos administradores locais e educar, por meio da catequese, as 
comunidades 
conquistadas. 
IV. As doenças, suicídios e abortos transformaram-se em aliados eficazes para a vitória dos 
colonizadores espanhóis sobre 
as populações indígenas, o que representou um desastre demográfico com o extermínio de grande parte 
dos índios. 
São corretas APENAS as afirmações 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) II e IV. 
(E) III e IV. 

33.   Sobre a conquista espanhola da América nos séculos XV e XVI, assinale a 
afirmativa CORRETA.  
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a) Da conquista participaram soldados, clérigos, cronistas, marinheiros, artesãos e 
aventureiros, motivados pelo desejo de encontrar riquezas como o ouro e a prata e 
também de expandir a fé católica expulsando os muçulmanos da América.    

b) O ano de 1492 foi crucial não só pela chegada de Colombo à América, como 
também pela conclusão da unidade da monarquia espanhola levada adiante pelos reis 
católicos com a conquista de Granada, último reduto muçulmano na península.    

c) Hernán Cortés conquistou facilmente o império Asteca, na região do alto Peru, à 
época governado por Montezuma, com quem se aliou para derrotar outros povos 
indígenas que resistiram à dominação espanhola.    

d) Desde o início da conquista, os indígenas contaram com a proteção da Igreja 
católica que os reconhecia como seres humanos que possuíam alma e, portanto, não 
deveriam ser subjugados.    

e) O Império Inca, no México, foi conquistado por Francisco Pizarro, que enfrentou 
uma longa resistência dos exércitos indígenas, militarmente superiores e profundos 
conhecedores do território em que viviam. 

34.   Quando surgiram as primeiras notícias sobre a presença de seres estranhos, chegados 
em barcos grandes como montanhas, que montavam numa espécie de veados enormes, 
tinham cães grandes e ferozes e possuíam instrumentos lançadores de fogo, Montezuma e 
seus conselheiros ficaram pensando: de um lado, talvez Quetzalcóatl houvesse regressado, 
mas, de outro, não tinham essa confirmação. 
 

PINSKY, J. et. al. História da América através de textos. São Paulo: Contexto, 2007 
(adaptado).  

 
 

A dúvida apresentada inseria-se no contexto da chegada dos primeiros europeus à América, e 
sua origem estava relacionada ao  
a) domínio da religião e do mito.    
b) exercício do poder e da política.    
c) controle da guerra e da conquista.    
d) nascimento da filosofia e da razão.    
e) desenvolvimento da ciência e da técnica.    
   
35.   O poeta canta: 
 
“A espada, a cruz e a fome iam dizimando a família selvagem.” (Pablo Neruda). 
Talvez não seja inútil partir desses versos para tentar perceber por que elementos – que 
encarados em seu conjunto, constituem um mecanismo – foi possível a conquista da América. 

(Ruggiero Romano, Mecanismos da Conquista Colonial. 1973. Adaptado 
 

 
Sobre o trecho citado, é correto afirmar que a conquista espanhola da América  
a) diferenciou-se muito da praticada pelos portugueses no Brasil, porque houve a instituição de 

pequenas propriedades rurais, a produção essencialmente voltada para o mercado interno e, 
ao mesmo tempo, uma política indigenista que privilegiou a catequese e condenou todas as 
formas de exploração do trabalho indígena, estabelecendo o trabalho assalariado para as 
atividades produtivas; mas a ausência de alimentos fez a fome prevalecer entre os colonos.    
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b) contou com muitas condições facilitadoras, caso da organização social das sociedades 
indígenas, produtoras de excedentes agrícolas e acostumadas com o trabalho de exploração 
extrativista mineral; mas, por outro lado, os religiosos espanhóis defendiam a necessidade 
da escravidão indígena a fim de que os nativos da América percebessem a importância da fé 
religiosa e do temor a Deus para a construção de laços familiares estáveis e moralmente 
aceitos.    

c) foi organizada pelas elites coloniais, representadas pelos criollos, que criaram vários 
mecanismos de exploração do trabalho indígena, prevalecendo a condição escrava, porque, 
ainda que os preceitos jurídicos explicitassem a qualidade dos nativos de homens livres, 
cada morador adulto de aldeias era obrigado a oferecer a metade dos dias do ano de 
trabalho nas propriedades agrícolas, sempre com o irrestrito apoio das congregações 
religiosas, especialmente a dos jesuítas.    

d) constitui-se como um organismo, no qual se articularam a superioridade bélica do 
colonizador, exemplificada pelo uso do cavalo; a existência de alguns mitos religiosos que 
precederam a presença espanhola na América, caso das profecias que garantiam a chegada 
iminente de novos deuses ou de calamidades; e uma considerável modificação nas formas 
de organização das sociedades nativas americanas, materializada na imposição de novas 
formas e ritmos de trabalho.    

e) esteve sempre muito ameaçada pela dificuldade em obter mão de obra farta, porque as 
guerras entre os povos nativos eram constantes e geravam muitas mortes e, além disso, 
porque havia uma pressão importante de vários setores da Igreja Católica para que os 
indígenas só fossem deslocados às frentes de trabalho depois da formação catequética, que 
demorava alguns anos e retirava dos índios a motivação para as atividades mais rudes, caso 
da extração da prata.    

   
36.   É a América Latina, as regiões das veias abertas. Desde o descobrimento até nossos 
dias, tudo se transformou em capital estrangeiro e como tal acumula-se até hoje. A causa 
nacional latino-americana é, antes de tudo, uma causa social. 
 

(Eduardo Galeano, As veias abertas da América Latina, 1978, p. 14 e 281. Adaptado) 
 
 
A partir do texto, é correto afirmar que  
a) a luta na América pela ruptura do domínio espanhol manteve o poder econômico dos 

criollos, somado ao poder político que preservou a estrutura colonial, inclusive a escravidão, 
e garantiu o livre comércio aos britânicos, enquanto a maioria desapropriada, que lutou pela 
terra, continuou pobre e excluída, submetida à elite, dominante internamente e dominada 
externamente.    

b) o processo de independência da América Latina transformou a estrutura colonial, na medida 
em que a elite criolla aboliu a escravidão e promoveu a reforma agrária, diminuindo as 
distâncias sociais, ou seja, elaborou um projeto social próprio, o que afastou os interesses 
britânicos, estimulou os investimentos nacionais e fez o Estado assumir sua própria 
identidade latino-americana.    

c) o movimento de emancipação latino-americano restringiu-se aos aspectos culturais, ou seja, 
não ocorreu a descolonização, pois a estrutura colonial permaneceu, exceção à escravidão, 
obstáculo ao avanço do liberalismo, abolida pelos criollos para garantir o consumo dos 
produtos franceses, já que o projeto político dos proprietários estava em sintonia com os 
interesses externos capitalistas.    

d) a ruptura latino-americana com a metrópole espanhola foi revolucionária, na medida em que 
as classes dominantes locais, os criollos, perderam o poder que tinham na estrutura colonial, 
graças à luta social dos não-proprietários que promoveram a descolonização e implantaram 
um projeto político identificado com os interesses populares, como o fim da escravidão, a 
reforma agrária e o voto universal.    

e) o movimento de quebra dos laços coloniais ocorreu de forma violenta, no qual a maioria não 
proprietária teve papel decisivo, transformando a luta em uma causa social, destruindo a 
estrutura colonial e construindo um projeto político que atendeu tanto aos interesses dos 
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criollos como aos dos ingleses, isto é, fornecer produtos para o mercado externo e consumir 
os produtos industrializados.    

   
37.   O canto triste dos conquistados: os últimos dias de Tenochtitlán 
 
Nos caminhos jazem dardos quebrados; 
os cabelos estão espalhados. 
Destelhadas estão as casas, 
Vermelhas estão as águas, os rios, como se alguém 
as tivesse tingido, 
Nos escudos esteve nosso resguardo, 
mas os escudos não detêm a desolação… 
 

PINSKY, J. et al. História da América através de textos. São Paulo: Contexto, 2007 
(fragmento). 

 
O texto é um registro asteca, cujo sentido está relacionado ao(à)  
a) tragédia causada pela destruição da cultura desse povo.    
b) tentativa frustrada de resistência a um poder considerado superior.    
c) extermínio das populações indígenas pelo Exército espanhol.    
d) dissolução da memória sobre os feitos de seus antepassados.    
e) profetização das consequências da colonização da América.    
   
38.   “Na ilha Espanhola que foi a primeira, como se disse, a que chegaram os espanhóis, 
começaram as grandes matanças e perdas de gente, tendo os espanhóis começado a tomar 
as mulheres e filhos dos índios para deles servir-se e usar mal e a comer seus víveres 
adquiridos por seus suores e trabalhos, não se contentando com o que os índios de bom grado 
lhes davam, cada qual segundo sua faculdade, a qual é sempre pequena porque estão 
acostumados a não ter de provisão mais do que necessitam e que obtêm com pouco trabalho. 
E o que pode bastar durante um mês para três lares de dez pessoas, um espanhol o come ou 
destrói num só dia. Depois de muitos outros abusos, violências e tormentos a que os 
submetiam, os índios começaram a perceber que esses homens não podiam ter descido do 
céu. Alguns escondiam suas carnes, outros suas mulheres e seus filhos e outros fugiam para 
as montanhas a fim de se afastar dessa Nação. Os espanhóis lhes davam bofetadas, socos e 
bastonadas e se ingeriam em sua vida até deitar a mão sobre os senhores das cidades.” 
 

Frei Bartolomeu de Las Casas, O Paraíso Destruído (1502). São Paulo: L&M Pocket, 2001, 
pág. 32 e 33. 

 
Assinale a alternativa que interpreta corretamente o texto acima.  
a) Frei Bartolomeu de Las Casas faz referência aos atos violentos praticados pelos cruzados 

castelhanos, aragoneses e leonenses – aqui vagamente chamados de “espanhóis” – ao 
tomarem Jerusalém, a Terra Santa.    

b) O excerto refere-se à chegada dos navegadores espanhóis, durante o reinado de Felipe II, 
às ilhas Filipinas, que receberam tal nome em homenagem ao monarca.    

c) Trata-se de uma crítica da Igreja Católica à escravidão de africanos na Ilha de Madagascar, 
na África Oriental, iniciada quando Vasco da Gama ultrapassou o Cabo das Tormentas, em 
1488 d.C.    

d) Frei Bartolomeu de Las Casas denuncia o massacre físico, cultural e ideológico das 
populações autóctones americanas, praticado pelos conquistadores espanhóis, que 
atingiram a região em 1492.    

e) Frei Bartolomeu de Las Casas refere-se aos métodos de conquista e colonização efetivados 
pela Coroa Espanhola, sobretudo na Índia, razão pela qual se denominou a possessão como 
Ilha Espanhola e seus habitantes, índios.    
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39.   Mas uma coisa ouso afirmar, porque há muitos testemunhos, e é que vi nesta terra de 
Veragua [Panamá] maiores indícios de ouro nos dois primeiros dias do que na Hispaniola em 
quatro anos, e que as terras da região não podem ser mais bonitas nem mais bem lavradas. 
Ali, se quiserem podem mandar extrair à vontade. 
 

Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 1503. Apud AMADO, J.; FIGUEIREDO, L. C. 
Colombo e a América: quinhentos anos depois. São Paulo: Atual, 1991 (adaptado). 

 
O documento permite identificar um interesse econômico espanhol na colonização da América 
a partir do século XV. A implicação desse interesse na ocupação do espaço americano está 
indicada na  
a) expulsão dos indígenas para fortalecer o clero católico.    
b) promoção das guerras justas para conquistar o território.    
c) imposição da catequese para explorar o trabalho africano.    
d) opção pela policultura para garantir o povoamento ibérico.    
e) fundação de cidades para controlar a circulação de riquezas.    
 

8- RENASCIMENTO CULTURAL E RENASCIMENTO CIENTÍFICO 
 
1.   Em uma significativa passagem da tragédia Macbeth, de Shakespeare, seu personagem 
principal declara: “Ouso tudo o que é próprio de um homem; quem ousa fazer mais do que isso 
não o é”. De acordo com muitos intérpretes, essa postura revela, com extraordinária clareza, 
toda a audácia da experiência renascentista. 
 
Com relação à cultura humanista, é correto afirmar que  
a) o mecenato de príncipes, de instituições e de famílias ricas e poderosas evitou os 

constrangimentos, prisão e tortura de artistas e de cientistas.    
b) a presença majoritária de temáticas religiosas nas artes plásticas demonstrava as 

dificuldades de assimilar as conquistas científicas produzidas naquele momento.    
c) a observação da natureza, os experimentos e a pesquisa empírica contribuíram para o 

rompimento de alguns dos dogmas fundamentais da Igreja.    
d) a reflexão dedutiva e o cálculo matemático limitaram-se à pesquisa teórica e somente seriam 

aplicados na chamada Revolução Científica do século XVII.    
e) a avidez de conhecimento e de poder favoreceu a renovação das universidades e a 

valorização dos saberes transmitidos pela cultura letrada.     
 

2.   Os humanistas e artistas do Renascimento italiano apregoavam a “volta aos Antigos” como 
fundamento de suas ações no presente. 
 
Assinale a alternativa que expressa o que era entendido por “volta aos Antigos”.  
a) Dar continuidade ao pensamento medieval, em particular aos preceitos da Escolástica que 

apregoava a conciliação da fé cristã com a razão fundada na tradição grega de Platão e 
Aristóteles.    

b) Tomar como fundamento exclusivamente as Escrituras Sagradas – o Antigo e o Novo 
Testamento – na medida em que as formas culturais deveriam estar a serviço da religião.    

c) Inspirar-se na arte e na cultura da civilização greco-romana que teria sido desvalorizada pelo 
pensamento medieval, o qual limitava a liberdade do indivíduo.    

d) Imitar fielmente as atitudes dos homens da antiguidade, em seu modo de escrever, falar, 
esculpir, pintar, construir, se vestir, entre outras. Assim, sentiam-se alcançando as glórias do 
passado.    

e) Reagir ao movimento que defendia a autoridade do presente em relação ao Antigo e exigia 
uma ruptura total com o passado.    

3.    



 

www.terranegra.online 
 

 
 
A pintura representa no martírio de Cristo os seguintes princípios culturais do Renascimento 
italiano:  
a) a imitação das formas artísticas medievais e a ênfase na natureza espiritual de Cristo.    
b) a preocupação intensa com a forma artística e a ausência de significado religioso do quadro.    
c) a disposição da figura de Cristo em perspectiva geométrica e o conteúdo realista da 

composição.    
d) a gama variada de cores luminosas e a concepção otimista de uma humanidade sem 

pecado.    
e) a idealização do corpo do Salvador e a noção de uma divindade desvinculada dos dramas 

humanos.  
 
4.   O movimento em direção à modernidade iniciado pela Renascença foi significativamente 
acelerado pela Revolução Científica do século XVII. A Revolução Científica destruiu a 
cosmologia medieval e estabeleceu o método científico – a observação e a experimentação 
rigorosa e sistemática – como meio essencial de desvendar os segredos da natureza. 

PERRY, Marvin. Tradução de Waltensir Dutra e Silvana Vieira. Civilização ocidental. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002, p. 282. 

 
 
A afirmação do texto relaciona-se  
a) ao renascimento científico europeu, que introduziu novas concepções relativas, dentre 

outras, ao heliocentrismo, à anatomia humana, às operações matemáticas decimais e à 
produção de textos.    

b) ao modo de produção feudal, resultante do aumento da produtividade agrícola e da 
expansão do poder dos senhores feudais, ampliando a exploração sobre a classe servil.    

c) à finalização da concorrência comercial entre as cidades italianas que disputavam a 
hegemonia no mar Mediterrâneo.    

d) à eclosão da Reforma Protestante, que condenava o apoio da Igreja Católica às 
interpretações científicas dos fenômenos religiosos.    

e) ao fortalecimento das tradições, que afirmavam a identidade entre as raças e a igualdade da 
capacidade intelectual entre elas.    

  
 5. (Enem PPL 2012)  Assentado, portanto, que a Escritura, em muitas passagens, não apenas 

admite, mas necessita de exposições diferentes do significado aparente das palavras, 
parece-me que, nas discussões naturais, deveria ser deixada em último lugar. 
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GALILEI, G. Carta a Benedetto Castelli. In: Ciência e fé: cartas de Galileu sobre o acordo do 
sistema copernicano com a Bíblia. São Paulo: Unesp, 2009. (adaptado)  

 
 
O texto, extraído da carta escrita por Galileu (1564-1642) cerca de trinta anos antes de sua 
condenação pelo Tribunal do Santo Oficio, discute a relação entre ciência e fé, problemática 
cara no século XVII. A declaração de Galileu defende que   
a) a bíblia, por registrar literalmente a palavra divina, apresenta a verdade dos fatos naturais, 

tornando-se guia para a ciência.     
b) o significado aparente daquilo que é lido acerca da natureza na bíblia constitui uma 

referência primeira.     
c) as diferentes exposições quanto ao significado das palavras bíblicas devem evitar confrontos 

com os dogmas da Igreja.     
d) a bíblia deve receber uma interpretação literal porque, desse modo, não será desviada a 

verdade natural.     
e) os intérpretes precisam propor, para as passagens bíblicas, sentidos que ultrapassem o 

significado imediato das palavras.    
 

6. (Enem 2011)  Acompanhando a intenção da burguesia renascentista de ampliar seu domínio 
sobre a natureza e sobre o espaço geográfico, através da pesquisa científica e da invenção 
tecnológica, os cientistas também iriam se atirar nessa aventura, tentando conquistar a forma, 
o movimento, o espaço, a luz, a cor e mesmo a expressão e o sentimento. 
 

SEVCENKO, N. O Renascimento. Campinas: Unicamp, 1984. 
 
O texto apresenta um espírito de época que afetou também a produção artística, marcada pela 
constante relação entre  
a) fé e misticismo.    
b) ciência e arte.    
c) cultura e comércio.    
d) política e economia.    
e) astronomia e religião.    
 

7. (Enem 2001)  O franciscano Roger Bacon foi condenado, entre 1277 e 1279, por dirigir 
ataques aos teólogos, por uma suposta crença na alquimia, na astrologia e no método 
experimental, e também por introduzir, no ensino, as ideias de Aristóteles. Em 1260, Roger 
Bacon escreveu: "Pode ser que se fabriquem máquinas graças às quais os maiores navios, 
dirigidos por um único homem, se desloquem mais depressa do que se fossem cheios de 
remadores; que se construam carros que avancem a uma velocidade incrível sem a ajuda de 
animais; que se fabriquem máquinas voadoras nas quais um homem (...) bata o ar com asas 
como um pássaro. Máquinas que permitam ir ao fundo dos mares e dos rios" 
 

 (apud. BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo: séculos XV-
XVIII. São Paulo: Martins Fontes, 1996, vol. 3). 

 
Considerando a dinâmica do processo histórico, pode-se afirmar que as ideias de Roger Bacon  
a) inseriam-se plenamente no espírito da Idade Média ao privilegiarem a crença em Deus como 

o principal meio para antecipar as descobertas da humanidade.    
b) estavam em atraso com relação ao seu tempo ao desconsiderarem os instrumentos 

intelectuais oferecidos pela Igreja para o avanço científico da humanidade.    
c) opunham-se ao desencadeamento da Primeira Revolução Industrial, ao rejeitarem a 

aplicação da matemática e do método experimental nas invenções industriais.    
d) eram fundamentalmente voltadas para o passado, pois não apenas seguiam Aristóteles, 

como também baseavam-se na tradição e na teologia.    
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e) inseriam-se num movimento que convergiria mais tarde para o Renascimento, ao 
contemplarem a possibilidade de o ser humano controlar a natureza por meio das invenções.    

 

8.   “Só para mim nasceu Dom Quixote, e eu para ele: ele para praticar as ações e eu para as 
escrever (...) a contar com pena de avestruz, grosseira e mal aparada, as façanhas do meu 
valoroso cavaleiro, porque não é carga para os seus ombros, nem assunto para o seu frio 
engenho; e a esse advertirás, se acaso chegares a conhecê-lo, que deixe descansar na 
sepultura os cansados e já apodrecidos ossos de Dom Quixote (...), pois não foi outro o meu 
intento, senão o de tornar aborrecidas dos homens as fingidas e disparatadas histórias dos 
livros de cavalarias, que vão já tropeçando com as do meu verdadeiro Dom Quixote, e ainda 
hão de cair de todo, sem dúvida.” 

 
(Miguel de Cervantes Saavedra, Dom Quixote de la Mancha, 1991) 

 
 
Sobre a obra em questão, é correto afirmar que  
a) Dom Quixote é um homem de valores de cavalaria, instituição típica da modernidade 

ocidental, com suas aventuras tragicômicas, fruto de suas leituras, que vão do heroísmo à 
ingenuidade, caracterizando a sensibilidade do homem moderno, mais ligado à ciência e à 
experiência, em oposição ao primado da fé.    

b) o homem medieval, representado por Dom Quixote, considera a cavalaria, instituição típica 
do período, o símbolo dos valores cristãos, como a fé, a honra e a justiça, e vê, na guerra 
santa, forma de propagar esses valores, em defesa do mundo que crê nas lições dos livros 
sagrados, sem duvidar das verdades tradicionais.    

c) a figura trágica de Dom Quixote é a representação do homem do mundo antigo, ou seja, 
aquele que considera a guerra como missão a fim de louvar os deuses e transformar as 
ações em mitos, condenando a injustiça e as civilizações frágeis, o que possibilita localizar o 
texto no final da Antiguidade.    

d) Cervantes cria Dom Quixote, o cavaleiro andante, um fidalgo cujas proezas o tornam 
inadequado à época moderna, marcando o limite entre o heroísmo e a fantasia, pois não só 
aspira a uma missão purificadora do mundo como acredita nela, e revela que, na passagem 
do homem medieval para o moderno, a cavalaria era algo ultrapassado.    

e) o texto de Cervantes nos conta a aventura de um fidalgo que, por meio de leituras de livros 
de cavalaria, torna-se um cavaleiro, uma personagem identificada com os valores medievais, 
de guerra, honra e justiça, mostrando como, na Idade Moderna, esses valores são 
importantes, ainda têm lugar e guiam a ação e a consciência do homem moderno.    

   
9.    "A imprensa torna-se o mecanismo de divulgação das ideias e, por meio da publicação 
de livros, constrói um clima de liberdade para o debate. As publicações envolvem tanto as 
obras novas como as antigas e abrem espaço para o aumento das traduções que vão requerer 
um conhecimento não só do latim, mas também do grego e do hebraico. As publicações nas 
línguas locais se ampliam facilitando o acesso à informação. A ciência se seculariza. 
 (RODRIGUES, A.E.; FALCON, F. "A formação do mundo moderno". Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006.) 
 
Com base no texto, é correto afirmar:  
a) Uma vez registrada e pública, a cultura escrita dominou toda a Europa medieval.    
b) O latim era a linguagem da cultura cristã, o grego da clássica e o hebraico da bíblica.    
c) A imprensa foi fundamental para o domínio cristão empreendido além-mar.    
d) A informação excessiva cindiu a cultura moderna em vários sistemas de pensamento.    
e) A divulgação dos saberes foi incrementada e acelerada mediante a publicação de livros.    
   
10.   "Quando este impulso para o desenvolvimento individual mais elevado se combinava com 
uma natureza poderosa e variada, que já se havia assenhoreado de todos os elementos da 
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cultura, surgia o homem multifacetado - 'l'uomo universale' - que pertencia só à Itália. (...) No 
Renascimento italiano encontramos artistas que, em todos os ramos, criavam obras novas e 
perfeitas, e que causavam também a maior impressão como homens. Outros, além das artes 
que praticavam, eram mestres de um amplo círculo de interesses espirituais." 
 BURCKHARDT, Jacob. "A cultura do Renascimento na Itália". Brasília: Universidade de 
Brasília, 1991, pp. 84-5. 
 
Caracterizam a produção cultural e científica do Renascimento:  
a) A descoberta da perspectiva nas artes plásticas; a invenção da luneta astronômica; "O 

Príncipe" de Maquiavel.    
b) A teoria heliocêntrica; o desenvolvimento da cartografia; o maneirismo nas artes.    
c) A invenção da luneta astronômica; as "Confissões" de Santo Agostinho; a tradução de textos 

da antiguidade greco-romana.    
d) A descoberta da perspectiva; a "Eneida" de Virgílio; a invenção da imprensa.    
e) A valorização dos idiomas nacionais; a tradução de textos da antiguidade greco-romana; a 

pintura hierática.    
  

9- REFORMA PROTESTANTE E CONTRARREFORMA 
 
1.			Leia	o	texto	a	seguir.		
	
O	desenvolvimento	do	racionalismo	econômico	é	parcialmente	dependente	da	técnica	e	do	direito	
racionais,	mas	é	ao	mesmo	tempo	determinado	pela	habilidade	e	disposição	do	homem	em	adotar	
certos	tipos	de	conduta	racional	prática	[...].	As	forças	mágicas	e	religiosas	e	as	ideias	éticas	de	dever	
nelas	baseadas	têm	estado	sempre,	no	passado,	entre	as	mais	importantes	influências	formativas	de	
conduta.		
	

WEBER,	Max.	A	ética	protestante	e	o	espírito	do	capitalismo.	São	Paulo:	Pioneira,	1981.	p.	09.		
	
	
Uma	das	mais	conhecidas	explicações	sobre	a	origem	do	capitalismo	é	a	do	sociólogo	alemão	Max	
Weber,	que	postula	a	afinidade	entre	a	ética	religiosa	e	as	práticas	capitalistas.	Essa	relação	se	mostra	
claramente	na	ética	do		
a)	Catolicismo	romano,	que	por	meio	da	cobrança	de	dízimos	e	vendas	de	indulgências	estimulou	a	

acumulação	de	capital.				
b)	Puritanismo	calvinista,	que	concebe	o	sucesso	econômico	como	indício	da	predestinação	para	a	

salvação.				
c)	Luteranismo	alemão,	que	defendia	que	cada	pessoa	devia	seguir	a	sua	vocação	profissional	para	

conseguir	a	salvação.				
d)	Anglicanismo	britânico,	que,	ao	desestimular	as	esmolas,	permitiu	o	incremento	da	poupança	nas	

famílias	burguesas.				
e)	Catolicismo	Ortodoxo,	que,	ao	abrir	mão	dos	luxos	nas	construções	arquitetônicas,	canalizou	capital	

para	investimentos	econômicos.				
	
	2.			Cresce	entre	muitos	o	erro	perniciosíssimo	de	que	o	valor	da	Escritura	decorre	da	vontade	da	Igreja,	
como	se	dependesse	do	arbítrio	humano	a	eternal	e	inviolável	verdade	de	Deus,	pois,	com	grande	
desprezo	pelo	Espírito	Santo,	perguntam:	quem	nos	fará	crer	que	provém	de	Deus?	Como	nos	
certificamos	de	que	chegou	salva	e	intacta	aos	nossos	dias?	Quem	pode	nos	persuadir	de	que	este	livro	
deve	ser	recebido	com	reverência	e	outro	expurgado?	Exceto	que,	acerca	disso,	a	regra	seja	prescrita	
pela	Igreja?	
	
CALVINO,	J.	A	instituição	da	religião	cristã.	Trad.:	Editora	Unesp,	São	Paulo:2007,	tomo	I,	p.	71.	
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O	texto	acima	refere-se		
a)	à	perspectiva	reformista	de	salvação	humana	pelo	conjunto	das	obras	e	pelo	conhecimento	da	Bíblia.				
b)	à	afirmação	do	papel	da	Igreja	como	orientador	do	conhecimento	divino	e	como	base	para	a	salvação.				
c)	ao	livre	arbítrio	como	guia	para	o	conhecimento	de	Deus	e	como	validação	dos	escritos	sagrados.				
d)	à	valorização	da	verdade	inserida	nas	Sagradas	Escrituras	e	à	crítica	à	intermediação	da	Igreja.				
e)	ao	culto	aos	santos	e	ao	Espírito	Santo	como	caminho	para	a	compreensão	dos	desígnios	de	Deus.				
 
3.			A	Reforma,	a	despeito	de	sua	hostilidade	à	magia,	estimulara	o	espírito	de	profecia.	A	abolição	dos	
intermediários	entre	o	homem	e	a	divindade,	bem	como	a	ênfase	na	consciência	individual,	deixavam	
Deus	falar	diretamente	a	seus	eleitos.	Era	obrigação	destes	tornar	conhecida	a	Sua	mensagem.	E	Deus	
não	fazia	acepção	de	pessoas:	preferia	falar	a	John	Knox	do	que	à	sua	rainha,	Maria	Stuart	da	Escócia.	O	
próprio	Knox	agradeceu	a	Deus	ter-lhe	dado	o	dom	de	profetizar,	que	assim	estabelecia	que	ele	era	um	
homem	de	boa-fé.	
Na	Inglaterra,	as	décadas	revolucionárias	deram	ampla	difusão	ao	que	praticamente	constituía	uma	
profissão	nova	–	a	do	profeta,	quer	na	qualidade	de	intérprete	dos	astros,	ou	dos	mitos	populares	
tradicionais,	ou,	ainda,	da	Bíblia.	
	
HILL,	Christopher,	O	mundo	de	ponta-cabeça.	Ideias	radicais	durante	a	Revolução	Inglesa	de	1640.	Trad.	

Renato	Janine	Ribeiro.	São	Paulo,	Companhia	das	Letras,	1987,	p.	103.	
	
O	texto	se	refere	ao	ambiente	político	e	religioso	da	Inglaterra	no	século	XVII.	A	esse	respeito	é	
CORRETO	afirmar:		
a)	A	insatisfação	popular	na	Inglaterra	era	decorrente	da	perspectiva	protestante	de	manter	os	

sacerdotes	como	intermediários	entre	Deus	e	os	homens.				
b)	Os	revolucionários	basearam-se	em	princípios	estritamente	racionais	e	científicos,	em	uma	nítida	

ruptura	com	as	crenças	e	o	profetismo	da	época.				
c)	Apesar	de	todas	as	disputas	religiosas	dos	séculos	XVI	e	XVII,	os	monarcas	ingleses	mantiveram-se	

neutros,	o	que	permitiu	a	preservação	da	monarquia.				
d)	Para	os	revolucionários	ingleses,	Deus	considerava	apenas	os	parlamentares	como	pessoas	aptas	a	

transmitir	a	doutrina	e	indicar	os	caminhos	da	salvação.				
e)	A	movimentação	revolucionária	esteve	vinculada	aos	conflitos	religiosos	decorrentes	da	chamada	

Reforma	Protestante	iniciada	no	século	XVI.				
	
4.			A	Reforma	protestante	foi	um	movimento	ocorrido	no	século	XVI	que	causou	uma	grande	ruptura	no	
mundo	cristão	e	deu	origem	a	novas	doutrinas	religiosas.	Dentre	os	fatores	que	levaram	a	esse	
movimento,	está(estão)	o(a)(s):		
a)	apoio	da	Igreja	católica	à	prática	da	usura	e	ao	lucro.				
b)	críticas	de	alguns	membros	da	Igreja	a	práticas	promovidas	pela	instituição,	como	a	venda	de	

indulgências	(perdão	dos	pecados).				
c)	reação	à	decisão	da	Igreja	de	restabelecer	e	reorganizar	a	Inquisição.				
d)	valorização	do	racionalismo	e	do	cientificismo,	além	dos	ideais	iluministas.				
e)	estímulo	à	leitura	e	à	livre	interpretação	da	Bíblia,	promovido	pelo	Vaticano.				
	

5.			“O	senhor	acredita,	então”,	insistiu	o	inquisidor,	“que	não	se	saiba	qual	a	melhor	lei?”	Menocchio	
respondeu:	“Senhor,	eu	penso	que	cada	um	acha	que	sua	fé	seja	a	melhor,	mas	não	se	sabe	qual	é	a	
melhor;	mas,	porque	meu	avô,	meu	pai	e	os	meus	são	cristãos,	eu	quero	continuar	cristão	e	acreditar	
que	essa	seja	a	melhor	fé”.	
	

Carlo	Ginzburg.	O	queijo	e	os	vermes.	São	Paulo:	Companhia	das	Letras,	1987,	p.	113.	
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O	texto	apresenta	o	diálogo	de	um	inquisidor	com	um	homem	(Menocchio)	processado,	em	1599,	pelo	
Santo	Ofício.	A	posição	de	Menocchio	indica		
a)	uma	percepção	da	variedade	de	crenças,	passíveis	de	serem	consideradas,	pela	Igreja	Católica,	como	

heréticas.				
b)	uma	crítica	à	incapacidade	da	Igreja	Católica	de	combater	e	eliminar	suas	dissidências	internas.				
c)	um	interesse	de	conhecer	outras	religiões	e	formas	de	culto,	atitude	estimulada,	à	época,	pela	Igreja	

Católica.				
d)	um	apoio	às	iniciativas	reformistas	dos	protestantes,	que	defendiam	a	completa	liberdade	de	opção	

religiosa.				
e)	uma	perspectiva	ateísta,	baseada	na	sua	experiência	familiar.				
	

A ERA DAS REVOLUÇÕES (SÉCULO XVII E XVIII) 
 
 
  10-  AS REVOLUÇÕES INGLESAS (SÉCULO XVII) 
 
1. (Enem 2012)  Que é ilegal a faculdade que se atribui à autoridade real para suspender as 
leis ou seu cumprimento. 
 
Que é ilegal toda cobrança de impostos para a Coroa sem o concurso do Parlamento, sob 
pretexto de prerrogativa, ou em época e modo diferentes dos designados por ele próprio. 
 
Que é indispensável convocar com frequência os Parlamentos para satisfazer os agravos, 
assim como para corrigir, afirmar e conservar as leis. 
 

Declaração dos Direitos. Disponível em http://disciplinas.stoa.usp.br. Acesso em: 20 dez. 2011 
(adaptado). 

 
No documento de 1689, identifica-se uma particularidade da Inglaterra diante dos demais 
Estados europeus na Época Moderna. A peculiaridade inglesa e o regime político que 
predominavam na Europa continental estão indicados, respectivamente, em:  
 
a) Redução da influência do papa — Teocracia.    
b) Limitação do poder do soberano — Absolutismo.    
c) Ampliação da dominação da nobreza — República.    
d) Expansão da força do presidente — Parlamentarismo.    
e) Restrição da competência do congresso — Presidencialismo.    
 
2. A Reforma, a despeito de sua hostilidade à magia, estimulara o espírito de profecia. A 
abolição dos intermediários entre o homem e a divindade, bem como a ênfase na consciência 
individual, deixavam Deus falar diretamente a seus eleitos. Era obrigação destes tornar 
conhecida a Sua mensagem. E Deus não fazia acepção de pessoas: preferia falar a John Knox 
do que à sua rainha, Maria Stuart da Escócia. O próprio Knox agradeceu a Deus ter-lhe dado o 
dom de profetizar, que assim estabelecia que ele era um homem de boa-fé. 
Na Inglaterra, as décadas revolucionárias deram ampla difusão ao que praticamente constituía 
uma profissão nova – a do profeta, quer na qualidade de intérprete dos astros, ou dos mitos 
populares tradicionais, ou, ainda, da Bíblia. 
 

HILL, Christopher, O mundo de ponta-cabeça. Ideias radicais durante a Revolução Inglesa de 
1640. Trad. Renato Janine Ribeiro. São Paulo, Companhia das Letras, 1987, p. 103. 

 
O texto se refere ao ambiente político e religioso da Inglaterra no século XVII. A esse respeito é 
CORRETO afirmar:  
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a) A insatisfação popular na Inglaterra era decorrente da perspectiva protestante de manter os 

sacerdotes como intermediários entre Deus e os homens.    
b) Os revolucionários basearam-se em princípios estritamente racionais e científicos, em uma 

nítida ruptura com as crenças e o profetismo da época.    
c) Apesar de todas as disputas religiosas dos séculos XVI e XVII, os monarcas ingleses 

mantiveram-se neutros, o que permitiu a preservação da monarquia.    
d) Para os revolucionários ingleses, Deus considerava apenas os parlamentares como pessoas 

aptas a transmitir a doutrina e indicar os caminhos da salvação.    
e) A movimentação revolucionária esteve vinculada aos conflitos religiosos decorrentes da 

chamada Reforma Protestante iniciada no século XVI.    
 
3. (Ueg 2015)  Leia o texto a seguir.  
 
Após a decapitação do rei, o Parlamento sofreu nova depuração. Um Conselho de Estado, com 
41 membros, passou a exercer o Poder Executivo. Mas o controle do Estado estava de fato 
nas mãos de Cromwell [...] Ofereceram-lhe a coroa, mas ele a recusou: na prática já era um 
soberano e podia até fazer seu sucessor.  
 

PILETTI, Nelson; ARRUDA, José Jobson de A. Toda a História. São Paulo: Ática, 2000, p. 228.  
 
 
Após a morte de seu líder, em 1658, o destino da chamada “República de Cromwell” foi 
marcado pela  
a) deposição, já no ano seguinte, de seu filho e sucessor, Richard Cromwell, permitindo o início 

da fase de Restauração.     
b) reformulação e fortalecimento do Parlamento inglês, num golpe militar conhecido como 

Revolução Gloriosa.     
c) proibição das práticas puritanas, fazendo com que muitos membros do movimento 

migrassem para a América.     
d) invasão de Guilherme de Orange, que implantou a Lei do Teste, obrigando a todos os 

funcionários públicos a se declararem católicos.     
 
  4.	(Upe-ssa	2	2016)		A	passagem	do	século	XVIII	para	o	século	XIX	inaugura	o	que,	convencionalmente,	
se	denomina	de	história	contemporânea.	Depois	de	quase	quatro	séculos	de	acumulação	de	capital,	de	
comércio	colonial,	de	sucessivas	guerras	hegemônicas	e	contra-hegemônicas,	da	desestrutura	do	
feudalismo,	da	expansão	da	linguagem	escrita	e	do	ensino,	da	lenta	conquista	e	subjugação	de	outras	
civilizações,	a	Europa	teve	de	enfrentar	uma	profunda	transformação	de	seu	processo	histórico.	
	
SILVA,	André	Luiz	Reis	da.	A	nova	ordem	europeia	no	século	XIX:	os	efeitos	da	dupla	revolução	na	história	

contemporânea.	Ciências	&	Letras,	Porto	Alegre,	nº	47,	p.	11-24,	jan./jun.	2010.	Disponível	em:	
http://seer1.fapa.com.br/index.php/arquivos	(Adaptado)	

	
	
No	contexto	descrito,	o	desenvolvimento	da	burguesia	iniciou	uma	nova	era,	que	teve	como	principais	
marcos	históricos	a		
a)	Revolução	Industrial	e	a	Francesa.				
b)	Reforma	Protestante	e	a	Contrarreforma.				
c)	Comuna	de	Paris	e	a	Primavera	dos	Povos.				
d)	Guerra	da	Crimeia	e	a	Guerra	Civil	Americana.				
e)	Guerra	dos	Trinta	Anos	e	a	Guerra	dos	Sete	Anos.				
 
5.			Durante	o	século	XVII,	a	Inglaterra	experimentou	um	período	de	profundas	e	violentas	
transformações	políticas,	desde	a	eclosão	da	Guerra	Civil	Inglesa	(1642-1651)	até	a	Revolução	Gloriosa	
(1688).	
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Entre	as	principais	consequências	desse	processo,	podem	ser	enumeradas		
a)	a	transição	do	absolutismo	para	uma	monarquia	constitucional	e	a	limitação	dos	poderes	políticos	do	

monarca.				
b)	a	abolição	da	propriedade	privada	e	a	adoção	de	um	sistema	de	terras	comunais	em	todo	o	país.				
c)	a	independência	das	treze	colônias	inglesas	da	América	do	Norte	e	a	abertura	dos	portos	ingleses	aos	

navios	estrangeiros.				
d)	a	derrota	militar	das	forças	reformistas	e	a	consolidação	do	absolutismo	monárquico	nas	mãos	de	

Oliver	Cromwell.				
e)	a	abolição	do	anglicanismo	e	a	afirmação	do	calvinismo	como	religião	oficial	da	Inglaterra.				
 
  11- ILUMINISMO E LIBERALISMO ECONÔMICO 
  
1- Um pensamento liberal moderno, em tudo oposto ao pesado escravismo dos anos 1840, 
pode formular-se tanto entre políticos e intelectuais das cidades mais importantes quanto junto 
a bacharéis egressos das famílias nordestinas que pouco ou nada poderiam esperar do 
cativeiro em declínio. 

BOSI, Alfredo. Dialética da Colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992, p. 224 
 

Faz parte das características do pensamento liberal europeu, no século XIX, a defesa do(a) 
  

a) liberdade de culto e do mutualismo.     
b) livre cambismo e do direito à propriedade privada.     
c) distribuição equitativa de riquezas e do estado de bem-estar social.     
d) nacionalização dos meios de produção e da doutrina do destino manifesto.     
e) liberdade de imprensa e de ações afirmativas visando à reparação estatal a grupos 

discriminados.    
 
2- Encontrar uma forma de associação que defenda e proteja a pessoa e os bens de cada 
associado com toda a força comum, e pela qual cada um, unindo-se a todos, só obedece 
contudo a si mesmo, permanecendo assim tão livre quanto antes. Esse, o problema 
fundamental cuja solução o contrato social oferece. 
[...] 
Cada um de nós põe em comum sua pessoa e todo o seu poder sob a direção suprema da 
vontade geral, e recebemos, enquanto corpo, cada membro como parte indivisível do todo. 
 

(Jean-Jacques Rousseau. Do contrato social, 1983.) 
 
O texto apresenta características  
a) iluministas e defende a liberdade e a igualdade social plenas entre todos os membros de 

uma sociedade.    
b) socialistas e propõe a prevalência dos interesses coletivos sobre os interesses individuais.    
c) iluministas e defende a liberdade individual e a necessidade de uma convenção entre os 

membros de uma sociedade.    
d) socialistas e propõe a criação de mecanismos de união e defesa de todos os trabalhadores.    
e) iluministas e defende o estabelecimento de um poder rigidamente concentrado nas mãos do 

Estado.    
3. (Enem 2017)  Fala-se muito nos dias de hoje em direitos do homem. Pois bem: foi no século 
XVIII — em 1789, precisamente — que uma Assembleia Constituinte produziu e proclamou em 
Paris a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. Essa Declaração se impôs como 
necessária para um grupo de revolucionários, por ter sido preparada por uma mudança no 
plano das ideias e das mentalidades: o iluminismo. 
 

FORTES, L. R. S. O Iluminismo e os reis filósofos. São Paulo: Brasiliense, 1981 (adaptado). 
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Correlacionando temporalidades históricas, o texto apresenta uma concepção de pensamento 
que tem como uma de suas bases a  
 
a) modernização da educação escolar.     
b) atualização da disciplina moral cristã.    
c) divulgação de costumes aristocráticos.    
d) socialização do conhecimento científico.     
e) universalização do princípio da igualdade civil.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
As ordens já são mandadas, 
já se apressam os meirinhos. 
Entram por salas e alcovas, 
relatam roupas e livros: 
(...) 
Compêndios e dicionários, 
e tratados eruditos 
sobre povos, sobre reinos, 
sobre invenções e Concílios... 
E as sugestões perigosas 
da França e Estados Unidos, 
Mably, Voltaire e outros tantos, 
que são todos libertinos... 

(Cecília Meireles, Romance XLVII ou Dos sequestros. Romanceiro da Inconfidência) 
 	
	
 
4. (Puccamp 2004)  As sugestões perigosas mencionadas no poema, amplamente difundidas 
pelo Iluminismo e incorporadas ao processo de Independência dos Estados Unidos no século 
XVIII, correspondem  
a) ao racionalismo cartesiano como método para emancipação política e o progresso 

econômico do Estado independente.    
b) à concepção de sociedade igualitária, legitimada pela abolição da escravatura e pelo 

sufrágio universal.    
c) à valorização do liberalismo econômico e do mercantilismo como modelos de 

desenvolvimento da Nação moderna.    
d) ao emprego do conhecimento ilustrado e das teses absolutistas como instrumentos 

revolucionários.    
e) aos ideais de liberdade, igualdade e fraternidade, que justificavam a concepção de 

autonomia do Estado.    
  
 
5-. 
 
Se o homem no estado de natureza é tão livre, conforme dissemos, se é senhor absoluto da 
sua própria pessoa e posses, igual ao maior e a ninguém sujeito, por que abrirá ele mão dessa 
liberdade, por que abandonará o seu império e sujeitar-se ao domínio e controle de qualquer 
outro poder? 
Ao que é óbvio responder que, embora no estado natureza tenha tal direito, a utilização do 
mesmo é muito incerta e está constantemente exposto à invasão terceiros porque, sendo todos 
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senhores tanto quanto ele, todo homem igual a ele e, na maior parte, pouco observadores da 
equidade e da justiça, o proveito da propriedade que possui nesse estado é muito inseguro e 
muito arriscado. Estas circunstâncias obrigam-no abandonar uma condição que, embora livre, 
está cheia de temores e perigos constantes; e não é sem razão que procura de boa vontade 
juntar-se em sociedade com outros estão já unidos, ou pretendem unir-se, para a mútua 
conservação da vida, da liberdade e dos bens a que chamo de propriedade. 

LOCK, John. Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1991  
 

 
Do ponto de vista político, podemos considerar o texto como uma tentativa justificar: 
  
a) a existência do governo como um poder oriundo da natureza.    
b) a origem do governo como uma propriedade do rei.    
c) o absolutismo monárquico como uma imposição da natureza humana.    
d) a origem do governo como uma proteção à vida, aos bens e aos direitos.    
e) o poder dos governantes, colocando a liberdade individual acima da propriedade.    
   
6- "Um comerciante está acostumado a empregar o seu dinheiro principalmente em projetos 
lucrativos, ao passo que um simples cavalheiro rural costuma empregar o seu em despesas. 
Um frequentemente vê seu dinheiro afastar-se e voltar às suas mãos com lucro; o outro, 
quando se separa do dinheiro, raramente espera vê-lo de novo. Esses hábitos diferentes 
afetam naturalmente os seus temperamentos e disposições em toda espécie de atividade. O 
comerciante é, em geral, um empreendedor audacioso; o cavalheiro rural, um tímido em seus 
empreendimentos..." 
 (Adam Smith, A RIQUEZA DAS NAÇÕES, Livro III, capítulo 4) 
  
Neste pequeno trecho, Adam Smith  
a) contrapõe lucro a renda, pois geram racionalidades e modos de vida distintos.    
b) mostra as vantagens do capitalismo comercial em face da estagnação medieval.    
c) defende a lucratividade do comércio contra os baixos rendimentos do campo.    
d) critica a preocupação dos comerciantes com seus lucros e dos cavalheiros com a 

ostentação de riquezas.    
e) expõe as causas da estagnação da agricultura no final do século XVIII.    
   
7. (Puccamp 1997)  " ... ao contrário do que acontecia com a burguesia, a insatisfação dos 
camponeses e do proletariado urbano, por razões óbvias (...), não se manifestava politicamente 
(...). Porque as luzes dos filósofos não os atingiam, seu descontentamento perdia-se no 
silêncio e sua revolta terminava nos braços da repressão. (...) A existência de uma 
diferenciação social no interior do campesinato não impedia que um elemento os unificasse 
enquanto classe: a exploração feudal a que todos estavam submetidos. (...) esta exploração 
tornou-se mais odiosa e insuportável quando, para defender suas rendas, sempre insuficientes 
para seu trem de vida perdulário, os nobres lançaram mão de direitos feudais que há muito 
haviam caído em desuso." 
 
O texto descreve uma realidade na qual pode-se identificar  
a) os fatores responsáveis pela eclosão da Revolução Francesa.    
b) as consequências socioeconômicas da Revolução Industrial.    
c) o movimento da "Sans-culloterie" Parisiense.    
d) a situação da classe trabalhadora no contexto da Revolução Gloriosa.    
e) o sistema de exploração que favoreceu a acumulação primitiva necessária para a Revolução 

Industrial.    
   
8- “Renunciar à liberdade é renunciar à qualidade de homem, aos direitos da humanidade, e 
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até aos próprios deveres. Não há nenhuma reparação possível para quem renuncia a tudo. Tal 
renúncia é incompatível com a natureza do homem. Assim, seja qual for o lado por que se 
considerem as coisas, o direito de escravizar é nulo, não somente porque ilegítimo, mas 
porque absurdo e sem significação. As palavras escravidão e direito são contraditórias; 
excluem-se mutuamente.  
 

Jean-Jacques Rousseau. O Contrato Social. 
 
 
O livro O contrato Social, escrito por Rousseau e lançado em 1762, apresenta ideias que 
confluem com as lutas por “liberdade, igualdade e fraternidade”, conhecido lema da Revolução 
Francesa. 
 
Com base na citação de Rousseau – O Contrato Social, assinale a alternativa correta a 
respeito das relações entre a Revolução Francesa e a prática da escravidão.  
 
a) Um dos princípios da Revolução Francesa, a igualdade, está previsto na Declaração dos 

direitos do homem e do cidadão. Por este motivo, a partir de 1791, a escravidão, em todas 
as suas formas, foi abolida e jamais restabelecida nas colônias francesas.    

b) Ainda que o posicionamento dos revolucionários fosse homogêneo, no que diz respeito ao 
fim da escravidão, esta foi abolida apenas em 1791, com a assinatura de um tratado entre 
Napoleão e o líder haitiano Toussaint Louverture. Após a assinatura deste tratado, a 
escravidão jamais foi restabelecida em uma colônia francesa.     

c) A defesa da liberdade e as lutas pelo fim da escravidão eram pautas bastante cômodas para 
os revolucionários franceses, pois a França nunca contou com pessoas escravizadas em 
suas colônias.     

d) Os posicionamentos dos revolucionários a respeito da escravidão eram relativamente 
contraditórios. Apesar das preleções de Rousseau, alguns grupos defendiam, 
primeiramente, apenas o fim do tráfico negreiro. As lutas pela abolição da escravidão e a 
independência do Haiti, são representativas destas contradições.    

e) Como a obra não cita as mulheres, pode-se concluir que Jean-Jacques Rousseau era um 
defensor da escravidão apenas para as mulheres.    

   
9. (Fgv 2016)  “O gênero humano é de tal ordem que não pode subsistir, a menos que haja 
uma grande infinidade de homens úteis que não possuam nada.” 

(Dicionário filosófico, verbete Igualdade) 
 
 
“O comércio, que enriqueceu os cidadãos na Inglaterra, contribuiu para os tornar livres, e essa 
liberdade deu por sua vez maior expansão ao comércio; daí se formou o poderio do Estado.” 

(Cartas inglesas) 
 
 
Sobre os trechos de Voltaire, é correto afirmar que o autor  
a) define, com suas ideias, os interesses da burguesia como classe, no século XVIII: o 

comércio como condição para a acumulação de capital, a riqueza como fator de liberdade e 
do poder de Estado e a propriedade ligada à desigualdade.    

b) crê, como filósofo iluminista do século XVIII, nas igualdades social e política, pois a filosofia 
burguesa elabora uma doutrina universalista que confunde a causa da burguesia com a de 
toda a humanidade.    

c) critica a centralização do poder na medida em que ela breca a liberdade, impedindo o 
progresso das técnicas e a expansão do comércio que geram riqueza, e, ao mesmo tempo, 
aceita a propriedade como fundamento da igualdade.    

d) considera que a burguesia não se constitui em uma classe no século XVIII, e ela precisa do 
poder do Estado centralizado para garantir a sua riqueza e, nessa medida, aproxima-se da 
nobreza para obter apoio político.    
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e) defende, como representante da Ilustração, a liberdade ligada à ausência da propriedade e 
elabora princípios universais, com direitos e deveres para todos os homens, o que faz a 
igualdade econômica ser o fundamento da sociedade.    

   
10.  O Princípio de Separação dos Poderes, embora tenha sido positivado por meio da 
revolução constitucionalista do final do século XVIII, tem raízes muito mais profundas, tendo 
em vista que a preocupação de atribuir as funções fundamentais do estado a órgãos distintos é 
objeto de reflexão e discussão desde os primórdios da organização estatal. A separação dos 
poderes do Estado tem suas bases definidas por meio de uma teoria, que se desenvolveu ao 
longo do tempo, mediante a reflexão de filósofos que remontam à Antiguidade, consagrando-se 
efetivamente após a análise de Montesquieu, no século XVIII. 

BARBOSA, Marília Costa. Revisão da Teoria da Separação dos Poderes do Estado. Escola Superior do Ministério 
Público do Ceará. (Adaptado) 

 
Diante do contexto explicado, qual a principal característica da separação dos poderes no 
pensamento de Montesquieu?  
 
a) Combater a expansão dos ideais socialistas.    
b) Possibilitar a exploração dos trabalhadores.    
c) Garantir a manutenção do Antigo Regime.    
d) Propiciar a expansão da industrialização.    
e) Assegurar a liberdade dos indivíduos.    
   

12- REVOLUÇÃO FRANCESA 
 
  1. Em nosso país queremos substituir o egoísmo pela moral, a honra pela probidade, os usos 
pelos princípios, as conveniências pelos deveres, a tirania da moda pelo império da razão, o 
desprezo à desgraça pelo desprezo ao vício, a insolência pelo orgulho, a vaidade pela 
grandeza de alma, o amor ao dinheiro pelo amor à glória, a boa companhia pelas boas 
pessoas, a intriga pelo mérito, o espirituoso pelo gênio, o brilho pela verdade, o tédio da volúpia 
pelo encanto da felicidade, a mesquinharia dos grandes pela grandeza do homem. 
 
HUNT, L. Revolução Francesa e Vida Privada. In: PERROT, M. (Org.) História da Vida Privada: 

da Revolução Francesa à Primeira Guerra. Vol. 4. São Paulo: Companhia das Letras, 1991 
(adaptado). 

 
O discurso de Robespierre, de 5 de fevereiro de 1794, do qual o trecho transcrito é parte, 
relaciona-se a qual dos grupos político-sociais envolvidos na Revolução Francesa?  
a) À alta burguesia, que desejava participar do poder legislativo francês como força política 

dominante.    
b) Ao clero francês, que desejava justiça social e era ligado à alta burguesia.    
c) A militares oriundos da pequena e média burguesia, que derrotaram as potências rivais e 

queriam reorganizar a França internamente.    
d) À nobreza esclarecida, que, em função do seu contato, com os intelectuais iluministas, 

desejava extinguir o absolutismo francês.    
e) Aos representantes da pequena e média burguesia e das camadas populares, que 

desejavam justiça social e direitos políticos.    
 

2. O Estado sou eu. 
Frase atribuída a Luíz XIV, Rei Sol (1638-1712). Disponível em 

http://wwwportaldoprofessor.mec.gov.br. Acesso em 30 nov. 2011. 
 
 
A nação é anterior a tudo. Ela é a fonte de tudo. Sua vontade é sempre legal: na verdade é a 
própria lei.  
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SIEYÈS, E. J. O que é o Terceiro Estado. Apud ELIAS, N. Os alemães: a luta pelo poder e a 
evolução do habitus no século XIX e XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

 
 
Os textos apresentados expressam alteração na relação entre governantes e governados na 
Europa. Da frase atribuída ao rei Luis XIV até o pronunciamento de Sieyès, representante das 
classes médias que integravam o Terceiro Estado Francês, infere-se uma mudança decorrente 
da   
a) ampliação dos poderes soberanos do rei, considerado guardião da tradição e protetor de 

seus súditos e do Império.    
b) associação entre vontade popular e nação, composta por cidadãos que dividem uma mesma 

cultura nacional.     
c) reforma aristocrática, marcada pela adequação dos nobres aos valores modernos, tais como 

o princípio do mérito.     
d) organização dos Estados centralizados, acompanhados pelo aprofundamento da eficiência 

burocrática.     
e) crítica ao movimento revolucionário, tido corno ilegítimo em meio à ascensão popular 

conduzida pelo ideário nacionalista.    
   
 

3. A imagem do filme Danton (abaixo), com Robespierre, interpretado pelo ator Wojciech 
Pszoniak, e Danton, com os braços abertos, interpretado por Gérard Depardieu, evidencia a 
diferença de atitude entre os dois personagens da Revolução Francesa. 
 

 
 
A leitura da imagem e o conhecimento sobre o processo revolucionário na Europa de 1789 
autorizam afirmar que os posicionamentos de Danton e Robespierre caracterizavam que  
a) Danton defendeu as revindicações dos sans-cullotes e, por apoiar a criação de um exército 

revolucionário, entrou em conflito com Robespierre.    
b) Robespierre, de peruca, símbolo da aristocracia do antigo regime, foi o representante dos 

monarquistas no Comitê de Salvação Pública.    
c) Robespierre representou a burguesia francesa, e Danton representou o povo nos debates no 

Tribunal Revolucionário.    
d) Danton tinha origem popular, e Robespierre vinha de uma linhagem nobre, por isso 

conflitaram em seus ideais sobre a revolução.    
e) o filme é uma obra de ficção, por isso é incorreto dizer que houve conflitos entre Robespierre 

e Danton durante os acontecimentos da Revolução Francesa.    
 

4. “O Terror, que se tornou oficial durante certo tempo, é o instrumento usado para reprimir a 
contrarrevolução(...). É a parte sombria e mesmo terrível desse período da Revolução 
[Francesa], mas é preciso levar em conta o outro lado dessa política.” 
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Michel Vovelle. A revolução francesa explicada à minha neta. São Paulo: Unesp, 2007, p. 74-
75. 

 
São exemplos dos “dois lados” da política revolucionária desenvolvida na França, durante o 
período do Terror,  
 
a) o julgamento e a execução de cidadãos suspeitos e o tabelamento do preço do pão.    
b) a prisão do rei e da rainha e a conquista e colonização de territórios no Norte da África.    
c) a vitória na guerra contra a Áustria e a Prússia e o fim do controle sobre os salários dos 

operários.    
d) a ascensão política dos principais comandantes militares e a implantação da monarquia 

constitucional.    
e) o início da perseguição e da repressão contra religiosos e a convocação dos Estados 

Gerais.    
 

5. (Fatec 2016)  Se não têm pão, que comam brioches! 
 
A frase, erroneamente atribuída à rainha da França, Maria Antonieta, foi considerada uma 
resposta cínica às inquietações populares que levaram à eclosão da Revolução Francesa.  
 
Assinale a alternativa que aponta corretamente algumas das causas da insatisfação da 
população francesa às vésperas dessa Revolução.  
a) Contrários ao lema da monarquia, “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”, os camponeses 

alegavam que a distribuição de renda provocava o empobrecimento da classe média.    
b) A grave crise econômica, aliada a condições climáticas adversas, inflacionou os preços nas 

cidades e no campo; sofrendo com a fome, a população pagava altos impostos para manter 
os privilégios do clero e da nobreza.    

c) A substituição de culturas alimentares pelo algodão, decretada por Luís XVI, levou ao 
aumento da mortalidade infantil e da fome entre os camponeses, favorecendo a burguesia 
vinculada à indústria têxtil.    

d) Para sustentar os custos das guerras napoleônicas, o rei Luís XVI aumentou a cobrança de 
impostos dos camponeses e dos trabalhadores das cidades que, insatisfeitos, se rebelaram 
contra o governo central.    

e) Devido à falta de terras férteis, à baixa produção de alimentos e à fome, a população 
demandava o aumento da ocupação francesa nas Américas e na África para a ampliação da 
produção agrícola.  

   
6. “O governo revolucionário tem necessidade de uma atividade extraordinária, precisamente 
porque ele está em guerra. Suas regras não são uniformes nem rigorosas, porque as 
circunstâncias são tumultuadas e inconstantes (...). O governo revolucionário não tem nada em 
comum com a anarquia nem com a desordem. Sua meta, ao contrário, é de as reprimir para 
implantar e consolidar o reinado das leis.” 
 

Discurso de Robespierre diante da Convenção, 25 de dezembro de 1793. In: COSTA, M.; 
DOUBLET, F. (coord.). Histoire Géographie, 4ª ed. Paris: Magnard, 1998. p. 60. 

 
 
Durante a Revolução Francesa, ao assumir a direção da Convenção (1792-1794), os jacobinos 
adotaram medidas para conter as forças contrarrevolucionárias. O discurso de Robespierre, ao 
afirmar que as ações do governo revolucionário não podem estar submetidas a regras 
uniformes e rigorosas, procurava justificativas para  
 
a) a criação do Tribunal Revolucionário, para julgar os suspeitos de atitudes 

contrarrevolucionárias. Muitas vezes, o destino dessas pessoas era a morte na guilhotina.    
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b) a instituição do voto censitário, sendo assim apenas pessoas com posses poderiam exercer 
o poder de voto e se candidatar para mandatos eletivos.    

c) a convocação dos Estados Gerais, órgão consultivo formado por representantes dos três 
estados e que não se reunia desde 1614.    

d) a criação do Diretório, órgão que desempenhava o poder Executivo e era composto de cinco 
pessoas eleitas entre os deputados.     

e) a coroação de Napoleão Bonaparte, definida a partir de um plebiscito que aprovou o fim do 
Consulado e a transformação da França em Império.    

   
7. Norman Hampson, autor de História Social de la Revolución Francesa, aborda as tensões na 
sociedade francesa do século XVIII: 
 
A França do ancien régime... era uma sociedade extremamente complexa, caracterizada por 
grandes variações locais em todos os níveis. Por uma série de razões – políticas, econômicas, 
sociais e religiosas – as tensões foram se tornando cada vez maiores durante a segunda 
metade do século XVIII (...). 

Apud MARQUES, Adhemar et al. História Contemporânea através de textos. 
São Paulo: Contexto, 2008. p. 18. 

 
 
Considerando o que diz Hampson, essa realidade da sociedade francesa daquele século se 
expressa nas tensões decorrentes da  
a) alta dos tributos implementados durante o reinado de Luís XVI, que atingiu, sobretudo, os 

servos que viviam em glebas fora dos muros da cidade e que eram arrendadas pelos 
aristocratas do 2º Estado.    

b) tomada de consciência da classe trabalhadora que vivia no campo, ao reconhecer que era 
explorada pela Corte, a qual tinha como única função nomear, convocar ou demitir ministros, 
impedindo o rei de governar.    

c) luta de classes que se estabeleceu entre burgueses e camponeses, representantes das 
então recentes forças produtivas que se estabeleceram na França após a superação do 
feudalismo e do clericalismo.    

d) sobrecarga de taxas sobre o campesinato enquanto as ordens privilegiadas (nobreza e 
clero) ocupavam os lugares honoríficos e lucrativos, ao mesmo tempo em que a burguesia 
ficava fora do poder.    

e) dependência em que vivia a burguesia em relação à nobreza, que tudo controlava desde os 
impostos até a produção de alimentos, como forma de evitar a revolução no campo.    

 
8. Leia o texto para responder à questão 
 
Agora vai, agora vai, agora vai! 
À forca os aristocratas 
Agora vai, agora vai, agora vai! 
Os aristocratas serão enforcados, 
A liberdade triunfará! 
Apesar dos tiranos, 
Tudo será alcançado, 
Agora vai, agora vai, agora vai! 
 

(Canção “Ça ira” (autor desconhecido), 1790. In FELIZARDO, Joaquim. A revolução francesa: 
Da queda da Bastilha ao 9 de Thermidor. Porto Alegre: LP&M, 1985, p. 15-6.) 

 
 
As ideias presentes nos versos desta canção da França revolucionária indicam o/a:  
a) sucesso da revolução que teve caráter aristocrático, pois garantiu durante o período do 

Diretório, as conquistas da armada francesa formada a partir da antiga cavalaria, reduto 
político da nobreza.    
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b) violência popular durante o período da Convenção, quando os sans-culottes apoiados pela 
Guarda Nacional invadiram a Bastilha e libertaram os presos políticos defensores da 
igualdade civil entre as ordens sociais.    

c) aspecto agressivo da revolução durante o período da Monarquia Constitucional, quando os 
girondinos representantes dos trabalhadores urbanos aprovaram as punições severas aos 
inimigos do projeto revolucionário.    

d) ânimo exaltado de determinados grupos que apoiavam os ideais revolucionários por 
considerarem o Absolutismo um regime opressor das liberdades de expressão e legitimador 
da dominação aristocrática.    

e) contradição do processo revolucionário francês, que se apoiava em princípios liberais, mas 
na prática violava o direito de expressão dos nobres e desconsiderava o apelo popular em 
favor da aristocracia.  

   
9. “A revolução francesa consigna-se desta maneira um lugar excepcional da história do mundo 
contemporâneo. Revolução burguesa clássica, ela constitui, para a abolição do regime 
senhorial e da feudalidade, o ponto de partida da sociedade capitalista e da democracia liberal 
na história da França”.  

SOBOUL, Albert. A revolução francesa. São Paulo: DIFEL, 1985, p. 122. 
 
A grande Revolução Francesa, como outras revoluções burguesas do século XVIII, refletiu as 
ideias dos filósofos iluministas. Dentre as características a seguir relacionadas, assinale a 
alternativa que apresenta a base do Iluminismo.   
a) A defesa da doutrina de que a soberania do Estado absolutista garantiria os direitos 

individuais e eliminaria os resquícios feudais ainda existentes.     
b) A proposição da criação de monopólios estatais e a manutenção da balança de comércio 

favorável, para assegurar o direito de propriedade.     
c) A crítica ao mercantilismo, à limitação ao direito à propriedade privada, ao absolutismo e à 

desigualdade de direitos e deveres entre os indivíduos.     
d) A crença na prática do entesouramento como meio adequado para eliminar as 

desigualdades sociais e garantir as liberdades individuais.     
e) A defesa da igualdade de direitos e liberdades individuais, proporcionada pela influência da 

Igreja Católica sobre a sociedade, por intermédio da educação.     
 
10-  “Os habitantes da paróquia de Chateaubourg, na Bretanha, consideram que o regime priva 
o proprietário do direito da propriedade, o mais sagrado, pois todo ano ele é obrigado a pagar a 
seu senhor uma renda em dinheiro ou em espécie. A dependência em relação aos moinhos 
também deve ser levada em consideração: ela sujeita [camponês] a utilizar os moinhos do 
senhor; dessa forma, ele é forçado a levar suas sementes a moleiros de honestidade nem 
sempre reconhecida, embora pudesse moer mais perto e escolher um moleiro de sua 
confiança.” 
Caderno de queixas de Rennes para os Estados Gerais de 1789. Coletânea de Documentos Históricos para o 1º Grau. 

São Paulo: SE/CENP, 1980, p. 87 
 

O trecho do documento acima aponta para uma realidade da sociedade francesa do final do 
século XVIII, que pode ser relacionada à  
a) submissão do campesinato francês a um regime de servidão, característico do feudalismo 

medieval europeu.    
b) decadência da atividade agrária, consequência do forte processo de industrialização vivido 

pela França.    
c) manutenção de regras e normas típicas do colonato, herdado das relações camponesas do 

Império Carolíngio.    
d) continuidade do regime de cercamentos de terras, empreendidos pela aristocracia com 

apoio da monarquia francesa.    
e) exploração dos camponeses, obrigados, pela política fiscal do governo, a sustentar o 
Estado, a nobreza e a burguesia francesa.    
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13- A ERA NAPOLEÔNICA E O CONGRESSO DE VIENA 
 
1.   A cena retratada no quadro simboliza a 
 

 

  
a) estupefação diante da destruição e da mortalidade causadas por um tipo de guerra que 

começava  a ser feita em escala até então inédita.    
b) Razão, propalada por filósofos europeus do século XVIII, e seu triunfo universal sobre 

o autoritarismo do Antigo Regime.    
a) perseverança da fé católica em momentos de adversidade, como os trazidos pelo 

advento das  revoluções burguesas.    
b) força do Estado nacional nascente, a impor sua disciplina civilizatória sobre populações 

rústicas e despolitizadas.    
c) defesa da indústria bélica, considerada força motriz do desenvolvimento econômico 

dos Estados nacionais do século XIX.    
   
2.   Os soberanos do Antigo Regime venceram Napoleão, em que eles viam o herdeiro da 
Revolução, e a escolha de Viena para a realização do Congresso, para a sede dos 
representantes de todos os Estados europeus, é simbólica, pois Viena era uma das únicas 
cidades que não haviam sido sacudidas pela Revolução e a dinastia dos Habsburgos era o 
símbolo da ordem tradicional, da Contrarreforma, do Antigo Regime. 

(René Remond, O século XIX: introdução à história do nosso tempo) 
 
 
Acerca do Congresso de Viena (1815), é correto afirmar que  
a) tornou-se a mais importante referência da vitória do liberalismo na Europa, na medida em 

que defendia a legitimidade de todas as dinastias que aceitavam a limitação dos seus 
poderes por meio de cartas constitucionais.     

b) países como a Inglaterra, Portugal e a Espanha, os mais prejudicados com o expansionismo 
napoleônico, defendiam que a França deveria tornar-se republicana, com o intuito de evitar 
novos surtos revolucionários.    

c) foi orientado, entre outros, pelo princípio da legitimidade - que determinava a volta ao poder 
das antigas dinastias reinantes no período pré-revolucionário, além do recebimento de volta 
dos territórios que possuíam em 1789.    



 

www.terranegra.online 
 

d) presidido pelo chanceler austríaco Metternich, mas controlado pelo chanceler francês 
Talleyrand, decidiu-se por uma solução conciliatória após o caos napoleônico: haveria a 
restauração das dinastias, mas não a volta das antigas fronteiras.    

e) criou, a partir da sugestão do representante da Prússia, um organismo multinacional, a 
Santa Aliança, que detinha a tarefa de incentivar regimes absolutistas a se modernizarem 
com o objetivo de sufocar as lutas populares.    

 

3- A expansão napoleônica no século XIX influenciou decisivamente vários 
acontecimentos históricos no período. Dentre esses acontecimentos podemos 
destacar: 

a) A Independência dos Estados Unidos. Com a atenção da Inglaterra voltada 
para as batalhas com a marinha napoleônica, os colonos americanos 
declararam sua independência, vencendo rapidamente os ingleses. 

b) A formação da Santa Aliança, um pacto militar entre Áustria, Prússia, Inglaterra 
e Rússia que evitou a eclosão de movimentos revolucionários na Europa e 
impediu a independência das colônias espanholas e inglesas na América. 

c) A Independência do Brasil. Com a ocupação de Portugal pelas tropas 
napoleônicas, houve um enfraquecimento da monarquia portuguesa que 
culminou com as lutas pela independência e o rompimento de D. Pedro I com 
Portugal. 

d) A Independência das colônias espanholas. Em 1808 a Espanha foi ocupada 
pelas tropas napoleônicas ao mesmo tempo em que se difundiam os ideais 
liberais da Revolução Francesa que inspirou as lutas pela independência. 

e) O Congresso de Viena. A França de Napoleão assinou um pacto com a 
Áustria, Inglaterra e Rússia cujo objetivo maior era estabelecer uma trégua e 
reorganizar todo o mapa europeu. 

4.   Artigo 5.º — O comércio de mercadorias inglesas é proibido, e qualquer 
mercadoria pertencente à Inglaterra, ou proveniente de suas fábricas e de suas 
colônias é declarada boa presa. 

Artigo 7.º — Nenhuma embarcação vinda diretamente da Inglaterra ou das 
colônias inglesas, ou lá tendo estado, desde a publicação do presente decreto, 
será recebida em porto algum. 

Artigo 8.º — Qualquer embarcação que, por meio de uma declaração, transgredir a 
disposição acima, será apresada e o navio e sua carga serão confiscados como se 
fossem propriedade inglesa. 

(Excerto do Bloqueio Continental, Napoleão Bonaparte. Citado por Kátia M. de Queirós Mattoso. Textos e 
documentos para o estudo da história contemporânea (1789-1963), 1977.) 

Esses artigos do Bloqueio Continental, decretado pelo Imperador da França em 
1806, permitem notar a disposição francesa de  

a) estimular a autonomia das colônias inglesas na América, que passariam a 
depender mais de seu comércio interno.    
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b) impedir a Inglaterra de negociar com a França uma nova legislação para o 
comércio na Europa e nas áreas coloniais.    

c) provocar a transferência da Corte portuguesa para o Brasil, por meio da 
ocupação militar da Península Ibérica.    

d) ampliar a ação de corsários ingleses no norte do Oceano Atlântico e ampliar a 
hegemonia francesa nos mares europeus.    

e) debilitar economicamente a Inglaterra, então em processo de industrialização, 
limitando seu comércio com o restante da Europa.    

5.   Restauração é o nome do regime estabelecido na França durante quinze anos, de 1815 a 
1830, mas essa denominação convém a toda a Europa. Ela é múltipla e se aplica a todos os 
aspectos da vida social e política. 

(René Rémond, O século XIX: introdução à história do nosso tempo) 
 

Reconhece-se a Restauração no processo que  
a) restituiu o poder aos monarcas europeus alinhados a Napoleão Bonaparte, provocando a 

generalização da contrarrevolução na América colonial, que havia sido varrida pelas 
independências nacionais.    

b) alçou a Inglaterra à condição da nação mais poderosa do mundo, com capacidade de 
reverter a proibição do tráfico de escravos africanos para a América e de defender a 
recolonização de espaços coloniais espanhóis americanos.    

c) restabeleceu as bases do sistema colonial na América e na Ásia, com a recriação de 
companhias de comércio marcadas pela rigidez metropolitana, além da prática do “mar 
fechado” e do porto único.    

d) permitiu a volta das antigas dinastias ao poder, que o haviam perdido com as guerras 
napoleônicas, e que criou a Santa Aliança, nascida com o intuito de reprimir movimentos 
revolucionários.    

e) ampliou os direitos trabalhistas em toda a Europa, condição que provocou as revoluções de 
1820 e 1830, eventos fundamentais para a retomada dos valores políticos anteriores à 
Revolução Francesa.  

 

14/15- REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E MOVIMENTO 
OPERÁRIO 

 
  1.	Em	virtude	da	importância	dos	grandes	volumes	de	matérias-primas	na	indústria	química	–	eram	
necessárias	dez	a	doze	toneladas	de	ingredientes	para	fabricar	uma	tonelada	de	soda	–,	a	indústria	teve	
uma	localização	bem	definida	quase	que	desde	o	início.	Os	três	centros	principais	eram	a	área	de	
Glasgow	e	as	margens	do	Mersey	e	do	Tyne.		

LANDES,	D.	S.	Prometeu	desacorrentado:	transformação	tecnológica	e	desenvolvimento	industrial	na	
Europa	ocidental,	desde	1750	até	a	nossa	época.		

Rio	de	Janeiro:	Nova	Fronteira,	1994.		
	

	
A	relação	entre	a	localização	das	indústrias	químicas	e	das	matérias-primas	nos	primórdios	da	Revolução	
Industrial	provocou		
	
a)	a	busca	pela	isenção	de	impostos.					
b)	intensa	qualificação	da	mão	de	obra.				
c)	diminuição	da	distância	dos	mercados	consumidores.				
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d)	concentração	da	produção	em	determinadas	regiões	do	país.				
e)	necessidade	do	desenvolvimento	de	sistemas	de	comunicação.				
			
2.	O	servo	pertence	à	terra	e	rende	frutos	ao	dono	da	terra.	O	operário	urbano	livre,	ao	contrário,	
vende-se	a	si	mesmo	e,	além	disso,	por	partes.	Vende	em	leilão	8,10,12,15	horas	da	sua	vida,	dia	após	
dia,	a	quem	melhor	pagar,	ao	proprietário	das	matérias-primas,	dos	instrumentos	de	trabalho	e	dos	
meios	de	subsistência,	isto	é,	ao	capitalista.	

MARX,	K.	Trabalho	assalariado	e	capital	&	salário,	preço	e	lucro.	São	Paulo:	Expressão	Popular,	2010.	
	
O	texto	indica	que	houve	uma	transformação	dos	espaços	urbanos	e	rurais	com	a	implementação	do	
sistema	capitalista,	devido	às	mudanças	tecnossociais	ligadas	ao		
	
a)	desenvolvimento	agrário	e	ao	regime	de	servidão.				
b)	aumento	da	produção	rural,	que	fixou	a	população	nesse	meio.				
c)	desenvolvimento	das	zonas	urbanas	e	às	novas	relações	de	trabalho.				
d)	aumento	populacional	das	cidades	associado	ao	regime	de	servidão.				
e)	desenvolvimento	da	produção.				
			
3.	TEXTO	I	
	
O	aparecimento	da	máquina	movida	a	vapor	foi	o	nascimento	do	sistema	fabril	em	grande	escala,	
representando	um	aumento	tremendo	na	produção,	abrindo	caminho	na	direção	dos	lucros,	resultado	
do	aumento	da	procura.	Eram	forças	abrindo	um	novo	mundo.	

HUBERMAN,	L.	História	da	riqueza	do	homem.	Rio	de	Janeiro:	Zahar,	1974	(adaptado).	
	
TEXTO	II	
	
Os	edifícios	das	fábricas	adaptavam-se	mal	à	concentração	de	numerosa	mão	de	obra,	reunida	para	
longos	dias	de	trabalho,	numa	situação	árdua	e	insalubre.	O	trabalho	nas	fábricas	destruiu	o	sistema	
doméstico	de	produção.	Homens,	mulheres	e	crianças	deixavam	os	lugares	onde	moravam	para	
trabalhar	em	diferentes	fábricas.	

LEITE,	M.	M.	Iniciação	à	história	social	contemporânea.	São	Paulo:	Cultrix,1980	(adaptado).	
	
As	estratégias	empregadas	pelos	textos	para	abordar	o	impacto	da	Revolução	Industrial	sobre	as	
sociedades	que	se	industrializavam	são,	respectivamente,		
a)	ressaltar	a	expansão	tecnológica	e	deter-se	no	trabalho	doméstico.				
b)	acentuar	as	inovações	tecnológicas	e	priorizar	as	mudanças	no	mundo	do	trabalho.				
c)	debater	as	consequências	sociais	e	valorizar	a	reorganização	do	trabalho.				
d)	indicar	os	ganhos	sociais	e	realçar	as	perdas	culturais.				
e)	minimizar	as	transformações	sociais	e	criticar	os	avanços	tecnológicos.				
	

4.	Observe	e	analise	a	imagem	das	crianças	trabalhando	nas	fábricas,	nos	primórdios	da	Revolução	
Industrial,	e	em	seguida	assinale	a	resposta	correta	acerca	das	condições	dos	trabalhadores	no	período	
histórico	dessa	revolução.	
	



 

www.terranegra.online 
 

		
a)	A	atuação	dos	sindicatos	dentro	das	fábricas,	desde	o	início	da	Revolução	Industrial,	foi	fundamental	

para	garantir	os	direitos	trabalhistas.				
b)	A	mão	de	obra	feminina	foi	pouco	utilizada,	porque	as	mulheres	não	conseguiam	se	adaptar	ao	

ambiente	predominantemente	masculino	das	fábricas.				
c)	A	Inglaterra,	por	ser	a	pioneira	no	processo	da	Revolução	Industrial,	também	foi	pioneira	em	garantir	

direitos	trabalhistas,	que	serviram	de	modelo	para	a	Carta	del	Lavoro	Italiana.				
d)	Altas	jornadas	de	trabalho	sem	direitos	trabalhistas,	sem	segurança,	sem	remuneração	mínima	fixa	e	

a	exploração	da	mão	de	obra	eram	alguns	dos	problemas	enfrentados	pelos	trabalhadores	e	
trabalhadora	no	início	da	Revolução	Industrial.				

e)	A	utilização	de	crianças	como	mão	de	obra	nas	fábricas	era	justificada	como	modelo	de	educação	
para	tirá-los	de	condições	perigosas	nas	ruas,	oferecendo	a	esses	jovens	remuneração	e	a	oportunidade	
de	aprender	um	ofício,	contando	com	o	apoio	dos	sindicatos	

5. Analise os textos:  
 
A indústria foi modernizada na Inglaterra, durante o século XIX, mas os velhos métodos de 
exploração do trabalho não mudaram: as jornadas de trabalho foram prolongadas e os salários 
diminuídos, fazendo crescer os lucros, especialmente nas minas de carvão, com o trabalho 
infantil. Os escrúpulos humanitários resumiram-se às casas para trabalhadores desvalidos, 
sobre as quais escreveu Charles Dickens, em Oliver Twist: ‘os pobres têm duas escolhas, 
morrer de fome lentamente se permanecem no depósito, ou de repente, se saem de lá’.  

 
ARRUDA, J. Nova História Moderna e Contemporânea. Bauru, SP: Edusc 2005, v. 2, p. 40.  

	
	
Quando examinei as três cabanas de barro que servem de hospital aos nativos em 
Leopoldville, todas deterioradas e duas com o teto de palha praticamente destruído, encontrei 
dezessete pacientes com doença do sono, homens e mulheres, jogados na pior sujeira. A 
maioria jazia no chão nu – muitos do lado de fora, em frente às casas e, pouco antes da minha 
chegada, uma mulher em estágio final de insensibilidade tinha caído no fogo e se queimado 
horrivelmente. 

 
FARIA, R.; MIRANDA, M., CAMPOS, H. Estudos de História, 2. São Paulo: FTD, 2009, p. 178. 

(adaptado)  
 
 
Os textos relatam duas manifestações do(a)   
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a)	racismo	dos	europeus	em	relação	aos	nativos	africanos.					
b)	espoliação	dos	trabalhadores	na	etapa	imperialista	do	capitalismo.					
c)	falência	das	políticas	assistenciais	propostas	pelos	socialistas.					
d)	despreparo	das	autoridades	para	lidar	com	moléstias	pouco	conhecidas.					
e)	insuficiência	da	missão	civilizadora	restringida	à	dimensão	religiosa.				
	

6. Segundo o historiador David Landes, a Revolução Industrial  
 
[...] começou na Inglaterra no século XVIII e expandiu-se de forma distinta nos países da 
Europa continental e em algumas áreas do ultramar. Em um espaço de menos de duas 
gerações, transformou a vida do homem ocidental, a natureza de sua sociedade e seu 
relacionamento com outros povos do mundo.  
 

LANDES, David S. Prometeu desacorrentado: transformação tecnológica e desenvolvimento 
industrial na Europa ocidental, desde 1750 até os dias de hoje. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

p. 1.  
 
 
A Revolução Industrial significou mudanças radicais, promovendo 
  
a)	avanços	técnicos,	oposição	entre	a	burguesia	e	o	proletariado,	e	revalorização	mundial	dos	princípios	

mercantilistas.				
b)	alteração	no	processo	de	produção,	sujeição	do	proletariado	ao	capital	e	divisão	internacional	do	

trabalho.				
c)	aumento	da	produtividade,	acelerada	urbanização	e	equilíbrio	geopolítico	entre	as	nações	europeias.				
d)	exploração	de	nova	fonte	de	energia,	modificações	de	estilos	de	vida	e	rejeição	às	práticas	políticas	

imperialistas.				
7.	A	Inglaterra	pedia	lucros	e	recebia	lucros,	Tudo	se	transformava	em	lucro.	As	cidades	tinham	sua	
sujeira	lucrativa,	suas	favelas	lucrativas,	sua	fumaça	lucrativa,	sua	desordem	lucrativa,	sua	ignorância	
lucrativa,	seu	desespero	lucrativo.	As	novas	fábricas	e	os	novos	altos-fornos	eram	como	as	Pirâmides,	
mostrando	mais	a	escravização	do	homem	que	seu	poder.	
	

DEANE,	P.	A	Revolução	Industrial.	Rio	de	Janeiro:	Zahar,	1979	
(adaptado).	

	
Qual	relação	é	estabelecida	no	texto	entre	os	avanços	tecnológicos	ocorridos	no	contexto	da	Revolução	
Industrial	Inglesa	e	as	características	das	cidades	industriais	no	início	do	século	XIX?		
	
a)	A	facilidade	em	se	estabelecerem	relações	lucrativas	transformava	as	cidades	em	espaços	

privilegiados	para	a	livre	iniciativa,	característica	da	nova	sociedade	capitalista.				
b)	O	desenvolvimento	de	métodos	de	planejamento	urbano	aumentava	a	eficiência	do	trabalho	

industrial.				
c)	A	construção	de	núcleos	urbanos	integrados	por	meios	de	transporte	facilitava	o	deslocamento	dos	

trabalhadores	das	periferias	até	as	fábricas.				
d)	A	grandiosidade	dos	prédios	onde	se	localizavam	as	fábricas	revelava	os	avanços	da	engenharia	e	da	

arquitetura	do	período,	transformando	as	cidades	em	locais	de	experimentação	estética	e	artística.				
e)	O	alto	nível	de	exploração	dos	trabalhadores	industriais	ocasionava	o	surgimento	de	aglomerados	

urbanos	marcados	por	péssimas	condições	de	moradia,	saúde	e	higiene.				
			
8.	Os	cercamentos	do	século	XVIII	podem	ser	considerados	como	sínteses	das	transformações	que	
levaram	à	consolidação	do	capitalismo	na	Inglaterra.	Em	primeiro	lugar,	porque	sua	especialização	
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exigiu	uma	articulação	fundamental	com	o	mercado.	Como	se	concentravam	na	atividade	de	produção	
de	lã,	a	realização	da	renda	dependeu	dos	mercados,	de	novas	tecnologias	de	beneficiamento	do	
produto	e	do	emprego	de	novos	tipos	de	ovelhas.	Em	segundo	lugar,	concentrou-se	na	interrelação	do	
campo	com	a	cidade	e,	num	primeiro	momento,	também	se	vinculou	à	liberação	de	mão	de	obra.	
	

RODRIGUES,	A.	E.	M.	“Revoluções	burguesas”.	In:	REIS	FILHO,	D.A.etal	(Orgs.).	O	século	XX,	v.	I.	Rio	de	
Janeiro:	Civilização	Brasileira,	2000	(adaptado).	

	
Outra	consequência	dos	cercamentos	que	teria	contribuído	para	a	Revolução	Industrial	na	Inglaterra	foi	
o		
a)	aumento	do	consumo	interno.				
b)	congelamento	do	salário	mínimo.				
c)	fortalecimento	dos	sindicatos	proletários.				
d)	enfraquecimento	da	burguesia	industrial.				
e)	desmembramento	das	propriedades	improdutivas.				
	

9.	A	prosperidade	induzida	pela	emergência	das	máquinas	de	tear	escondia	uma	acentuada	perda	de	
prestígio.	Foi	nessa	idade	de	ouro	que	os	artesãos,	ou	os	tecelões	temporários,	passaram	a	ser	
denominados,	de	modo	genérico,	tecelões	de	teares	manuais.	Exceto	em	alguns	ramos	especializados,	
os	velhos	artesãos	foram	colocados	lado	a	lado	com	novos	imigrantes,	enquanto	pequenos	fazendeiros-
tecelões	abandonaram	suas	pequenas	propriedades	para	se	concentrar	na	atividade	de	tecer.	Reduzidos	
à	completa	dependência	dos	teares	mecanizados	ou	dos	fornecedores	de	matéria-prima,	os	tecelões	
ficaram	expostos	a	sucessivas	reduções	dos	rendimentos.	

THOMPSON,	E.	P.	The	making	of	the	english	working	class.	Harmondsworth:	Penguin	Books,	1979	
(adaptado).	

	
Com	a	mudança	tecnológica	ocorrida	durante	a	Revolução	Industrial,	a	forma	de	trabalhar	alterou-se	
porque		
a)	a	invenção	do	tear	propiciou	o	surgimento	de	novas	relações	sociais.				
b)	os	tecelões	mais	hábeis	prevaleceram	sobre	os	inexperientes.				
c)	os	novos	teares	exigiam	treinamento	especializado	para	serem	operados.				
d)	os	artesãos,	no	período	anterior,	combinavam	a	tecelagem	com	o	cultivo	de	subsistência.				
e)	os	trabalhadores	não	especializados	se	apropriaram	dos	lugares	dos	antigos	artesãos	nas	fábricas.				
 

10- “Talvez o mais impressionante exemplo de expulsão dos desgraçados de Sutherland, na 
Escócia. Marx nos conta sua história: ‘quando não há mais camponeses independentes para 
expulsar, começa a ‘limpeza’ das casas; assim, os trabalhadores agrícolas não encontram no 
solo por eles cultivado nem o lugar necessário à sua própria casa [...] Como exemplo do 
método, no século XIX, ‘limpeza’ feita pela duquesa de Sutherland nos basta. Essa pessoa, 
conhecendo economia, resolveu transformar todo campo, cuja população já fora, por processos 
semelhantes, reduzida a 15.000 habitantes, numa pastagem de ovelhas. De 1814 a 1820 
esses 15.000, cerca de 3.000 famílias, foram sistematicamente caçados e expulsos. Todas as 
suas aldeias foram destruídas e incendiadas, e seus campos transformados em pastagens. 
Soldados britânicos impuseram essa expulsão, e entraram em choque com seus habitantes. 
Uma velha que se recusara a abandonar sua cabana foi queimada. Dessa maneira, a duquesa 
se apropriou de 794.000 acres de terra que, desde épocas imemoriais, pertenciam ao clã.” 

(História da Riqueza do Homem. Leo Hubberman.p.165) 
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A relação entre o homem e a terra sempre foi alvo de estudos por refletir aspectos históricos 
significativos. No processo de formação da ordem capitalista essa relação foi afetada como 
remete o texto que aborda:  

a) a transição da visão sobre a terra, a partir do exemplo dos cercamentos, que passa a 
ser encarada como um capital privado. 

b) a expulsão dos camponeses de suas terras que eram apropriada pela coroa inglesa 
com o objetivo de doar a outros nobres. 

c) a tomada das terras pelos burgueses que expulsavam os camponeses com o único 
intuito de obter mão de obra barata. 

d) a necessidade de se aumentar o controle das terras ocupadas por camponeses que 
não possuíam uma visão empreendedora. 

e) os efeitos das revoltas camponesas, que impediram a expulsão das terras que 
pertenciam ao rei e aos nobres escoceses. 

16- REVOLUÇÃO AMERICANA 
1. Os primeiros tempos da história dos Estados Unidos como nação independente foram 
marcados pela Declaração de Independência, que celebrava a legítima busca por 
oportunidades, prosperidade e felicidade por todas as famílias, apregoando valores que mais 
tarde seriam associados ao chamado “sonho americano”. Corroborou, posteriormente, para a 
difusão desses valores a   
 
a) implantação de leis como medida prioritária após a independência, incentivando o 

assentamento das famílias de imigrantes em pequenos lotes adquiridos a preços simbólicos.     
b) descoberta de ouro na Califórnia, que provocou uma onda desenfreada de migrações para o 

oeste, atraindo, inclusive, trabalhadores estrangeiros.     
c) promulgação da Constituição dos Estados Unidos, composta por um conjunto de leis que 

asseguravam o fim da escravidão, o voto universal e o sistema federativo.     
d) política de remoção indígena acompanhada da criação de reservas, conjuntamente à 

campanha de que o respeito à diversidade e a tolerância eram pilares da sociedade 
americana.     

e) transposição das fronteiras ao sul, por meio da Guerra de Secessão, que resultou na 
anexação de metade do território antes pertencente ao México, despertando o entusiasmo 
da população pela política expansionista.     

 
2. Todos os homens são criados iguais, dotados pelo Criador de certos direitos inalienáveis, 
entre os quais figuram a vida, a liberdade e a busca da felicidade. Para assegurar esses 
direitos, entre os homens se instituem governos, que derivam seus justos poderes do 
consentimento dos governados. Sempre que uma forma de governo se dispõe a destruir essas 
finalidades, cabe ao povo o direito de alterá-la ou aboli-la, e instituir um novo governo, 
assentando seu fundamento sobre tais princípios e organizando seus poderes de tal forma que 
a ele pareça ter maior probabilidade de alcançar-lhe a segurança e a felicidade. 
 

(Declaração de Independência dos Estados Unidos (1776). In: Harold Syrett (org.). 
Documentos históricos dos Estados Unidos, 1988.) 

 
 
O documento expõe o vínculo da luta pela independência das treze colônias com os princípios  
 
a) liberais, que defendem a necessidade de impor regras rígidas de protecionismo fiscal.    
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b) mercantilistas, que determinam os interesses de expansão do comércio externo.    
c) iluministas, que enfatizam os direitos de cidadania e de rebelião contra governos tirânicos.    
d) luteranos, que obrigam as mulheres e os homens a lutar pela própria salvação.    
e) católicos, que justificam a ação humana apenas em função da vontade e do direito divinos.    
 

3- Nós temos essas verdades como evidentes por si mesmas: que todos os homens nascem 
iguais; que o seu Criador os dotou de certos direitos inalienáveis, entre os quais a Vida, a 
Liberdade e a procura da Felicidade; que para garantir esses direitos, os homens instituem 
entre eles Governos, cujo justo poder emana do consentimento dos governados; que, se um 
governo, seja qual for a sua forma, chega a não reconhecer esses fins, o povo tem o direito de 
modificá-lo ou de aboli-lo e de instituir um novo governo, que fundará sobre tais princípios e de 
que ele organizará os poderes segundo as formas que lhe parecem mais próprias para garantir 
a sua Segurança e a sua Felicidade. 
 
(Declaração de Independência dos Estados Unidos da América do Norte, 04 de julho de 1776 apud Gustavo de Freitas, 

900 textos de História. p. 60) 
 
Segundo o documento, é correto afirmar que  
 
a) a separação das 13 colônias inglesas da metrópole foi ilegítima, uma vez que os sagrados 

laços coloniais não foram rompidos, isto é, o Antigo Sistema Colonial assimilou os princípios 
iluministas.    

b) o rompimento dos laços políticos e econômicos com a metrópole baseou-se nos princípios 
iluministas e deu às ex-colônias o direito de serem Estados livres, com o consentimento dos 
governados.    

c) a quebra das relações entre as 13 colônias e a metrópole tem a sua legitimidade baseada 
nos princípios do Antigo Sistema Colonial, isto é, na Igualdade, na Liberdade e na 
Felicidade.    

d) os princípios iluministas fundados na Vida, Liberdade e procura da Felicidade sustentam os 
novos Estados livres e independentes com o consentimento da elite da metrópole.    

e) os direitos inalienáveis como a Vida, a Liberdade e a procura da Felicidade referem-se tanto 
ao povo das colônias como ao povo da metrópole, preservando assim os sagrados vínculos 
coloniais.    

 

4-  “Consideramos (...) que todos os homens são criados iguais, que são dotados pelo Criador 
de certos direitos inalienáveis, que entre estes estão a vida, a liberdade e a busca da 
felicidade. Que para garantir esses direitos são instituídos entre os homens governos que 
derivam os seus justos poderes do consentimento dos governados; que toda vez que uma 
forma qualquer de governo ameace destruir esses fins, cabe ao povo o direito de alterá-la ou 
aboli-la e instituir um novo governo, assentando a sua fundação sobre tais princípios e 
organizando-lhe os poderes da forma que pareça mais provável de proporcionar segurança e 
felicidade.” 
 

A Declaração de Independência dos Estados Unidos. Rio de Janeiro: Zahar, 2004, p. 53. 
 
Sobre a Declaração de Independência dos Estados Unidos, é correto afirmar que: 
  
a) Defendia o princípio da igualdade de direitos dos seres humanos, mas condenava o direito à 

rebelião como uma afronta à ordem social.    
b) O radicalismo da sua formulação, com respeito ao direito de rebelião dos escravos, 

provocou forte reação dos proprietários de escravos em toda a América.    
c) Sua formulação foi baseada no ideário liberal-iluminista e acabou influenciando outros 

movimentos políticos na América e na Europa.    
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d) Influenciada pelos tratadistas espanhóis, a declaração defendia a origem do poder divino e 
condenava a desobediência dos subordinados.    

e) A declaração sustentava que os governos poderiam cercear a liberdade dos indivíduos em 
nome da segurança e da felicidade coletivas.    

 

5- Em 4 de julho de 1776, as treze colônias que vieram inicialmente a constituir os Estados 
Unidos da América (EUA) declaravam sua independência e justificavam a ruptura do Pacto 
Colonial. Em palavras profundamente subversivas para a época, afirmavam a igualdade dos 
homens e apregoavam como seus direitos inalienáveis: o direito à vida, à liberdade e à busca 
da felicidade. Afirmavam que o poder dos governantes, aos quais cabia a defesa daqueles 
direitos, derivava dos governados. 
 Esses conceitos revolucionários que ecoavam o Iluminismo foram retomados com 
maior vigor e amplitude treze anos mais tarde, em 1789, na França. 

 
 Emília Viotti da Costa. Apresentação da coleção. In: Wladimir Pomar. Revolução 

Chinesa. São Paulo: UNESP, 2003 (com adaptações). 
 
Considerando o texto acima, acerca da independência dos EUA e da Revolução Francesa, 
assinale a opção correta.  
 
a) A independência dos EUA e a Revolução Francesa integravam o mesmo contexto histórico, 

mas se baseavam em princípios e ideais opostos.    
b) O processo revolucionário francês identificou-se com o movimento de independência norte-

americana no apoio ao absolutismo esclarecido.    
c) Tanto nos EUA quanto na França, as teses iluministas sustentavam a luta pelo 

reconhecimento dos direitos considerados essenciais à dignidade humana.    
d) Por ter sido pioneira, a Revolução Francesa exerceu forte influência no desencadeamento 

da independência norte-americana.    
e) Ao romper o Pacto Colonial, a Revolução Francesa abriu o caminho para as independências 
das colônias ibéricas situadas na América. 
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O SÉCULO XIX 
 

17- MOVIMENTO OPERÁRIO 
 
 
1-  
   
 

 
   
   
Na imagem do início do século XX, identifica-se um modelo produtivo cuja forma de 
organização fabril baseava-se na 
  
a) autonomia do produtor direto.    
b) adoção da divisão sexual do trabalho.    
c) exploração do trabalho repetitivo.    
d) utilização de empregados qualificados.    
e) incentivo à criatividade dos funcionários.    
 
 
  2. Outro importante método de racionalização do trabalho industrial foi concebido graças aos 
estudos desenvolvidos pelo engenheiro norte-americano Frederick Winslow Taylor. Uma de 
suas preocupações fundamentais era conceber meios para que a capacidade produtiva dos 
homens e das máquinas atingisse seu patamar máximo. Para tanto, ele acreditava que estudos 
científicos minuciosos deveriam combater os problemas que impediam o incremento da 
produção.  
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TayIorismo e Fordismo. Disponível em www.brasilescola.com. Acesso em: 28 fev. 2012.  
 
O Taylorismo apresentou-se como um importante modelo produtivo ainda no inicio do século 
XX, produzindo transformações na organização da produção e, também, na organização da 
vida social. A inovação técnica trazida pelo seu método foi a   
 
a) utilização de estoques mínimos em plantas industriais de pequeno porte.     
b) cronometragem e controle rigoroso do trabalho para evitar desperdícios.     
c) produção orientada pela demanda enxuta atendendo a específicos nichos de mercado.     
d) flexibilização da hierarquia no interior da fábrica para estreitar a relação entre os 

empregados.     
e) polivalência dos trabalhadores que passaram a realizar funções diversificadas numa mesma 

jornada.    
 
 3-  
   

:  
 
A figura representada por Charles Chaplin critica o modelo de produção do início do século XX, 
nos Estados Unidos da América, que se espalhou por diversos países e setores da economia e 
teve como resultado  
  
a) a subordinação do trabalhador à máquina, levando o homem a desenvolver um trabalho 

repetitivo.     
b) a ampliação da capacidade criativa e da polivalência funcional para cada homem em seu 

posto de trabalho.     
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c) a organização do trabalho, que possibilitou ao trabalhador o controle sobre a mecanização 
do processo de produção.     

d) o rápido declínio do absenteísmo, o grande aumento da produção conjugado com a 
diminuição das áreas de estoque.     

e) as novas técnicas de produção, que provocaram ganhos de produtividade, repassados aos 
trabalhadores como forma de eliminar as greves.    

 
   
   
  4. O movimento operário ofereceu uma nova resposta ao grito do homem miserável no 
princípio do século XIX. A resposta foi a consciência de classe e a ambição de classe. Os 
pobres então se organizavam em uma classe específica, a classe operária, diferente da classe 
dos patrões (ou capitalistas). A Revolução Francesa lhes deu confiança: a Revolução Industrial 
trouxe a necessidade da mobilização permanente. 
 

HOBSBAWN, E. J. A era das revoluções. São Paulo: Paz e Terra, 1977. 
 
No texto, analisa-se o impacto das Revoluções Francesa e Industrial para a organização da 
classe operária. Enquanto a “confiança” dada pela Revolução Francesa era originária do 
significado da vitória revolucionária sobre as classes dominantes, a “necessidade da 
 mobilização permanente”, trazida pela Revolução Industrial, decorria da compreensão de que  
 
a) a competitividade do trabalho industrial exigia um permanente esforço de qualificação para o 

enfrentamento do desemprego.     
b) a completa transformação da economia capitalista seria fundamental para a emancipação 

dos operários.    
c) a introdução das máquinas no processo produtivo diminuía as possibilidades de ganho 

material para os operários.     
d) o progresso tecnológico geraria a distribuição de riquezas para aqueles que estivessem 

adaptados aos novos tempos industriais.     
e) a melhoria das condições de vida dos operários seria conquistada com as manifestações 

coletivas em favor dos direitos trabalhistas.     
 
5.   O operário não se reconhece no produto que criou em condições que escapam a seu 
arbítrio e às vezes até a sua compreensão, nem vê no trabalho qualquer finalidade que não 
seja a de garantir sua sobrevivência. E a própria ‘produção multiplicada que nasce por obra da 
cooperação dos diferentes indivíduos sob a ação da divisão do trabalho’ aparece aos 
produtores como um poder alheio, sobre o qual não têm controle, não sabem de onde procede 
e sentem como se estivesse situado à margem deles, independente de sua vontade e de seus 
atos e que ‘até mesmo dirige esta vontade e estes atos’.” 
 

QUINTANEIRO, Tania. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2 ed. Belo Horizonte. Editora: UFMG, 2009, 
p. 52. 

 
 
De acordo com o texto, a situação vivida pelos operários no século XIX revelava a  
 
a) alienação no processo de trabalho nas indústrias.    
b) interferência do Estado no controle das fábricas.    
c) consolidação de uma legislação trabalhista na Europa.    
d) ausência de movimentos operários em pequenas cidades.    
e) organização dos assalariados em cooperativas autossuficientes.    
 

5.   Com o avanço cientifico do século XIX, em especial, com as descobertas do químico e 
biólogo Frances Louis Pasteur (1822-1895), a ciência médica mudou completamente. [...] 
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Pasteur defendia que a maioria [das doenças] tinha origem em microrganismos [...]. O maior 
avanço para o combate da ação e transmissão dos micróbios e bactérias se deu com o 
desenvolvimento de técnicas antissépticas e de esterilização [...]. 
 

VAINFAS, Ronaldo e outros. História: o longo século XIX. SP: Saraiva, 2010. p. 332. 
 
A partir do texto, pode-se concluir que o desenvolvimento da economia capitalista, no século 
XIX, foi acompanhado por  
 
a) transformações científicas e técnicas que modificaram o exercício da medicina e diminuíram 

as taxas de mortalidade.     
b) conflitos nas cidades relativos à saúde pública, haja vista a inexistência de redes de esgoto 

e de água canalizada nas grandes cidades europeias.     
c) formação de partidos políticos, centrados no planejamento das cidades e na organização do 

sistema público de saúde, em detrimento das questões econômicas e políticas.     
d) lutas a favor da democratização dos avanços da medicina, haja vista que o sistema de 

saúde pública existente não contemplava operários e camponeses.     
e) aprimoramento dos serviços públicos relativos ao saneamento básico e à medicina coletiva, 

resultando na criação do Estado do Bem-Estar Social.    
   
   
 

18- INDEPENDÊNCIA DA AMÉRICA ESPANHOLA 
 
1. Carlos III, rei da Espanha entre 1759 e 1788, implementou profundas reformas – conhecidas 
como bourbônicas – que tiveram grandes repercussões sobre as colônias espanholas na 
América. Entre elas,  
a) o estabelecimento de medidas econômicas e políticas, para maior controle da Coroa sobre 

as colônias.    
b) o redirecionamento da economia colonial, para valorizar a indústria em detrimento da 

agricultura de exportação.    
c) a promulgação de medidas políticas, levando à separação entre a Igreja Católica e a Coroa.    
d) a reestruturação das tradicionais comunidades indígenas, visando instituir a propriedade 

privada.    
e) a decretação de medidas excepcionais, permitindo a escravização dos africanos e, também, 

a dos indígenas.    
   
2. Segundo Octavio Ianni, na América Latina "(...) a debilidade da sociedade civil manifesta-se 
significativamente nos partidos políticos. Devido à precariedade da cultura política do povo, sua 
escassa vivência do jogo político formal, tendo em conta a prevalência do público sobre o 
privado, os partidos pouco representam, enquanto instituições políticas intermediárias, por 
meio das quais articulam-se os cidadãos e o Estado. Os partidos, ao longo da história latino-
americana, seriam personalistas, caudilhescos, clientelísticos. Tanto os antigos como os 
recentes, à direita, no centro e à esquerda. Seriam pouco estruturados, sujeitos à influência de 
personalidades fortes, coloridas, demagógicas, carismáticas. Nos processos eleitorais e nos 
governos, nos poderes executivo e legislativo, em geral predominam chefes, caudilhos, 
caciques, coronéis, gamonales ou oligarcas; em lugar de programas, plataformas. O 
clientelismo, favoritismo, paternalismo, cartorialismo subsistem além do interesse público. Os 
partidos podem chamar-se liberais, conservadores, blancos, colorados, autênticos, ortodoxos, 
radicais, trabalhistas, justicialistas, nacionalistas e outras denominações, mas tendem a ser 
oligárquicos, personalistas, caudilhescos (...) Aos poucos, impõe-se a ideia do Estado forte 
como indispensável à organização e ao desenvolvimento da sociedade. Diante das limitações 
desta, do povo, cidadão, grupos, classes, movimentos sociais, partidos políticos, impõe-se a 
urgência da vigência do Estado abrangente, forte, desenvolvimentista, industrializador, 
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modernizante, dirigente. Como a análise da sociedade civil é insatisfatória, reifica-se o Estado." 
 Fonte: IANNI, O. O labirinto latino-americano. Petrópolis: Vozes, 1993, p.20. 
 
Com base no texto é correto afirmar que:  
a) Na América Latina a democracia está consolidada, o que se pode observar pela grande 

diversidade de partidos e correntes políticas.    
b) Um Estado forte, desenvolvimentista, modernizante e dirigente é a solução para a América 

Latina superar os problemas causados pelos chefes, caudilhos, caciques, coronéis e 
oligarcas que não respeitam os programas liberais, trabalhistas e nacionalistas.    

c) Nos processos eleitorais da América Latina, predominam programas e plataformas 
conservadoras, ortodoxas que favorecem as oligarquias e a sociedade civil.    

d) Os partidos políticos na América Latina tendem a ser mais personalistas do que 
programáticos, colocam interesses privados ou corporativos além do interesse público e a 
ideia de um Estado dirigente prevalece sobre cidadãos, grupos, classes e movimentos 
sociais.    

e) Na América Latina, o clientelismo, favoritismo, paternalismo, cartorialismo só subsistem por 
falta de interesse público nos processos eleitorais, seja para o executivo, seja para o 
legislativo.    

   
3. Era o fim. O general Simón José Antonio de La Santísima Trinidad Bolívar y Palacios ia 
embora para sempre. Tinha arrebatado ao domínio espanhol um império cinco vezes mais 
vasto que as Europas, tinha comandado vinte anos de guerras para mantê-lo livre e unido, e o 
tinha governado com pulso firme até a semana anterior, mas na hora da partida não levava 
sequer o consolo de acreditarem nele. O único que teve bastante lucidez para saber que na 
realidade ia embora, e para onde ia, foi o diplomata inglês, que escreveu num relatório oficial a 
seu governo: “O tempo que lhe resta mal dá para chegar ao túmulo.” 
 

MÁRQUEZ, Gabriel García. O general em seu labirinto, 1989. 
 
O perfil de Simón Bolívar, apresentado no texto, acentua alguns de seus principais feitos, mas 
deve ser relativizado, uma vez que Bolívar  
a) foi um importante líder político, mas jamais desempenhou atividades militares no processo 

de independência da América Hispânica.    
b) obteve sucesso na luta contra a presença britânica e norte-americana na América Hispânica, 

mas jamais conseguiu derrotar os colonizadores espanhóis.    
c) defendeu a total unidade das Américas, mas jamais obteve sucesso como comandante 

militar nas lutas de independência das antigas colônias espanholas.    
d) teve papel político e militar decisivo na luta de independência da América Hispânica, mas 

jamais governou a totalidade das antigas colônias espanholas.    
e) atuou no processo de emancipação da América Hispânica, mas jamais exerceu qualquer 

cargo político nos novos Estados nacionais.    
   
4. Leia. 
 
É uma ideia grandiosa pretender formar de todo o Novo Mundo uma única nação com um único 
vínculo que ligue as partes entre si e com o todo. Já que tem uma só origem, uma só língua, 
mesmos costumes e uma só religião, deveria, por conseguinte, ter um só governo que 
confederasse os diferentes Estados que haverão de se formar; mas tal não é possível, porque 
climas remotos, situações diversas, interesses opostos e caracteres dessemelhantes dividem a 
América. 
 

(Simón Bolívar. Carta da Jamaica [06.09.1815]. Simón Bolívar: política, 1983.) 
 
O texto foi escrito durante as lutas de independência na América Hispânica. Podemos dizer 
que,  
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a) ao contrário do que afirma na carta, Bolívar não aceitou a diversidade americana e, em sua 
ação política e militar, reagiu à iniciativa autonomista do Brasil.    

b) ao contrário do que afirma na carta, Bolívar combateu as propostas de independência e 
unidade da América e se empenhou na manutenção de sua condição de colônia espanhola.    

c) conforme afirma na carta, Bolívar defendeu a unidade americana e se esforçou para que a 
América Hispânica se associasse ao Brasil na luta contra a hegemonia norte-americana no 
continente.    

d) conforme afirma na carta, Bolívar aceitou a diversidade geográfica e política do continente, 
mas tentou submeter o Brasil à força militar hispano-americana.    

e) conforme afirma na carta, Bolívar declarou diversas vezes seu sonho de unidade americana, 
mas, em sua ação política e militar, reconheceu que as diferenças internas eram 
insuperáveis.    

   
5. "O hispano-americano principia como uma justificação da independência, mas se transforma 
quase imediatamente num projeto: a América é menos uma tradição a seguir que um futuro a 
realizar. Projeto e utopia são inseparáveis do pensamento hispano-americano, desde o final do 
século XVIII até nossos dias". 
 PAZ, Octavio. "Labirintos da solidão". Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984, 2. ed., p. 109. 
 
Sobre o processo de independência na América espanhola, é correto afirmar:  
a) O Congresso do Panamá, de iniciativa de Simon Bolívar, tinha como objetivo a criação de 

uma confederação pan-americana e contava com a simpatia britânica.    
b) A utopia da unidade era compartilhada por líderes da independência, como San Martin, 

Hidalgo e Morelos.    
c) A luta pela independência visava à libertação dos "criollos" da tutela do domínio 

metropolitano, possibilitando assim a modificação da estrutura social e econômica das 
colônias.    

d) As guerras de independência, inicialmente lideradas pelas elites nativas, ganharam força 
com a participação de índios e escravos que concretizaram a emancipação do domínio 
espanhol.    

e) Bolívar, chamado de o "libertador", era um político conservador, defensor de uma monarquia 
pan-americana.    

 
19- NOVAS IDEIAS SOCIAIS E POLÍTICAS DO SÉCULO XIX 

 
1. Sou um partidário da Comuna de Paris, que, por ter sido massacrada, sufocada no sangue 
pelos carrascos da reação monárquica e clerical, tornou-se ainda mais viva, mais poderosa na 
imaginação e no coração do proletariado da Europa; sou seu partidário sobretudo porque ela 
foi uma negação audaciosa, bem pronunciada, do Estado. 
 

BAKUNIN, M. apud SAMIS, A. Negras tormentas: o federalismo e o internacionalismo na 
Comuna de Paris. São Paulo: Hedra, 2011. 

 
A Comuna de Paris despertou a reação dos setores sociais mencionados no texto, porque  
 
a) instituiu a participação política direta do povo.    
b) consagrou o princípio do sufrágio universal.    
c) encerrou o período de estabilidade política europeia.    
d) simbolizou a vitória do ideário marxista.    
e) representou a retomada dos valores do liberalismo.    

 

2.   A história de todas as sociedades tem sido a história das lutas de classe. Classe oprimida 
pelo despotismo feudal, a burguesia conquistou a soberania política no Estado moderno, no 
qual uma exploração aberta e direta substituiu a exploração velada por ilusões religiosas. 
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A estrutura econômica da sociedade condiciona as suas formas jurídicas, políticas, religiosas, 
artísticas ou filosóficas. Não é a consciência do homem que determina o seu ser, mas, ao 
contrário, são as relações de produção que ele contrai que determinam a sua consciência. 
 
(Adaptado de K. Marx e F. Engels, Obras escolhidas. São Paulo: AlfaÔmega, s./d., vol 1, p. 21-

23, 301-302.0 
 
As proposições dos enunciados acima podem ser associadas ao pensamento conhecido como  
 
a) materialismo histórico, que compreende as sociedades humanas a partir de ideias universais 

independentes da realidade histórica e social.    
b) materialismo histórico, que concebe a história a partir da luta de classes e da determinação 

das formas ideológicas pelas relações de produção.    
c) socialismo utópico, que propõe a destruição do capitalismo por meio de uma revolução e a 

implantação de uma ditadura do proletariado.    
d) socialismo utópico, que defende a reforma do capitalismo, com o fim da exploração 
econômica e a abolição do Estado por meio da ação direta.    

 

3.   Leia o texto a seguir. 
  
Árabes, Turcos, Mongóis, que sucessivamente invadiram a Índia, cedo ficaram indianizados, 
uma vez que, segundo uma lei eterna da história, os conquistadores bárbaros são eles próprios 
conquistados pela superior civilização dos seus súditos. Os Britânicos foram os primeiros 
conquistadores superiores e, por conseguinte, inacessíveis à civilização hindu. Destruíram-na, 
rebentando com as comunidades nativas, arrancando pela raiz a indústria nativa e nivelando 
tudo o que era grande e elevado na sociedade nativa.  
 

Karl Marx. In. PRAXEDES, Walter. Eurocentrismo e racismo nos clássicos da filosofia e das 
ciências sociais. Revista Espaço Acadêmico. n. 83. Abril de 2008. Disponível em: 

<www.espacoacademico.com.br/083/83praxedes.html>. Acesso em: 02 set. 2016.  
 
 
O autor do texto citado foi Karl Marx (1818-1883), um dos mais destacados intelectuais da 
segunda metade do século XIX. 
 
Como documento histórico de uma época, o texto revela que  
a) o marxismo foi uma teoria que, apesar dos seus apelos socialistas, foi criada para defender 

os interesses colonialistas dos países capitalistas europeus.     
b) o hinduísmo é uma religião sofisticada e “elevada”, que garantiu a manutenção da identidade 

cultural hindu frente a todos os conquistadores.    
c) a universal “lei eterna da história”, apregoada pelo autor, retrata coerentemente a conquista 

de Roma pelos bárbaros e a invasão britânica na Índia.    
d) a concepção eurocêntrica do autor, um homem de seu tempo, levou-o a ressaltar a 

superioridade cultural britânica frente à civilização hindu.    
e) a dominação capitalista britânica não teve condições efetivas de desenvolver-se na Índia, 

em virtude da debilidade de sua indústria nativa.     
 

4.   O direito ao sufrágio torna-se, na viragem do século, o eixo principal da luta feminista. Para 
as radicais não se trata apenas de um princípio de igualdade, mas de uma condição sine qua 
non da realização dos direitos na vida privada e pública. Para as moderadas, o sufrágio 
permanece um objetivo longínquo; ele será a coroação de seus esforços: devem merecê-lo 
graças a uma melhor formação e dar as suas provas por meio de um trabalho de utilidade 
pública.  
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KÄPPELI, A.-M., “Cenas feministas”, in DUBY, G. e PERROT, M. dir., História das Mulheres. O 
século XIX. Trad., Porto: Afrontamento, 1994, p. 556.  

 
 
Os movimentos feministas, no final do século XIX,  
a) possuíam como objetivo o estabelecimento de cotas de participação de mulheres nas 

atividades públicas nos países europeus.    
b) conseguiram a equiparação com os homens no que diz respeito ao direito de voto em todos 

os países europeus até o final do século XIX.    
c) tinham como objetivo o direito de voto mesmo que, para as mais moderadas, não fosse uma 

conquista a ser obtida imediatamente.    
d) obtiveram o direito ao trabalho para as mulheres e para as crianças nas fábricas e em outros 

serviços urbanos oferecidos nos países da Europa.    
e) mantiveram-se isolados e independentes dos movimentos socialistas e anarquistas do 

período.    
 

7.   Recentemente, aconteceram no Brasil diversas marchas e manifestações de protesto em 
favor de mudanças em setores e em serviços prestados especialmente pela máquina pública 
de governo. Grande parte dos manifestantes protestou de maneira pacífica, inclusive levando 
filhos às marchas. Algumas lideranças, inspiradas no Anarquismo, usaram violência, 
enfrentaram a polícia e causaram várias depredações em bancos, lojas, veículos, etc. Dentre 
as principais ideias clássicas do Anarquismo, está  
 
a) o fim da autoridade do Estado e da propriedade privada.    
b) a instauração de uma república anarquista, apenas com um presidente e sem leis.    
c) a criação de uma ditadura do proletariado, dirigida por representações políticas.    
d) a instauração de uma coletividade socialista, baseada em valores cristãos e solidários.    
e) a implantação de um regime coletivista, igualitário e estamental.    
 

20- IMPERIALISMO  
 
 

1- Lembranças de Makoko, uma das mais famigeradas comunidades de posseiros em Lagos, 
na Nigéria — metrópole presa entre a modernidade e a miséria. Com centenas de modos de 
transferência assíncronos (ATM, na sigla em inglês), recordes de centros de internet e milhões 
de telefones celulares, essa cidade agitada e congestionada com 8 milhões a 17 milhões de 
habitantes (dependendo de onde se traça a linha de contorno ou de quem faz a contagem) está 
conectada à grade global. Centro internacional de negócios empresariais e capital comercial do 
país mais populoso da África, Lagos atrai perto de 600 mil novos visitantes todos os anos. Mas 
a maioria dos bairros, mesmo alguns dos melhores, não dispõe de água encanada, 
saneamento básico e eletricidade. Makoko — parte sobre terra firme, parte flutuando sobre 
lagoas — é uma das comunidades mais carentes da megalópole. 

Bairros como esse existem no mundo todo. [...] 
Quando os governos negam a essas comunidades o direito de existir, as pessoas 

demoram mais para melhorar suas casas. 
Quando as autoridades do Rio de Janeiro decretaram guerra às favelas nos anos 60, 

por exemplo, as pessoas temiam ser expulsas de suas casas, ou que estas fossem 
incendiadas e por isso não tinham pressa em melhorá-las. A maioria das favelas permaneceu 
primitiva — pouco diferentes das cabanas de barro e dos barracos de madeira de Mumbai e 
Nairóbi. Mas quando os políticos perceberam a reação e passaram a se comprometer com as 
comunidades, elas começaram a proliferar sem controle.  
 

(NEUWIRTH, 2013. p. 22-24-26).   
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 A África é um continente marcado pelos contrastes e teve sua história intimamente relacionada 
ao desenvolvimento econômico da Europa, durante  
 
a) a utilização, pelo europeu, do modelo de escravidão africano e de sua modalidade de tráfico, 

na implantação do sistema colonial americano.    
b) a penetração do elemento europeu no interior do continente a partir da expansão imperialista 

do século XIX, interessada na ampliação dos mercados e na aplicação do excedente de 
capital industrial.    

c) a Segunda Guerra Mundial, contribuindo para o desenvolvimento autônomo das sociedades 
africanas, em função de os conflitos armados terem sido restritos ao continente europeu.    

d) a Guerra Fria, quando se estabeleceu uma política desinteressada dos europeus e dos 
norte-americanos em relação a esse continente, devido ao fato de estarem focados nas suas 
divergências com a União Soviética.    

e) o processo de descolonização, que estabeleceu por princípio o pan-africanismo, conquistada 
pela Unidade Africana, por meio de negociações pacíficas e de retorno de vantagens 
econômicas com a Inglaterra e a França.    

 
2.   “Art. 34 – A potência que de ora em diante tomar posse de um território [...] africano, fora de 
suas possessões atuais [...], acompanhará o ato respectivo de uma notificação às demais 
potências signatárias do presente Ato, a fim de que estejam em condições de formular, se for o 
caso, as suas reclamações”. 
ATO Geral da Conferência de Berlim (27/2/1885). IN: FALCON, Francisco; MOURA; Gerson. A 

Formação do Mundo Contemporâneo. Rio de Janeiro: Campus Ltda, 1986. p.118. 
 
Esse Ato relaciona-se ao contexto histórico marcado pela(o)  
a) criação de acordos entre os europeus para defender a tradição agrícola dos povos africanos.    
b) processo de expansão colonial dos países europeus para garantir a partilha do continente 

africano.    
c) estabelecimento de normas europeias para regular o tráfico de escravos africanos para as 

colônias.    
d) investimento econômico europeu para promover a autonomia política dos chefes africanos 

locais.    
e) parceria entre as grandes potências europeias para deslocar populações africanas de áreas 

de conflito.    
   
 
3- Por mais que retrocedamos na História, acharemos que a África está sempre fechada no 
contato com o resto do mundo, é um país criança envolvido na escuridão da noite, aquém da 
luz da história consciente. O negro representa o homem natural em toda a sua barbárie e 
violência; para compreendê-lo devemos esquecer todas as representações europeias. 
Devemos esquecer Deus e as leis morais. 
 

HEGEL, Georg W. F. Filosofia de la historia universal. Apud HERNANDEZ, Leila M.G. A África 
na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005. p. 20-21. 

[Adaptado]. 
 
O fragmento é um indicador da forma predominante como os europeus observavam o 
continente africano, no século XIX. Essa observação relacionava-se a uma definição sobre a 
cultura, que se identificava com a ideia de  
 
a) progresso social, materializado pelas realizações humanas como forma de se opor à 

natureza.    
b) tolerância cívica, verificada no respeito ao contato com o outro, com vistas a manter seus 

hábitos.    
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c) autonomia política, expressa na escolha do homem negro por uma vida apartada da 
comunidade.    

d) liberdade religiosa, manifesta na relativização dos padrões éticos europeus.    
e) respeito às tradições, associado ao reconhecimento do valor do passado para as 

comunidades locais.    
 

4.   Leia os seguintes fragmentos: 
 
Para justificar, para legitimar o domínio e a espoliação, o colonizador precisa estabelecer que o 
colonizado é, por "natureza" ou por "essência", incapaz, preguiçoso, indolente, ingrato, desleal, 
desonesto, em suma, inferior. Incapaz, por exemplo, de se educar, de assimilar a ciência e a 
tecnologia modernas, bem como de exercer a democracia, de governar-se a si mesmo. Não é 
uma coincidência [...], o racismo resume e simboliza a relação fundamental que une colonialista 
e colonizado. 
 
MEMMI, Albert. Retrato do colonizado precedido pelo retrato do colonizador. In: Faria, Miranda 

e Campos. Estudos de História, São Paulo: FTD, 2009. V. 2. p. 156. 
 
As raças superiores têm um direito perante as raças inferiores. Há para elas um direito porque 
há um dever para elas. As raças superiores têm o dever de civilizar as inferiores.  
 

Jules Ferry, primeiro-ministro francês. In Faria, Miranda e Campos. Estudos de História, São 
Paulo: FTD, 2009. V. 2. p. 156. 

 
As ideias contidas nesses dois textos adquiriram para muitos agentes do expansionismo 
europeu, um efetivo caráter de legitimidade científica no contexto  
a) do Renascimento, nos começos dos Tempos Modernos.    
b) da expansão do Iluminismo,em meados do século XVIII.    
c) do Liberalismo político, vitorioso com as Revoluções Burguesas da Europa no final do século 

XVIII.    
d) da síntese do materialismo dialético enunciada no Manifesto Comunista de 1848.    
e) do Darwinismo Social, na segunda metade do século XIX.    
 

5-  

 

A interpretação da imagem demonstra que a distribuição de países onde se dirige do lado 
direito coincide, em grande parte, com a zona de influência ou dominação exercida pela  
a) Índia.    
b) Austrália.    
c) Inglaterra.    
d) Indonésia.    
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e) África do Sul.    
 

6. A conquista pelos ingleses de grandes áreas da Índia deu o impulso inicial à produção e 
venda organizada de ópio. A Companhia das Índias Orientais obteve o monopólio da compra 
do ópio indiano e depois vendeu licenças para mercadores selecionados, conhecidos como 
“mercadores nativos”. Depois de vender ópio na China, esses mercadores depositavam a prata 
que recebiam por ele com agentes da companhia em Cantão, em troca de cartas de crédito; a 
companhia, por sua vez, usava a prata para comprar chá, porcelana e outros artigos que 
seriam vendidos na Inglaterra. 
 

SPENCE, J. Em busca da China moderna. São Paulo: Cia. das Letras, 1996 (adaptado). 
 
 
A análise das trocas comerciais citadas permite interpretar as relações de poder que foram 
estabelecidas. A partir desse pressuposto, o processo sócio-histórico identificado no texto é  
 
a) a expansão político-econômica de países do Oriente, iniciada nas últimas décadas do século 

XX.    
b) a consolidação do cenário político entreguerras, na primeira metade do século XX.    
c) o colonialismo europeu, que marcou a expansão europeia no século XV.    
d) o imperialismo, cujo ápice ocorreu na segunda metade do século XIX.    
e) as libertações nacionais, ocorridas na segunda metade do século XX.    
   
7. Em busca de matérias-primas e de mercados por causa da acelerada industrialização, os 
europeus retalharam entre si a África. Mais do que alegações econômicas, havia justificativas 
políticas, científicas, ideológicas e até filantrópicas. O rei belga Leopoldo lI defendia o trabalho 
missionário e a civilização dos nativos do Congo, argumento desmascarado pelas atrocidades 
praticadas contra a população.  
 

NASCIMENTO, C. Partilha da África: o assombro do continente mutilado. Revista de História 
da Biblioteca Nacional, ano 7, n. 75, dez. 2011 (adaptado).  

 
 
A atuação dos países europeus contribuiu para que a África – entre 1880 e 1914 – se 
transformasse em uma espécie de grande “colcha de retalhos”. Esse processo foi motivado 
pelo(a)   
a) busca de acesso à infraestrutura energética dos países africanos.    
b) tentativa de regulação da atividade comercial com os países africanos.    
c) resgate humanitário das populações africanas em situação de extrema pobreza.    
d) domínio sobre os recursos considerados estratégicos para o fortalecimento das nações 

europeias.    
e) necessidade de expandir as fronteiras culturais da Europa pelo contato com outras 

civilizações.    
   
8. Em dezembro de 1945, começou uma greve de dois meses no principal porto da África 
Ocidental Francesa, Dacar. As autoridades só conseguiram levar os grevistas de volta ao 
trabalho com grandes aumentos de salário e, o que é ainda mais importante, pondo em prática 
todo o aparato de relações industriais usado na França – em resumo, agindo como se os 
grevistas fossem modernos operários industriais.  
 
COOPER, F.; HOLT, T.; SCOTT. R. Além da escravidão. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2005 (adaptado).  
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Durante o neocolonialismo, o trabalho forçado – que não se confunde com a escravidão – foi 
uma constante em diversas regiões do continente africano até o século XX. De acordo com o 
texto, sua superação deriva da  
a) crítica moral da intelectualidade metropolitana.     
b) pressão articulada dos organismos multilaterais.    
c) resistência organizada dos trabalhadores nativos.    
d) concessão pessoal dos empresários imperialistas.    
e) baixa lucratividade dos empreendimentos capitalistas.    
   
9. Três décadas – de 1884 a 1914 – separam o século XIX – que terminou com a corrida dos 
países europeus para a África e com o surgimento dos movimentos de unificação nacional na 
Europa – do século XX, que começou com a Primeira Guerra Mundial. É o período do 
Imperialismo, da quietude estagnante na Europa e dos acontecimentos empolgantes na Ásia e 
na África. 

ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo Cia. das Letras, 2012. 
 
O processo histórico citado contribuiu para a eclosão da Primeira Grande Guerra na medida 
em que  
a) difundiu as teorias socialistas.    
b) acirrou as disputas territoriais.    
c) superou as crises econômicas.    
d) multiplicou os conflitos religiosos.    
e) conteve os sentimentos xenófobos.    
   
10-  A Inglaterra deve governar o mundo porque é a melhor; o poder deve ser usado; seus 
concorrentes imperiais não são dignos; suas colônias devem crescer, prosperar e continuar 
ligadas a ela. Somos dominantes, porque temos o poder (industrial, tecnológico, militar, moral), 
e elas não; elas são inferiores; nós, superiores, e assim por diante. 
 

SAID, E. Cultura e imperialismo. São Paulo: Cia das Letras, 1995 (adaptado). 
 
O texto reproduz argumentos utilizados pelas potências europeias para dominação de regiões 
na África e na Ásia, a partir de 1870. Tais argumentos justificavam suas ações imperialistas, 
concebendo-as como parte de uma  
a) cruzada religiosa.    
b) catequese cristã.    
c) missão civilizatória.    
d) expansão comercial ultramarina.    
e) política exterior multiculturalista.    
 

11. William James Herschel, coletor do governo inglês, iniciou na Índia seus estudos sobre as 
impressões digitais que firmavam com o governo. Essas impressões serviam de assinatura. 
Aplicou-as, então, aos registros de falecimentos e usou esse processo nas prisões inglesas, na 
Índia, para reconhecimento dos fugitivos. Henry Faulds, outro inglês, médico de hospital em 
Tóquio, contribuiu para o estudo da datiloscopia. Examinando impressões digitais em peças de 
cerâmica pré-histórica japonesa, previu a possibilidade de se descobrir um criminoso pela 
identificação das linhas papilares e preconizou uma técnica para a tomada de impressões 
digitais, utilizando-se de uma placa de estanho e de tinta de imprensa. 
 

 Internet: <www.fo.usp.br> (com adaptações) 
 
Que tipo de relação orientava os esforços que levaram à descoberta das impressões digitais 
pelos ingleses e, posteriormente, à sua utilização nos dois países asiáticos?  
a) De fraternidade, já que ambos visavam os mesmos fins, ou seja, autenticar contratos.    
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b) De dominação, já que os nativos puderam identificar os ingleses falecidos com mais 
facilidade.    

c) De controle cultural, já que Faulds usou a técnica para libertar os detidos nas prisões 
japonesas.    

d) De colonizador-colonizado, já que na Índia, a invenção foi usada em favor dos interesses da 
coroa inglesa.    

e) De médico-paciente, já que Faulds trabalhava em um hospital de Tóquio.    
 

 

12.   Observe a figura abaixo. 
 

 
 
A Conferência de Berlim (1884) e a subsequente “Partilha da África” pelas potências europeias 
tiveram um papel fundamental na transição de uma dominação informal para um colonialismo 
bastante agressivo, o chamado “novo imperialismo”. 
 
Uma das principais características desse novo imperialismo foi  
 
a) o convívio pacífico entre africanos e europeus, com ampla extensão de direitos políticos e 

sociais aos primeiros, nas regiões colonizadas.    
b) o fomento ao processo de descolonização da África, iniciado na década de 1830 e 

encerrado na década de 1890, com amplo apoio das principais potências europeias.    
c) a exploração econômica direta dos territórios ocupados e a criação de estruturas coloniais 

de administração excludentes e violentas.    
d) a dominação indireta, pelas potências europeias, das regiões colonizadas, restrita somente a 
10%  de todo o território africano.    

e) a limitação do imperialismo europeu somente à África e a exclusão da Ásia e da Oceania 
das pretensões imperiais das potências em disputa.    

 

13-   “O Egito (...) faz limite não apenas com um mar, mas com dois, o Mediterrâneo e o 
Vermelho. A distância entre eles é de cerca de 160 quilômetros. Por isso, desde tempos 
imemoráveis, o país tem sido um elo entre a Europa e o Oriente”. 

H. L. Wesseling. Dividir para Dominar: A partilha da África (1880-1914). 
Rio de Janeiro: Editora UFRJ/Editora Revan, 1998, p. 46. 
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No contexto imperialista britânico, no século XIX, o domínio sobre o Egito representava, dentre 
outros,  
a) a conquista de um vasto território, com terras na África e na Ásia, criando a possibilidade de 

interligar o Mediterrâneo ao mar Vermelho e, assim, às fontes de recursos do Oriente Médio.    
b) o controle sobre as fontes de ouro e de diamante, tornando-se, em pouco tempo, a principal 

colônia britânica e a maior economia dentre as regiões sob controle europeu.    
c) a utilização da mão de obra da população rural para o trabalho na agricultura, em função da 

existência do rio Nilo, o que tornaria o trigo cultivado ali em principal fonte de renda do 
império britânico.    

d) o domínio sobre o deserto do Saara, importante elo de conexão entre o Norte e o Sul do 
continente, com as importantes rotas comerciais que ligavam o Nilo ou interior do continente 
africano.    

e) a exploração tanto da agricultura quanto dos recursos industriais daquela região, 
desenvolvidas ao longo do século XIX e que faziam do Egito a maior economia da África 
subsaariana.    

 

14- A África só começou a ser ocupada pelas potências europeias exatamente quando a 
América se tornou independente, quando o antigo sistema colonial ruiu, dando lugar a outras 
formas de enriquecimento e desenvolvimento das economias mais dinâmicas, que se 
industrializavam e ampliavam seus mercados consumidores. Nesse momento foi criado um 
novo tipo de colonialismo, implantado na África a partir do final do século XIX [...]. 
 

(Marina de Mello e Souza. África e Brasil africano, 2007.)  
 

 
O “novo tipo de colonialismo”, mencionado no texto, tem, entre suas características,  
 
a) a busca de fontes de energia e de matérias-primas pelas potências europeias, associada à 

realização de expedições científicas de exploração do continente africano.    
b) a tentativa das potências europeias de reduzir a hegemonia norte-americana no comércio 

internacional e retomar posição de liderança na economia mundial.    
c) o esforço de criação de um mercado consumidor global, sem hierarquia política ou 

prevalecimento comercial de um país ou continente sobre os demais.    
d) a aquisição de escravos pelos mercadores africanos, para ampliar a mão de obra disponível 

nas colônias remanescentes na América e em ilhas do Oceano Pacífico.    
e) o estabelecimento de alianças políticas entre líderes europeus e africanos, que 

favorecessem o avanço militar dos países do Ocidente europeu na Primeira Guerra Mundial.    
 
15- [...] Ela visava à apropriação das terras, dos mares, dos recursos humanos e naturais daqueles 
povos, com a finalidade de aproveitá-los para o desenvolvimento das próprias metrópoles. Tratava-se, 
sem dúvida, de um sistema de exploração econômica, de dominação política. Para dominar, explorar e 
sujeitar com a consciência tranquila, os conquistadores tiveram de legitimar seus 
empreendimentos, chamando-os de “missão civilizadora”. (SERRANO; MUNANGA, 1995 p. 3). 
 
O contexto histórico a que se refere o texto corresponde 
 
A) à aplicação da doutrina econômica nomeada de fisiocracia, que defendia que toda riqueza era 
proveniente da terra, da agricultura. 
B) às práticas econômicas chamadas de mercantilismo e à expansão comercial europeia por meio das 
Grandes Navegações. 
C) às sociedades fundamentadas no liberalismo econômico, que prega que a prosperidade econômica e a 
acumulação de riquezas como provenientes do trabalho livre. 
D) ao processo de implantação de uma sociedade socialista, baseada na propriedade coletiva dos meios 
de produção. 
E) ao processo conhecido como neocolonialismo, quando várias nações europeias passaram a disputar 
territórios na Ásia e na África. 
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21- ESTADOS UNIDOS (SÉCULO XIX) 
 

 

1- A imagem refere-se a um cartoon, de autoria de W.A. Rogers, de 1904, e faz referência à 
política do big stick (“grande porrete” numa tradução literal) do presidente norte-americano 
Theodore Roosevelt (governou os EUA entre 1901 e 1909). Assinale a alternativa correta, 
considerando as representações no cartoon e a política a qual ele se refere.  
 
a) Refere-se à política de tutela norte-americana na América do Sul, nas décadas de 1950 a 

1970. Tal política implicava intervenção direta dos EUA nas questões políticas dos países 
sul-americanos, inclusive no que se relaciona à destituição de governos democráticos e à 
instituição de ditaduras civis e militares.    

b) Refere-se à política de tutela norte-americana na América Central, no início do século XX. 
Tal política implicava a intervenção direta dos EUA nas questões políticas e econômicas 
internas dos países centro-americanos, protegendo governos aliados e derrubando os 
adversários.    

c) Refere-se à política norte-americana de expansão territorial, no início do século XX. Tal 
política traduz-se pela incorporação de porções territoriais do México (caso do Texas), bem 
como Havaí e Alasca, que foram anexados aos EUA nesse período.    

d) Deve ser entendida no contexto da Guerra da Secessão, no final do século XIX. Tal política 
refere-se a incentivos concedidos à indústria nortista, que passou a apresentar altos índices 
de crescimento.    

e) Deve ser entendida no contexto da expansão dos EUA, já a partir do final do século XIX. Tal 
política implicou a consolidação das instituições republicanas e expansão e conquista do 
Oeste. Com isso os norte-americanos expandiram seu território, avançaram sobre as 
fronteiras do México (por isso big stick) e industrializaram-se.    

 
2- 
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Essa rápida expansão territorial dos Estados Unidos da América no século XIX, mostrada no 
mapa, foi impulsionada por uma ideologia propagadora da crença de que os norte-americanos 
eram um povo eleito pela vontade divina para conquistar o Novo Mundo e expandir os seus 
domínios sobre territórios e populações que estivessem no seu caminho da "marcha para o 
oeste”. Trata-se  
 
a) do Fardo do Homem Branco.    
b) da Declaração de Independência.    
c) do Corolário Rooseveltiano.    
d) da Doutrina Monroe.    
e) do Destino Manifesto.    
 
 
3.   Em 1903 Washington promoveu a Independência do Panamá em relação à Colômbia, onde 
anexaram a área em que se encontravam interrompidas as obras do canal transoceânico, que 
os Estados Unidos concluíram e inauguraram em 1914.  

(Paulo Visentini. História do Mundo Contemporâneo: da Pax Britânica do século XVIII ao 
choque das civilizações do século XXI)  

 

O texto deve ser relacionado com:   
 
a) a doutrina Monroe do presidente James Monroe;     
b) a teoria do Destino Manifesto do presidente James Polk ;    
c) a doutrina Hay do secretário de Estado dos EUA John Hay;     
d) a política do Big Stick do presidente Theodore Roosevelt;     
e) a política da Boa Vizinhança do presidente Franklin Roosevelt.    
 
 
4.   A expansão territorial dos Estados Unidos, no século XIX, foi o resultado da compra da 
Luisiana francesa pelo governo central, da anexação de territórios mexicanos, da distribuição 
de pequenos lotes de terra para colonos pioneiros, da expansão das redes de estradas de 
ferro, assim como da anexação de terras indígenas. 
 
Esse processo expansionista foi ideologicamente justificado pela doutrina do Destino 
Manifesto, segundo a qual 
  
a) o direito pertence aos povos mais democráticos e laboriosos.    
b) o mundo deve ser transformado para o engrandecimento da humanidade.    
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c) o povo americano deve garantir a sobrevivência econômica das sociedades pagãs.    
d) as terras pertencem aos seus descobridores e primeiros ocupantes.    
e) a nação deve conquistar o continente que a Providência lhe reservou.    
 

 
   
 
5-   A ideia de ocupação do continente pelo povo americano teve também raízes populares, no 
senso comum e também em fundamentos religiosos. O sonho de estender o princípio da 
“união” até o Pacífico foi chamado de “Destino Manifesto”.   

Nancy Priscilla S. Naro. A formação dos Estados Unidos. São Paulo: Atual, 1986, p. 19.  
 
 

A concepção de “Destino Manifesto”, cunhada nos Estados Unidos da década de 1840,  
  
a) difundiu a ideia de que os norte-americanos eram um povo eleito e contribuiu para justificar o 

desbravamento de fronteiras e a expansão em direção ao Oeste.     
b) tinha origem na doutrina judaica e enfatizava que os homens deviam temer a Deus e 

respeitar a todos os semelhantes, independentemente de sua etnia ou posição social.     
c) baseava-se no princípio do multiculturalismo e impediu a propagação de projetos ou 

ideologias racistas no Sul e no Norte dos Estados Unidos.     
d) derivou de princípios calvinistas e rejeitava a valorização do individualismo e do 

aventureirismo nas campanhas militares de conquista territorial, privilegiando as ações 
coordenadas pelo Estado.     

e) defendia a necessidade de se preservar a natureza e impediu o prosseguimento das guerras 
contra indígenas, na conquista do Centro e do Oeste do território norte-americano.     

 
 

LISTA ESPECIAL  
   
 
  1. (Uel 2016)  A ópera-balé Os Sete Pecados Capitais da Pequena Burguesia, de Kurt Weill e 
Bertold Brecht, composta em 1933, retrata as condições dessa classe social na derrocada da 
ordem democrática com a ascensão do nazismo na Alemanha, por meio da personagem Anna, 
que em sete anos vê todos os seus sonhos de ascensão social ruírem. A obra expressa a visão 
marxista na chamada doutrina das classes. 
 
Em relação à doutrina social marxista, assinale a alternativa correta.  
a) A alta burguesia é uma classe considerada revolucionária, pois foi capaz de resistir à 

ideologia totalitária através do controle dos meios de comunicação.    
b) A classe média, integrante da camada burguesa, foi identificada com os ideais do nacional-

socialismo por defender a socialização dos meios de produção.    
c) A pequena burguesia ou camada lúmpen é revolucionária, identificando a alta burguesia 

como sua inimiga natural a ser destruída pela revolução.    
d) A pequena burguesia ou classe média é uma classe antirrevolucionária, pois, embora esteja 

mais próxima das condições materiais do proletariado, apoia a alta burguesia.    
e) O proletariado e a classe média formam as classes revolucionárias, cuja missão é a 

derrubada da aristocracia e a instauração do comunismo.    
   
2- Apesar de sua dispersão geográfica e de sua fragmentação política, os gregos tinham uma 
profunda consciência de pertencer a uma só e mesma cultura. Esse fenômeno é tão mais 
extraordinário, considerando-se a ausência de qualquer autoridade central política ou religiosa 
e o livre espírito de invenção de uma determinada comunidade para resolver os diversos 
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problemas políticos ou culturais que se colocavam para ela. 
(Moses I. Finley. Os primeiros tempos da Grécia, 1998. Adaptado.) 

 
 
O excerto refere-se ao seguinte aspecto essencial da história grega da Antiguidade:  
a) a predominância da reflexão política sobre o desenvolvimento das belas-artes.    
b) a fragilidade militar de populações isoladas em pequenas unidades políticas.    
c) a vinculação do nascimento da filosofia com a constituição de governos tirânicos.    
d) a existência de cidades-estados conjugada a padrões civilizatórios de unificação.    
e) a igualdade social sustentada pela exploração econômica de colônias estrangeiras.    
   
3. (Fgv 2017)  (...) a partir do século V a.C., a guerra tornou-se endêmica no Mediterrâneo. 
Foram séculos de guerra contínua, com maior ou menor intensidade, ao redor de toda a bacia. 
O trabalho acumulado nos séculos anteriores tornara possível um adensamento dos contatos, 
um compartilhamento de informações e estruturas sociais, uma organização dos territórios 
rurais que propiciava a extensão de redes de poder. Foram os pontos centrais dessas redes de 
poder que animaram o conflito nos séculos seguintes. 

 
Norberto Luiz Guarinello. História Antiga, 2013. 

 
 
Sobre esses “séculos de guerra contínua”, é correto afirmar que  
a) as Guerras Púnicas, entre Atenas e Cartago, foram uma disputa pelo controle comercial 

sobre o mar Mediterrâneo, terminando após três grandes enfrentamentos, com a vitória de 
Cartago e a hegemonia cartaginesa em todo o Mundo Antigo ocidental.    

b) as Guerras Macedônicas foram um longo conflito entre o Reino da Macedônia, em aliança 
com os persas, e o Império Romano, que venceu com muitas dificuldades porque ainda 
estava em guerra com outros povos.    

c) as Guerras Médicas, entre persas e gregos, resultaram na vitória dos últimos e, em meio a 
esses confrontos, permitiram que Atenas liderasse a Liga de Delos, aliança de cidades-
Estados gregas com o intuito de combater a presença persa no Mediterrâneo.    

d) as Campanhas de Alexandre, o Grande, aliado a Esparta e Corinto, combateram e 
venceram as poderosas forças persas e ampliaram os domínios gregos até a Ásia Menor, 
propagando os princípios da democracia ateniense pelo Mediterrâneo.    

e) a Guerra do Peloponeso, o mais importante conflito bélico da Antiguidade, envolveu as 
principais cidades-Estados gregas que, aliadas a Roma, enfrentaram e derrotaram as forças 
militares cartaginesas.    

   
4. (Unesp 2017)  Nem todos os homens se renderam diante das forças irresistíveis do novo 
mundo fabril, e a experiência do movimento dos quebradores de máquina demonstra uma 
inequívoca capacidade dos trabalhadores para desencadear uma luta aberta contra o sistema 
de fábrica. De um lado, esse movimento de resistência visava investir contra as novas relações 
hierárquicas e autoritárias introduzidas no interior do processo de trabalho fabril, e nessa 
medida a destruição das máquinas funcionava como mecanismo de pressão contra a nova 
direção organizativa das empresas; de outro lado, inúmeras atividades de destruição 
carregaram implicitamente uma profunda hostilidade contra as novas máquinas e contra o 
marco organizador da produção que essa tecnologia impunha. 
 

Edgar de Decca. O nascimento das fábricas, 1982. Adaptado. 
 
 
De acordo com o texto, os movimentos dos quebradores de máquinas, na Inglaterra do final do 
século XVIII e início do XIX,  
a) expunham a rápida e eficaz ação dos sindicatos, capazes de coordenar ações destrutivas 

em fábricas de diversas partes do país.    
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b) representavam uma reação diante da ordem e da disciplinarização do trabalho, facilitadas 
pelo emprego de máquinas na produção fabril.    

c) indicavam o aprimoramento das condições de trabalho nas fábricas, que contavam com 
aparato de segurança interna contra atos de vandalismo.    

d) revelavam a ingenuidade de alguns trabalhadores, que não percebiam que as máquinas 
auxiliavam e facilitavam seu trabalho.    

e) simbolizavam a rebeldia da maioria dos trabalhadores, envolvidos com partidos e 
agrupamentos políticos de inspiração marxista.     

   
5. (Unesp 2017)  Deveis saber, portanto, que existem duas formas de se combater: uma, pelas 
leis, outra, pela força. A primeira é própria do homem; a segunda, dos animais. Como, porém, 
muitas vezes a primeira não seja suficiente, é preciso recorrer à segunda. Ao príncipe torna-se 
necessário, porém, saber empregar convenientemente o animal e o homem. [...] Nas ações de 
todos os homens, máxime dos príncipes, onde não há tribunal para que recorrer, o que importa 
é o êxito bom ou mau. Procure, pois, um príncipe, vencer e conservar o Estado. 
 

Nicolau Maquiavel. O príncipe, 1983. 
 
 
O texto, escrito por volta de 1513, em pleno período do Renascimento italiano, orienta o 
governante a  
a) defender a fé e honrar os valores morais e sagrados.    
b) valorizar e priorizar as ações armadas em detrimento do respeito às leis.    
c) basear suas decisões na razão e nos princípios éticos.    
d) comportar-se e tomar suas decisões conforme a circunstância política.    
e) agir de forma a sempre proteger e beneficiar os governados.    
   
6. (Unesp 2012)  A escravatura [na Roma antiga] foi praticada desde os tempos mais remotos 
dos reis, mas seu desenvolvimento em grande escala foi consequência das guerras de 
conquista […]. 
 

(Patrick Le Roux. Império Romano, 2010.) 
 
Sobre a escravidão na Roma antiga, é correto afirmar que  
a) assemelhava-se à escravidão ocorrida no Brasil colonial, pois era determinada pela 

procedência e pela raça.    
b) aumentou significativamente durante a expansão romana pelo Mar Mediterrâneo.    
c) atingiu o auge com a ocupação romana da Germânia e de territórios na Europa Central.    
d) diminuiu bastante após a implantação do Império e foi abolida pelos imperadores cristãos.    
e) diferenciava-se da escravidão ocorrida no Brasil colonial, pois os escravos romanos nunca 

podiam se tornar livres.    
   
7. (Unesp 2013)  Leia. 
 
Quando sua influência [de Péricles] estava no auge, ele poderia esperar a constante aprovação 
de suas políticas, expressa no voto popular na Assembleia, mas suas propostas eram 
submetidas à Assembleia semanalmente, visões alternativas eram apresentadas às dele, e a 
Assembleia sempre podia abandoná-lo, bem como suas políticas, e ocasionalmente assim 
procedeu. A decisão era dos membros da Assembleia, não dele, ou de qualquer outro líder; o 
reconhecimento da necessidade de liderança não era acompanhado por uma renúncia ao 
poder decisório. E ele sabia disso. 
 

(Moses I. Finley. Democracia antiga e moderna, 1988.) 
 
Ao caracterizar o funcionamento da democracia ateniense, no século V a.C., o texto afirma que  
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a) os líderes políticos detinham o poder decisório, embora ouvissem às vezes as opiniões da 
Assembleia.    

b) a eleição de líderes e representantes políticos dos cidadãos na Assembleia demonstrava o 
caráter indireto da democracia.    

c) a Assembleia era o espaço dos debates e das decisões, o que revelava a participação direta 
dos cidadãos na condução política da cidade.    

d) os membros da Assembleia escolhiam os líderes políticos, submetendo-se a partir de então 
ao seu poder e às suas decisões.    

e) os cidadãos evitavam apresentar suas discordâncias na Assembleia, pois poderiam assim 
provocar impasses políticos.     

   
8. (Unesp 2010)  Este considerável aumento de produção que, devido à divisão do trabalho, o 
mesmo número de pessoas é capaz de realizar, é resultante de três circunstâncias diferentes: 
primeiro, ao aumento da destreza de cada trabalhador; segundo, à economia de tempo, que 
antes era perdido ao passar de uma operação para outra; terceiro, à invenção de um grande 
número de máquinas que facilitam o trabalho e reduzem o tempo indispensável para o realizar, 
permitindo a um só homem fazer o trabalho de muitos. 
 
(Adam Smith. “Investigação sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações (1776)”. In: 

Adam Smith/Ricardo. Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1984.) 
 
O texto, publicado originalmente em 1776, destaca três características da organização do 
trabalho no contexto da Revolução Industrial:  
a) a introdução de máquinas, a valorização do artesanato e o aparecimento da figura do patrão.    
b) o aumento do mercado consumidor, a liberdade no emprego do tempo e a diminuição na 

exigência de mão de obra.    
c) a escassez de mão de obra qualificada, o esforço de importação e a disciplinarização do 

trabalhador.    
d) o controle rigoroso de qualidade, a introdução do relógio de ponto e a melhoria do sistema 

de distribuição de mercadorias.    
e) a especialização do trabalhador, o parcelamento de tarefas e a maquinização da produção.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Os africanos não escravizavam africanos, nem se reconheciam então como africanos. Eles se 
viam como membros de uma aldeia, de um conjunto de aldeias, de um reino e de um grupo 
que falava a mesma língua, tinha os mesmos costumes e adorava os mesmos deuses. (...) 
Quando um chefe (...) entregava a um navio europeu um grupo de cativos, não estava 
vendendo africanos nem negros, mas (...) uma gente que, por ser considerada por ele inimiga e 
bárbara, podia ser escravizada. (...) O comércio transatlântico (...) fazia parte de um processo 
de integração econômica do Atlântico, que envolvia a produção e a comercialização, em 
grande escala, de açúcar, algodão, tabaco, café e outros bens tropicais, um processo no qual a 
Europa entrava com o capital, as Américas com a terra e a África com o trabalho, isto é, com a 
mão de obra cativa.  
 

(Alberto da Costa e Silva. A África explicada aos meus filhos, 2008. Adaptado.)  
 

 
9. (Unesp 2012)  Ao caracterizar a “integração econômica do Atlântico”, o texto  
a) destaca os diferentes papéis representados por africanos, europeus e americanos na 

constituição de um novo espaço de produção e circulação de mercadorias.    
b) reconhece que europeus, africanos e americanos se beneficiaram igualmente das relações 

comerciais estabelecidas através do Oceano Atlântico.    
c) afirma que a globalização econômica se iniciou com a colonização da América e não contou, 

na sua origem, com o predomínio claro de qualquer das partes envolvidas.    
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d) sustenta que a escravidão africana nas colônias europeias da América não exerceu papel 
fundamental na integração do continente americano com a economia que se desenvolveu no 
Oceano Atlântico.    

e) ressalta o fato de a América ter se tornado a principal fornecedora de matérias-primas para a 
Europa e de que alguns desses produtos eram usados na troca por escravos africanos.    

   
10. (Fgv 2017)  Podendo-se encontrar na crise do mundo romano do século III o início da 
profunda perturbação de que sairá o Ocidente medieval, é legítimo considerar as invasões 
bárbaras do século V como o acontecimento que precipita as transformações, que lhes dá um 
aspecto catastrófico e que lhes modifica profundamente a aparência. 

LE GOFF, J. A civilização do Ocidente Medieval. Trad. Lisboa: Estampa, 1983, v. 1, p. 29. 
 
 
A crise do mundo romano e a transição para a Idade Média  
a) foram decorrentes do fortalecimento do cristianismo que, a partir do século III, tornou-se a 

religião oficial do Império Romano.    
b) tiveram entre suas características a diminuição do ingresso de mão de obra escrava e o 

processo de ruralização social.    
c) foram marcadas pelas catástrofes naturais e pelas epidemias de peste e lepra que 

estimularam o deslocamento para as cidades.    
d) levaram ao fortalecimento das instituições públicas romanas e ao desenvolvimento das 

atividades mercantis no Mediterrâneo.    
e) foram particularmente catastróficas na parte Oriental do mundo Romano, pela proximidade 

geográfica com os povos germânicos.    
   
11. (Unesp 2007)  Observe a gravura, produzida na época da Revolução Francesa de 1789. 

 
Pode-se afirmar que os personagens da gravura representam  
a) o ideal que caracterizava o estado Absolutista, segundo o qual o poder do monarca não 

conhecia limites.    
b) os interesses da nobreza que, em aliança com a Igreja e os trabalhadores urbanos, 

assegurou os privilégios feudais.    
c) a exploração do terceiro estado pelo clero e pela nobreza, cuja contestação desencadeou o 

processo revolucionário.    
d) a insegurança durante a fase do Terror jacobino, que ocasionou o êxodo da população civil 

para o campo, em busca de proteção.    
e) a tentativa de unir a sociedade francesa para superar as dificuldades econômicas 

enfrentadas nas vésperas da revolução.    
   
12. (Fgv 2013)  Em 1939, atendendo ao apelo do Papa Pio XII, o Conselho de Imigração e 
Colonização do Ministério das Relações Exteriores do Brasil resolveu autorizar a entrada de 3 
000 imigrantes de origem “semita”. Condição sine qua non para obter “o visto da salvação”: a 
conversão ao catolicismo. Pressionados pelos acontecimentos que marcavam a história do III 
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Reich, os judeus, mais uma vez, foram obrigados a abandonar seus valores culturais em troca 
do título de cristão. 
 

[Maria Luiza Tucci Carneiro, O antissemitismo na Era Vargas (1930-1945)] 
 
 

A situação apresentada tem semelhança com o processo histórico da  
a) permissão apenas do culto católico no Brasil, conforme preceito presente na primeira 

Constituição, de 1891.     
b) repressão ao arraial de Canudos, no sertão baiano, pois recaiu sobre os sertanejos a 

acusação de ateísmo.    
c) obrigatoriedade, conforme costume colonial, dos negros alforriados de conversão ao 

catolicismo para a obtenção da efetiva liberdade.    
d) conversão obrigatória dos judeus na Espanha e em Portugal, a partir do final do século XV, o 

que gerou a denominação cristão-novo.    
e) separação entre Estado e Igreja no Brasil, determinada pelo Governo Provisório da 

República, comandada por Deodoro da Fonseca.    
   
13. (Unesp 2014)  Inserido em um empreendimento mercantil, financiado com o objetivo de 
exploração econômica para o fortalecimento do absolutismo espanhol, o navegante genovês 
[Cristóvão Colombo] encontra uma realidade na América que não permite a identificação das 
imaginadas riquezas orientais, dando origem a uma dupla narrativa: a do esperado e a do 
experimentado, em que o discurso é pressionado pela necessidade de obter informações e um 
projeto colonizador. 
 

(Wilton Carlos Lima da Silva. As terras inventadas, 2003. Adaptado.) 
 
Segundo o texto, o relato de Colombo  
a) revela a convicção do navegador de que as novas terras oferecem riquezas imediatas e 

poder planetário aos reis da Espanha.    
b) expõe o esforço do navegador de conciliar o reconhecimento da especificidade americana 

com as expectativas europeias ante a viagem.    
c) confirma o caráter casual da descoberta da América e o desconsolo do navegador diante 

das pressões comerciais da metrópole.    
d) demonstra a superioridade religiosa e tecnológica dos navegadores europeus em relação 

aos nativos americanos.    
e) mostra a decepção do navegador com o que encontrou na América, pois não havia riquezas 

que justificassem a longa viagem.    
   
14. (Fgv 2012)  Leia o texto. 
 
Entre 1315 e 1317 sucedem-se pesadas chuvas por todo o norte da Europa Ocidental, de 
forma tão intensa e ininterrupta que os campos são devastados e as colheitas perdidas, 
gerando uma situação de calamidade para o mundo camponês e que se soma aos vários anos 
bons que haviam levado o preço dos cereais a níveis bastante baixos. Sem colheitas e sem 
poupança, o mau tempo inaugura o grande movimento de crise do século XIV. 
 

Francisco C. Teixeira da Silva, Sociedade feudal: guerreiros, sacerdotes e trabalhadores. 
 
Pode-se apontar, entre outros elementos, como parte da chamada Crise do Século XIV,  
a) o progressivo processo de enfraquecimento das monarquias nacionais, em especial da 

França, diante da forte resistência liderada pela fração da nobreza voltada aos negócios 
financeiros.    

b) a enorme disparidade entre a frágil produção de alimentos e o crescimento da população 
europeia, este resultado da ausência de conflitos bélicos e de revoltas populares 
importantes.    
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c) o efeito positivo das revoltas camponesas para a maioria dos trabalhadores dos campos e 
das cidades, especialmente na Europa Oriental, pois houve para estes consideráveis 
aumentos salariais e a concessão do direito à sindicalização.    

d) o descompasso entre uma produção de mercadorias sempre menor do que a entrada de 
metais amoedáveis na Europa, provocando um inédito processo de hiperinflação, que 
paralisou a atividade produtiva no final do século.    

e) a conversão da prestação do trabalho gratuito – a corveia – ao senhor, pelo pagamento em 
produto ou em dinheiro por parte do servo, que representou um dos passos em direção à 
dissolução dos laços servis.    

   
15. (Unesp 2009)  Observe a imagem, cena do personagem Carlitos no filme Tempos 
modernos, 1936. 
 

 
 
Tempos modernos, de Charles Chaplin, representa a situação econômica e social dos Estados 
Unidos da América dos anos trinta do século passado. No filme, as aventuras de Carlitos 
transcorrem numa sociedade  
a) capitalista em desenvolvimento e conflagrada pelos movimentos operários de destruição das 

máquinas.    
b) globalizada, em que o poder financeiro tornava desnecessário o uso das máquinas na 

produção de mercadorias.    
c) imperialista e mecanizada, que aplicava os lucros adquiridos na exploração dos países 

pobres em benefício dos operários americanos.    
d) abalada pelo desemprego e caracterizada pela submissão do trabalho humano ao 

movimento das máquinas.    
e) pós-capitalista, na qual o emprego da máquina libertava o homem da opressão do trabalho 

industrial.    
   
16. (Unesp 2013)  As redes de comércio, os fortes costeiros, as relações tecidas ao longo dos 
séculos entre comerciantes europeus e chefes africanos, continuaram a ser o sustentáculo do 
fornecimento de mercadorias para os europeus, só que agora estas não eram mais pessoas, e 
sim matérias-primas. 
 

(Marina de Mello e Souza. África e Brasil africano, 2007.) 
 

O texto refere-se à redefinição das relações comerciais entre europeus e africanos, ocorrida 
quando  
a) portugueses e espanhóis libertaram suas colônias africanas e permitiram que elas 

comercializassem marfim, café e outros produtos livremente com o resto do mundo.    
b) norte-americanos passaram a estimular a independência das colônias africanas, para 

ampliar o mercado consumidor de seus tecidos e produtos alimentícios.    
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c) ingleses e holandeses estabeleceram amplo comércio escravista entre os dois litorais do 
Atlântico Sul.    

d) ingleses e franceses buscaram resinas, tinturas e outros produtos na África e 
desestimularam o comércio escravista.    

e) portugueses e espanhóis conquistaram e colonizaram as costas leste e oeste da África.    
   
17. (Uel 2007)  O quadro a seguir, criado pelo italiano Giuseppe Pellizza, é uma expressiva 
representação da emergência dos movimentos sociais no final do século XIX, ao mostrar uma 
multidão de trabalhadores que, determinadamente, avança para reivindicar seus direitos. Esse 
fenômeno de desenvolvimento das organizações coletivas, como o movimento sindical e os 
partidos políticos, teve início na Europa e Estados Unidos do século XIX, espalhando-se por 
todo o mundo ocidental. 

 
Qual das afirmativas a seguir corresponde às condições sociais daquele período?  
a) A rígida estratificação social impedia que os camponeses procurassem trabalho fora dos 

limites feudais.    
b) A estagnação do setor econômico-produtivo, centralizado num mundo agrário incapaz de 

atender às necessidades humanas de subsistência.    
c) Leis trabalhistas que reconheciam os direitos dos homens, mulheres e crianças.    
d) As péssimas condições de vida dos mais pobres, com longas jornadas de trabalho e 

precárias condições de habitação.    
e) A expansão dos governos democráticos, abertos à participação popular e à inclusão dos 

mais pobres na política.    
   
18. (Fgv 2005)  (...) 
nenhuma mercadoria produzida ou fabricada na África, Ásia e América será importada na 
Inglaterra, Irlanda ou País de Gales, Ilhas Jersey e Guernesey, e cidade de Berwick sobre o 
Tweed, outros navios senão nos que pertencem a súditos ingleses, irlandeses ou galeses e 
que são comandados por capitães ingleses e tripulados por uma equipagem com três quartos 
de ingleses (...) 
nenhuma mercadoria produzida ou fabricada no estrangeiro e que deve ser importada na 
Inglaterra, Irlanda, País de Gales, Ilhas Jersey e Guernesey deverá ser embarcada noutros 
portos que não sejam aqueles do país de origem 
(...) 
 (English historical documents, Apud Pierre Deyon, "O mercantilismo") 
 
Esses são fragmentos do Ato de Navegação, que traz como decorrência para a Inglaterra  
a) a perda de vastos territórios coloniais para a Holanda e Portugal, pois a marinha inglesa de 

guerra ficou inferiorizada.    
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b) o apoio, de forma decisiva, na formação dos Estados Gerais da República das Províncias 
Unidas, hoje Holanda.    

c) o acirramento das rivalidades econômicas com os holandeses e o fortalecimento do 
comércio exterior inglês.    

d) o reforço do absolutismo da dinastia Tudor e a eclosão da Revolução Puritana, liderada 
pelos 'levellers'.    

e) a garantia da presença do capital inglês na exploração do ouro e das pedras preciosas em 
Minas Gerais.    

   
19. (Fgv 2009)  Leia atentamente o poema O Infante, do poeta português Fernando Pessoa. 
 
Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 
Deus quis que a terra fosse toda uma, 
Que o mar unisse, já não separasse, 
Sagrou-te e foste desvendando a espuma. 
E a orla branca foi, de ilha em continente, 
Clareou, correndo, até ao fim do mundo, 
E viu-se a terra inteira, de repente, 
Surgir, redonda, do azul profundo. 
Quem te sagrou, criou-te português, 
Do mar por nós em ti nos deu sinal. 
Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 
Senhor, falta cumprir-se Portugal! 
 
O poema permite pensar sobre dois relevantes acontecimentos históricos, que são, 
respectivamente:  
a) O protagonismo marítimo lusitano nos séculos XV e XVI e a redução do seu império colonial 

no século XIX.    
b) A descoberta do Brasil em 1500 e a perda de territórios no Nordeste e na África com a 

invasão holandesa no século XVII.    
c) A formação do Condado Portucalense, em 1142 e a União Ibérica (1580-1640), período de 

extinção do império português.    
d) A elaboração da ideia do Quinto Império Bíblico, relacionado ao destino de Portugal e, 

depois, o fortalecimento dos partidos socialistas que tomaram o poder em 1910.    
e) A invasão de Portugal por tropas napoleônicas em 1808, comandadas pelo general Junot, e 

a vinda da família real portuguesa para a América, no mesmo ano.    
 
   
   
QUESTÕES ENEM 
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Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada por um conjunto de estratégias que 
visavam sedimentar uma determinada noção de soberania. Neste sentido, a charge 
apresentada demonstra  
a) a humanidade do rei, pois retrata um homem comum, sem os adornos próprios à vestimenta 

real.    
b) a unidade entre o público e o privado, pois a figura do rei com a vestimenta real representa o 

público e sem a vestimenta real, o privado.    
c) o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao conhecimento do público a figura de um rei 

despretencioso e distante do poder político.    
d) o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a elegância dos trajes reais em relação aos 

de outros membros da corte.    
e) a importância da vestimenta para a constituição simbólica do rei, pois o corpo político 

adornado esconde os defeitos do corpo pessoal.    
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